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Anunci», anoiiolwi, comante·l· r 
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a<ili--io del vespre s'admeleo enqueU» 
moriuoriPii uns a lea sis de la 
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VlDlma, •'l·f· on-hra-. r <• re n.—"i·ioperainra a Tombra: í"-ii )-'•.—P.UIB B l a a l l ho re r Oi^.—Alpí» M n o t M a en ml l lmal rec l'tX— Ora os d ' b a m l t i t : 
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C l a u d i D u r a n 
C o n s í p u c e i o n s " M O N I E H " 

"•ícelona. — Ronda Sant Pere, núm. 44, baixos 
Direo to r t acn ioh : D o n Claudi D a r i a Veataaa, arqai taota 

Oral iUesta8COB8lruccion· ('U· PER «a durada, Uau^erosa y Irnoarmeabll l tat na laasa 
1^ • • • " c o m a n a n m o l l especialment ala senyoraoropialarla, a r · x a l l e c l e í y oonstrao-
e,ci ' ' e r i 8 u 0 8 U l u i r ab Tenlalja ela d i p ó g l u de «inc, p lom o ferra ea aas dlrersaa a p l l -
l a l n o . ; ,>*r" el> u808 domeaUchay Indualrlala.e^iDleanUe ab « x l l e i l a dia auoerlor en 

« • B t a i a c l ó deia anomenaU POZOS MOORAS. q u e f j n l a a a c e a a t r l a » l i d loó ïUa de ma-
- " • a lecala en benefici de ia higiene y de U e c o a o a ü a 
k ^0n8Uiuelx n a t esnecla l lUlde la casa, la coos l ruoc tó 1» H l r t i z t M a a a ^ a r l t b l e i . 

7 · r · a . a i í Q e r u . a e r ' p e n U n a , a l c . . m o l t e e o n ò m l c t u 7 l a rU . 

I 
T*l4/0m wm «I dttfiatx, mmmmr» t S f S f »* t»Hmri, mimara JJOJ 

M()SAICHS*E«F«ESCOFET^C 
Decoració 

G O L E G I S A N T J O R D I 
L a u p i a , 4 5 , y P a s s a t g e P e p m a n y e r 

L'y 2 • ensenyansa. • Ifimes - Comers • Mnsica, etc. 
S i s t e m a e d u c a t i u e s p e c i a l 

Gran aala de 500 mat rea oúb iohs pera exerciola Ualch- lnta-
' e , n a ' 8 · n o n · • Barcelona. E · p a y o a a t e r rasaa- ja rd l . ab aol 
t o t el dia , pera eabarjo y g l m n a a U « n e o a y r i t m l c a . N o m b r e 
l i m i t a t d 'alumnea Ex te rna y a m i t j a p e n s i ó . Servey de cotxe. 

Obertura de o lassoa d e P r i m e r a E n s e n y a n s a e l 1 8 
de « e t e m b r e ( d i l l u n s ) y a 2 d'ootubre les de segona 

V I C H Y C A T A L À 
B a l n e a r i de I.*» ordre. - T e m p o r a d a de t.e» m a i g a t 

SUnat enlre Tealacló y el poble de Caldea de MalaTella (Girona! 
n i . . . . , . * i - ü « de. , ' x ' r x ' de G , r o n í combinada ab la xarxa de Barcelona. 
Oiauncla de Barcelona: Bn tren lleuger, 2 horea 30 m l n u U ; en tren correu, 3 borea. 

3 0 o c t u b r e 

A d 

Q Í 5 ï M , i m , , n e r o " ? i e d 8 C Í n B l · · ^ " n a l a de (W, alcalineo. b l c a r b o n a l a l - a ó d l q u e a . 
benae_rlyB^pera I r euma . la d iabet is y afecciona do l ' e s t ó m a o b , fet-

en toies ses depandenciea. OS, melsa . — Grana comodltata y aerTey eameral 
m l n l B t r a o l é : R A M B L A P L O R S , 18. entr. r e s s o l . - B A R C E L O N A 

D r , A « P r f i f i t f l BsPcclalÍBU Ore l l e s , Nss , G o r j a y T u b e r o u l o s i s 
- * Pe layo . i g . pra l . - Conaü l t a de 9 a !(/ y de 3 a 6. 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

r : : . s : : : ; e x p o s i c i ó espec ia l 
Y V e n d a d ' a r t i c l e s 

p e r a C o l e g i a l 
Preus considerablement reduits en capses de com
passos - Efectes d'escriptori y dibuix -Necessers 
de neteja - Perfumeria - Estòtxos coberts - Llen-
sols - Calçat - Camiseria - Davantals - Cotilles 
Mocadors - Gèneres de punt - Alfombres, etc, etc. 

Grans ocasions en A R T I C L E S P E R A CAÇADOR 
T p a j o s - S a p p o n s - G o p p e s - C a l ç a t , e t c . 

V 
F E R R O - C A R R I L D'ORLSANS 

V i a t g e d ' E x c u r s i o n s 

a l e s P l a t g e s d e l a B r e t a n y a 

T a r i f a O . V . N ú m e r o 5 ( O r l e a n s ) 

Dol p r imer de maig al 31 d'oclubre, a'expenen bl l l le ia a p r e u s r e d u ï t s pera-! 
aegueal recorregut: 

l·6 C r o i 8 i c , G u é r a n d e , S a i n t - N a z a i r e , S a v e n a y , Q u e s t e m b e r t , 
P i o é r m e l V a n n e s . A u r a y , P o n t l v y , Q u l b e r o n . L e P a l a i s ( B e l l e - I l - e n -
m e r ) , u o r i e n t , Q u i m p e r l ó , R o s p o r d e n , C o n c a r n e a u , Q u i m p e r , D o u a r -
n e n e z , P o a t - l A b b é . C h à t e a u l i n . 

V a l i d e s a : 3 0 d i e s 

PRBUS DBLS BITLLETS (d'anada y lornada): Primera claaae. 45 francha; aegona 
elaase 36 francha. ' ' 8 

A b f a c u l U l d e d e t u r a r a o a tota ela llocha del recorregut, l a n l a l'anada com a la 
tornada, alxla com a pe r l longac ló de la valldeaa. miljanaant auplement. 

Ademóa, a'expenen a la aorttda de qualaerulga ea ta r ió de la xarxa d'Orleana pera 
• s v e n a y y d o m é a l l o c b s del recorregut del Tiatge d ' e x c u r a i ó abona esmentat, o i t -
l l e u eapoRials de primera y segona claaaea ab r e d u c c i ó d 'un 40 per 100. ab la condic ió 

far un rrcorreRul de 50 k i l ó m e t r e s per b i t l l e t . 

^alors» Cupons, Giros, Comptes Corrents, Cambl de Monedes 
1 ^ • i ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) — — — — 

M à q u i n e s d e s c r i u r e d^ocas ió r u í ^ e M PtS'.: 
CARRBB D B B A . L U B S , NOM. 7. 

P x > e c a . i & c i ó s a n i t à r i a . 
En cap es tac ió com en In preannl, en la que correm pe r i l l do veurens InTudila per una e p i d è m i a , deu tenirse present la 

neceaaitat de consumir a l i m e n t s s a n s pera contrarreMar ela efeclea d'aquella. l oT l t am, dooehs, ala conaumidora de 
x a o o l a t a , sobre to l al es t iu d ò b l l s y d e s g a n a t a , a que consumeixin l 'ex-iuisi t y aUmenllc i 

X a c o l a t a P r o f i l à c t i c l i o d e l a S a l u t 

o s J D i a 1. d e l a € ? a & s a C o n s . p a n y 

que per lea aevea qfiaiitata nodr l l i r ea y de fàcil d iges t ió m e r e a q u é la r e c o m a n a c i ó ds ! • 

R e y a l A c a d è m i a de M e d e c i n a d ' a q u e s t a c i u t a t 
Preu: 1 pesseta paquet pera 8 tacea 

Despatx: Asalto, 50 - Sucursal: Porlaterrissa, 6, y en varies confiteries y colmados 

SAPOFORMALINA Mariné 
Bnbo a n t i a a è p t i o b 

a base de l i n o U n o y fo rmol 
C a r a c i ò de la bor radora 

A n i l a ' ; 6 p i i e h poderós; l 'usa e f l caçmanl 
com H p r a a a w a i t a de <jualse»ol malal
tia Inreccloaa; d l f t e v l a . i l f a e . v a r o l a , 
c o i . K S a . a i c . Venda rormacle'. — Dípb-
i l t . Ronaa .Sant Pare. 30. Psrmacln Aragú. 

Tusquets y C 1 5 . en 
Valors 7 cupom.—Ramb'.a del Centre, 4 

Dr. Serrallach l ^ T ^ T ^ -

yo, 40 . - C econòmica , 7 a 9. JoTetlsnoa. 9 

A c a d è m i a A í n a u d 
Corts , 638. 8 . ' (entre P. Grada y Glaria) 
Queden oberlea rlaaaes de Solfeig, A r m o 
nia. Cant, Plano, V i o l i . Viola, Vloloneel lo 

11 de setembre 
L a data cs tr ista pera Caia l imya. p e r ò 

rrtaJgrat Itís ncsrmrs cpje'ns rocortla y les 
q u è ' n s en ronden ac tua lmai r , n o podem 
par nKenys que o b r i r c l oor a l ' e s p e r a n ç a . 

Y es que, la pa l r i a que en 1714 và
rem per t í ro , bíate«n renaixenta a l nos
t ra m t w n , en r o r a n s t r u o d i ó tnaravel lo 
sa. D e s p r é s de Tlarrhs anys do fer ser-
viliuts pesa les quals n a s'havia creat, 
e i p a l a » |djd l a Generalitat refl<>r' i ^ 
b r l l n a u y ab «Jl l 'espant de tota la 
nostra edma. 

A r r e u ndbden y creixen les i n s t í t u o o n s 
catalanes; l ' a r t y l ' i n d u s t ia , a g k r i m j i o i i t 
sa bdlanaorat. funden escuks y acade 
nues; e l c o m e r ç va real i sant de mica en 
mica hermoses oonquesiies. duent d nom 
de Catalunya arreu de l n*>n; y a l cos
tat d ' e l l y ótí l'HUdustria y do l 'art , co 
m m ç a a e r tb** ' y a f lo r i r una xriritable 
cicacia aaCalana. 

Y es por a ixò que l a «risrot q u è ' n s 
por ta aqujesta da ta d e l 11 do setembre, 
no'ns pr iva do somriure a la nova au 
rora quo s'aauncia, 

Portiémli flors al gfloriós ooncHIf* Ra
fel de Casanova; col»riin»»o la sc^a es 
tatnia y d pddestal que la sos té . Y quo' l 
seu herois i m ' n s dongnii forces pc^a Ics 
lluites actuals, a f i d o por tar a la repre 
sxxtUOú d o l a ciutat homes que siguin 
dignes do l seu recorU 

iTrebai lem per OntiiJunya: forn cuini-
n u fejn art . fem riquesa y fcmho ab 
entusiasme, car si posseatS d 'e l l varen 
anar a la morc els nostres avant passats, 
e l l pot proptordonar a Catalunya aque 
l l a v ida nova y gloriosa quo Cots l i d e 
sitgenv. 

GLQSJRI 
LA. B B N P L A N T A D A 

X I V . 

De l a casa ahont viu 
N a es pas do la seva, fa imíia . L ' h a n 

\k>vMÍa, pcira la tiempomicla. 
la p r í m q r a en el h u d beii om-

breiat. que aamlinúa la r i - í r a , cuneirut 
e l poble per .«passeig dels tsunycurs». 
T a m h ó es la m é s amiga . D e u datar, 
por l 'a íro, d'una trentoina d'anys iaa-
llà. Aquesta velhuia , njs ulls vulgars 
dels estiucjaidoirs, la colooa en una uo-
fiioó de aeita u i fe r ic r i í a t resinuota Tes 
altros. L a mare d e la Ben Plantada se 
excusa a voltes d 'havorla t r ia t , dkovnos : 
« Q u a n e l raeu senyor \-a J o c i J i r í a , i a 
Cut estava près.. .» N o o w l o . i i i a r A l a 
pobra, com est íau el part icular georo 
d » la to r ra ant iquada a la bellesa y 
signifioansa asaomlida do la seva f i 
lla maraveUosal 
. Aquesta to r ra va é s s e r odif i -ada per 
e n c à n r e c h d'un U^rs i s t i ba ro f lon í . a l 
temps de la «febro d'pn». r i n g u é . 
ekfkchs, la for tuna dc no é s s e r xnlluí-
d a c n son estil y scm.iii í n t im pels deli
ris de la E x p o s i d é Universal d o 1833. 
Aix í s forma u n od ícu l g rad iós y modts t . 
U n a mv^a d'amancraiuent) ncocL'issiçli 
l i d -nvi sabor. E s quadraria y el K'Jstfe 
fo rma un gent i l t e n a l , a b quatre hu
les als qu . i : - - - ongl ts . quiscuna rema
tada per una punxa. E l ba lcó , sobrei-
x in t sobre la fatxa:la pr incipal , s'apot-
ya en d ú e s oohinmcs CBwiCes. A u n 
y a l t re comtat d'aquestes ua'urnn*^> 
n i h à dos pedestals, ma ' t s cgó j i I m 
peri , aosttnmt d ú e s c-taiims dc to
r r a cuita, pinitades dc blanoli . La una 
d'aquestes e s t à t u e s os la «Piiniavera.". 
segons declai a un ritnl a son p e u L'a.-
t r a ps l ' s l m i e m o a ; y aquesta por t a a 
la m i l y inc l ina una mona d o beirc, 
sobrcixinl de quelcom d'aiucnungal-
Unes lletres, a l beire grabtides, d i m n 
oNieve». Aqtiesta neu oanga a la mcL-ui-
cò l i ca figura a tanarsc d front a b a n 
vo l de v iuda ; pero n o U priva do des
cobr i r l'esoayent sf dret. D d nOiislil 
f ins a la reixa, s 'ex tèn u n j a n l l , rtí*. 
por lo menut, menys ben o r d m n t . H i 
h à a l m i t g d d j a r d í u n broílocíaBl c n 
c f r o d , a l m i t g d d qual figurava p e s c a í 
c n alt^e temps u n piscador p o ' r r o m : 
a ra la e s t a í u e t a )ia desaparogur. L n ra 
els a r b r o se oompta u a » . palmera no 
mo*r a l ta de que, per d i s t r a n d ó . I » 
v » c»metre parhvr al U K Ü a r la vogvta-
O ó del poble. F ins l 'any passat aou-s-
t a palmera s'espiltava <n una rodona 
y onllueraanta b r f a do metal l . Mes d 
pare d e la Ben l'L·intnda l 'ha fotatreu-
f» . n o n'csbrxno p r o u d per q u è . 

£ 1 mateix senyor, seguint sos nunors 
fiantàstichs, ha enganxat, a los b%anmrs 
parets de la íçaleta d'entrada, rerallcs 
d'algi,'in passat a N u ç v o Muni lo» . ois re
mats de don A n t o n i Mauna y dc l aNÍa-
do r B le r io t ; pe rò , havttnt i^»'ocat aquoat 
dMim, sota m a t d x del b ' iaç do gas, cinc 
thurtiaia r h a b r f a d ó on hores do n « . 
mosques, a b plena j r r o v t r · n d i a . hi a'Ai-
rtfln en m u n i ó y fam de U e a t a m i » son 
quarter.— jnclaentJiÉ IOTKS les dMlMv 
doiirios quartdarios. . . A i s a i t |Ucrrado 
B k n i o t y del baxjh. h i h i ' l piano, ut ih-
aat. sobre to t , per la Sara que Is gren-
xa sa Manca seosibaitttt. T a m b é ' s tro
b o » a la ( a m b i a oòmockw soyacnlB, DO 
r a ç a odumpit^iJina», y tara «g íwJB^Ioo-

gue» c n rotin, d e s p a r í a d a ab tot y ocu
pant m o h espAy. E l menjador, a po-
guit . t é m é s c a r à c t e r : sobre t o t per 
obra dels seus cromos, representant om
brius paisatges alncns. y ' d o k s aeves 
fooograifcs. r epnx iu in t borcos, en va
ris colors, una mica beguts, p e r ò enca
r a gays. L a ma jo r p a ï t de les cambres 
particulars son al p r i m e r pis. L a do 
la Ben PlantacHa té u n a finestra a l a 
dre ta d d b a l c ó pr incipal . . . Devegacks. 
a l 'al ta n i t , veyem quc ' l p o r t i c ó ma l 
ajustat d'aquesta finestra donava pas 
wi una escletxa do Jlum. D e pr imer ai
xò 'n s feu cnsonrar . Quina cura. quma 
febre ocuparia les vetlles dc l a B e n 
PteCada? M é s tar t s a p i g u é r e t n que. es 
a l r e v é s ; que n o es que l a egrcgia mi
nyona resu desperta; s i n ó que. a l con
t ra r i , do massa són , moitos vegades se 
ndo rm sense esma dc fer g t ' a r la d a u 
d o la d e c t ú a k a t . que's t roba una mi
ca Uuny de l l l i t 

X K N Ï Ü B , 

J>ia 
D a v a n t d e l s f e t s 

;N<i t 'has nx·Na't mav. ann h . tanant 
l legint al t ren . so rp rè s tor d u n eco 
uer la foscor d 'una fonaidaldai? Abds 
h ha passait ara a l senyor Canaloja^. 

Les darreries dd cs i iudig l i han » -
gut torbados per tres grous aooimixo-
ments: la guerra dd Ri f , les vagues 
d d Mor t y la i nvas ió ü d c ò l e r a sob-
t a d n m c í u l i han caigui a sobre on'.eir-
boün t l i les visions oHm porv ino to t m -
modaat manqu i que Jv*ura aliarga". to t 
lo possible apla .mr tant com nagtaéB 
ptKrut i a neoberrura do Jes Corts . 

L e s tres desgrevetes h han sigut com 
tres b o í o t a d o s a u n hadooh: l 'home no 
.nb que ferso. Ara 's va* pn sone r d-f 
la seva conducta; tt·a's veu jus 'ament 
fustigat pels oomseivarlors y e lAinl do 
renyir a b d s repnbb ' · ans que, s i n o 
d combajtcn p ú b n c a n K m — « n piiv-a·. ia 
es una a l t a oosa—s'eomosen a que'ls 
seus veg in la t r ampa oe mol t os deco
racions de m à g i c a y de mol t s joohs 
de mans. T o t d u n cop se t roba davant 
la reali tat contra l a que n o h i v a l e n 
paraules, n i ckdaraaons , m equil ibris . 

E l s conflictes mes creus que a /e* 
Jxai a la g o v e m a d 6 d d Estat, com s o n 
1 exter ior per l 'acti tur de l 'raaxra y Ales-
manya, y l ' in to j jor per l ' e s t a t pTeca-
r i do la H i ^ m d a púb l i ca , poden dis-
fressaise. C o m que n o ar r iben a l pú-
b l i ch fins que esclatem soroHosamcnt, 
son susocptiblos d'esoamodeix: per a i 
xò ' l senyor Canalefis n o s'ha luncona-
\ a eraire: d s d'ara l 'onoanarran m é s . 
Si u n acort de Franva y tí'Alomonya 
ens tanca, dc fet. d c a m í dr; l 'Af i ica i , 
c n Canalcias dsrà quo oonf-a la foc-
Ca n o la n à rcfàs te i ic ia : y encara t i n 
d r à als republi ans al seu fa^or n^rciue 
veuran finWos les aront im.s b è l i q u . s -
ú d dèf ie t t enormo quo s'anuncia v é 
a trencar la nive-llaició d d Jjrcsupost, 
n o fa i to ràn engmys JiisencÜsvichs que, 
com l'any passat, i 'amagum darrera 
d 'una martingsaL·i o í o r n a i i s a c i ó . ccert 
ae'n d i u en l lenguatge b u r o c r à t i c h : y 
d conflicte d e féu. Ta fa l ta da d n e r , 
t é u n remey: aumentar l ' emprès t i quo 
furiosament .s'ha d e l.onsar a l mercat 
a primers d'any. .Tant se val que sigui 
de riscents milions, com do vuitoents. 
E l s empròvt í"8 n o afecten a's Co.-oms 
que'ls fan, si no a's q u i d s suooeebti n . 

Quan d s fets sen els t p í c d ^ s m t a i oixiaO 
als :-.i.m. - . no h i ^ c n cnt iemal iadiuxs . 
m frases n i p ínxer fcs dc c a p mona. 
Per aiocò ara, d senyor Canalejas, ^oi 
t r o b a n e r v i ó s . Sò r t qu*\ <\n "tant e n 
t a r M , algunes bones i w a n l r s dea Det 
r r tmx y en Melquiaidcs Alvarca ol deuen 
oonsojar. 

P O L . 

P o l í t i q u e s 
U n t e s t i m o n i i r r a o u a a b l e 

F I regidor lenouxisba dimissieman se
nyor U e m - r o dissapte. a la n i t , en c l 
Casino Radical d d d is t r ic to V I , anome
na t do C o n o t t i t r a d ó Radical , va donar 
l 'anunciada conferencia ijora explicar als 
seus cks t a r s d m o i i u (pH; ha t ingu t 
ptera presentar la renuncia do l 'acta de 
regidor quo'ls le rnAixutos del distr icto 
l i havien tntmagat. 1 

D i g u é que' l motSu pr incipudíss im q u e l 
p o r t à a r in iunc iar l 'acta. fem d do sofrir 
una a fecc ió carUiaeJa, d o k n d a herocLtaria 
que sofria y quo d ' a lgM» tennis a n'a-
questa banda m é s b molosCava. 

Fcu constar quo so í r l una caiguda farà 
uns mesos a la que no a t e n g u é deguda-
m - t i t y quo. sens dubto, ha sigjit l a 
que l i e m v i t j o r à la seva ddeauaa. 

Qua s o t m è s a « s o m e n facultatiu, l i 
aconsdlancn d s metnes a b a n d o n é s , en
cara quo fos O . · i n j x r a l i n n H , d s sous ne
gocis; y quo sen tslac anoirmol l i i m ç o 
d fa ocuparse c o m r t a nocxsssari d e les 
qüi-st ions municipals, y per a ixò dodd f 
aliandonar d catnp do ixan l io l l iure a 
altres quo, a n o dubtar, t i n d r à n , quan 
numys, i d è n t i q u e s oonclicians a d l . 

A insistenis pnriclis dols ssuis corre
ligionaris, se vegé ob i iga t a d i r quel
com do l'actual giesció dol Ajuntamont 
de I W o d o n a . 

D I G U É Q U E ES P E R A E L L F U 
N E S T A L A G E S T I Ó D E L A J U N T A 
M E N T , T A N T E N L ' O R D R E P O L I -
T l C l i C O M E t N L ' A D M I N I S T R A T l ! U . 
Y M E S E N A Q U E S T Ú L T I M Q U E 
E i N EX. P R I M E R . I 

E l confcraviant i fou taoto ap laud i t . 

E l s o iyo r Herrero es u n testimoni infc 
o isable p ^ a judicar l 'acCuaidó lerrouxjs 
ta al Apmtamcn t . So doya dfes enrera 
a la gaa-tal eaTou»sta: es u n correli 
gKman entusiasta y i m amach í n t i m d d 
ccaudil lo». 

i Qukis amichs que tens, Benet I 
C o n g r é s Obrar 

Dissapéo y diumenge c e l e b r à sessions 
c n d Palau de Bdles Arts , pera discutir 
vans temes sobro assumptes societaris. 

E n t r e aquests n 'h i havia a lgun quo 
c r i d à l ' a t o n d ò . L ' ü n d c y a : 

« Es convenient que s ' undxm «La 
U n i ó n general de T r a b a j a d o r e s » í l a d e n 
Pau Iglesias) y la sSolidaridald Obrera> 
(la dels .marquist-*(. 

S ' a c o r d à quo deiuen unirso quan B b 
d ú e s t inguin igual nombre do 3ods. 

So p r e s e n t à una p r e p b s i d ó quo apas
sionà mol t l a d i s o i s i ó . D c ^ : « L a vaga 
general revolucionaria solament s'ha de 
rar en cas d o gue r r a .» 

H i h a g u é una confus ió en l a d i scus ió , 
p e r q u è durant la ma t t ixa . uaeiiLres els 
uns deyen quo q u e d à acondada, d s al
tres asseguraven quo s ' acnnJà no anar 
a la vaga gieneraJ revolucionaria per no 
tcaür p rou pwfec i a b . organisado. pe rò 
unirse a l a cainpnnya de l a F c d c r a d ó 
Intornanional Rcvolui-ionaria. 

So n o m e n à una ponanda pera estudiar 
d s molts tomes que h i b a v í c n presen
tats a d i scus ió y s 'nonrtlà qne'l Q m s d l 
Federat iu res iddxi a Saragossa y quc ' l 
propor Congnfs so o d e b r i en l a m a í e i x a 
ciutat. 

Les Tlnontea eleociona man ic ipe l a 
a Ta r ragona 

Druen d'aquella d u t a t : 
E l par t i t fodcral, m u n i t on assamblca. 

ha confirmat l'acort d d C o m i t è , en vir
tu t de l qual d s fackrals. cumpiinx a b 
els pactes d o la Conjiinqiió republicxma 
aniran ponts ab d s sadalislxs a loa eioc-
cions municipals v ínen tes . 

L'ocort fou i>rès d e s p r é s d 'una ampl ia 
d i scus ió , car u n impor tan t n u d i de í 'as-
sambloa sosten l a op in ió dc q u e l par
tit dovla seguir apn<yanr 4a candidaru-
ra popular administrat iva. 

Ja a'han acabat lea eleccions 
de la O. F. N . R. 

Copiem del nostre confrare « L a V a n 
g u a r d i à » : 

Per f i , anit , quedaren tarm'nadcB, do 
no sorgir a lgun n o u inddent , I » labo
rioses operacions a quo ha donat l loch 
la e lecció dc la Junta m u i i d p c d d d par
t i t de U n i ó Fodcral Naoionalista Repu
blicana. E n l 'A tcnou D e m o c r à c i a del 
carrer d ' A r a g ó se cons t i tu í l a taula que 
d di ious dar re r n o p o g u é exercir les se
ves fnn. i «is en d Centre Ropublio1! del 
carrer d d M a r q u è s d d Duest». votant 
els electors d d oologi d d Para 'do . qual 

primera v o t a d ó N-eriflcada'l 27 d ' a g o s í 
proppassat, havia sigut anulada. I a ole>> 
ció s ' d o c t u à sense incidents. 

Sumats d s vots obtinguts on oques^ 
colegi pels diferents canddats . ab pia 
que t ingueren ou d s restants, resulten' 
degi ts pera formar la Junta municipal 
d d esmentat par t i t , d s senyors s e g ü e n t s : 
Layret . R o i g Armengo l , Corominas Rou
ra. Mer y Güe l l . L l u h i y Rissech. M w 
negal, Gotucllas, G a m b ú s , Ferrar. V i 
la, Matons, Mal la f ré . Balcells y N o 
g u é s . 

D'elis,- d s scnyuirs L a y r e t Roig y AiV 
m e n g d y Corominas f iguraven en les 
d ú e s candidatures, els senyors Mer. Man 
llafré y N o g u é s en la candidatura tíds 
amichs element's de la U n i ó Rqpub l . a* 
na y d s restants cn la nacicaialista. 

D e m à . di l luns , a la n i t , sa r e u n i r à U 
Jimta m i s ü d p a l d imis s ionà r i a , jx-ra efeo 
tuar l 'escru in i d d t n i t i u de les osmnt-
tades eleccions. 

Per \ m al t ro confrare sabem que's f*** 
s a n t à i» ia protesta que's va i n d o u r o aí 
l'acta, que'ls votants foren 25. >' que 
la voíaraó a c a b à a dos quarts de dotKS 
sonso cap inddent . , 

La bandera o n t i l a n a d ' A r a n y a de M a r 
E l Centre Catalanista, E l Centre O.* 

tòt ieh Regionalista, EJ Centro Foderai, 
E l Oirool M o r a l . L a J imta M n a v a p i l da 
l a U . F . N . R.. L a Joventut Seràfioal 
y O r f e ó , d chor E s p - r a n ç a . els peri.>. 
d k h s aLa VQU de la Costa», «Unió r g 
d e r a l ï , «Vida Llevantina^ y cLa Cos ca àfí 
Llevant*, han fet una « C r i d a als arQ< 
nycnchs» pera que tots c o n m b w s x i n « 
la oonfeccàó de la bandera ca t i lana que 
s'ha acordat i ç a r en el balo^ d d carratf 
A m p l e do la Casa Comunal . 

Varlea 
E n la r e u n i ó que pera t ractar d d in» 

post ospodol sobre'ls bons de les per
sones ju r íd iques , ha dc calebraise a les 
set dc la tonia cn d Ccmr t é de Defen
sa Social sense per judici d d s ooorltl 
que's prenguin, so f a r à una expos ic ió 
y c r í t ica dol art . 42 do la L ley dc 29 
do desembre darrer ' y dels articles d d 
Reglament de 29 d 'abr i l , on que s des 
enrot l la dit impost. , 

— Segcms nol idos Caobtadcs a l ,Oo=» 
v t r n d v i l . l ' a t l » d d màting tradicsona' 
l is ta edebrat a Terrassa so va o d e b r a » 
sense noveta t ' . , w * 

Igualment so va octebrar a M a t ó r O 
el m i t i n g de fadrins paletes. 

— A h i r ves pro, a l passar d correu do 
L l d d a per davant d d bosch de còn Vt-
ver, varen sonar alguns trets d 'arma d s 
foch. quedant les bales in-TUStades c n 
els vagons d d tren. . 

E n aquest t ren hi a n a « n d s jaumistcs 
quo havien assistit a l m í t i n g de l o -
rrassa. 

El problema del Teatre Català 
P a r l a n t a b D . S a n t i a g o R u s i n o l 

L a vinenia temporada 
Pera la direcció v administració del Teatre Municipal 

es preferible una empresa a un patronat. 
E l darrer dissapte v à r e m tenir unW 

amable sorpresn. cn !a popular botiga 
den Salvador Bonnvfn. E n Santiago Ru-
siftbl va paiarshi unes hores, donant a 
conè ixe r una xistosa c o m è d i a , que ha 
deixat «adlest ida darrerament, y que pro
met obtenir u n bri l lant èxi t . 

No cal d i r que v à r e m aprof i tu- l'agra
dable o c a s i ó i>era conversar ab d ce
lebrat artista dc coses dc teatre, ara 
m é s interessants que may, donada l 'unió 
a r t í s t i ca que acaben d'establir d s autors 
catalans y els projectes epae s'han do
nat a conè ixe r y que son el tema pre
dilecte en totes les converses d'autors 
y artistes. 

Aix í s cs, que tan bon punt v à r e m aca
bar d'esooVtar c l nou samet. v à r e m pre
guntar a l seu autor. 

— i Q u è h i h à dc la vinenta tempo
rada? 

E n Rusifiol havia arr ibat de Girona 
feya poques hores y no havia t ingu t 
temps encara dc parlar de aquest as
sumpte. 

—-Per ara n o ' n sé r è s — va contes
tar — solament puch d i r que he Re
g i t les declara dons de l ' Igicsias, y que. 
cn general, m'han agradat moh, 

— Aix ís creu que t indrem temporada. 
— N ' c s t i d i segurissim. D e s p r é s d'aquest 

acte de solidantat dels autors, fóra una 
vergonya quc'ns q u e d é s s i m sense teatre 
ca t a l à . T a m m obnes y t en im artistes pera 
representaries; ab bona voluntat pot fer-
se una temporada Wulda. 

Parlant del arrendament d d Eldorado, 
ens va d i r c n RusiAol: 

—Potser es una bona idea y no se
r é pas j o ol que m 'h i oposi, e m p r ò , n o 
se si cs degut a la costum dc veure 
cQ teatre c a t a l à instalal c n d de Ro-
mca o si cs per l'afeote que hi porto, 
per havershi estrenat la major pari dc 
les meves obnes, que jo preferiria que 
fins que lo d d Teatre M u n i d p o l fos u n 
f e t d n o sec teatre co is i í iués en d co
liseu d d carrer del Hospi ta l . A d c m é s , 
crech que hi Ivà una rabó poderosa en 
defensa d'aquest desitg meu. y aques
ta r a b ó cs te dc les condicions acús
tiques do Romca, m o k m é s execksus 

que les que reuneix d de la píassíi! d « 
Catalunya. A Romca, desde la dar re r 
ra butaca pot escoltar se perfectament » 
tots d s actors .y en cambi, o l E k h v 
rado, d soroll de fóra moltes vegades 
pr iva de sentir r è s . fins trobant se a mit-: 
ja platoa. 

— i V vos tè crtni que a Romea hi ani-! 
r í a p ú M i c h ? 

— S i les coses se fan ben fetes, df l 
p ú b l i c h no 'n m a n c a r à , no deixant de te
n i r present que'ls pessimismes que s'han 
t ingut fins ara, han contr ibuit t a m b é X 
que la gent no a n é s a l nostre teatre. 
D e s p r é s dc repetirse cada dia que'l nostre 
p ú b l i c h escasseja, y que' l nostre teatre vaC 
de mal en pi t jor , no podia venir al tra cos* 
que la d e c a d è n c i a que ha vingut . 

— f A i x í s vos tè opina que s'ha de tor< 
l i a r a l Romea? 

—Jo ho prefer i r ia ; p e r ò com que lal 
temjiorada vinenta. segons d s projeo-. 
tes dc l 'Iglesias, s e r à solament una ten* 
poratla dc p r e p a r a d ó . no cal amoinarshi 
gaire. Lo mtcressasu es que t inguem tem
porada s , _ 

por l o que toca a l Tea t re M u n i 
cipal ? 

— Es una idoa magn í f i ca a l a qud 
tots hi hem do ç o l a b o r a r en lo quo'ns 
sigui possible. Si l 'Ajmifeuncni ho vol 
t indrem teatre; es una qües t ió de diners,' 
y fora v e r g o n y ó s quo n o s p o g u é s m 
soldre s a t i s f a c i o r i a n u n í . " 

Crech — va continuar en Rusiftol — qUd 
pera portar a t o m o aquesta obra tan 
pa t r iò t i ca , té d'evitarso epac so'n par i t 
massa on acfudl sentit de donar • o j - i . 
nions», y quo so'n par l i forca pera donaij 
encoratjaments;; es m é s : ae la mateixa! 
manera quo a v r i h quo s'ha d'organisvul 
la vinenta tv-imparania d'un medo o altre, 
t a m b é c r ed i quo s'ha do fer d Teatre 
'Mun idpo l , sigui >lf>m siguL Pesrqua l a 
qües t i ó cs teni r teatre y c l recullir mas 
ses opuuons sobro aquest punt n o i n » 
trossar la seva c o n s t r u o d ó . 

_ Í Y it!? AQ.qu,J a 11 Di r .xc ió? - ' 
— Lo d d Patronat proposat ppr 11 g i » 

stas no ho crech ensopogat A b u n l ' a . 
• m a t se cauria c n Ics mateixes r q u i 
vocacmns quo s'han tingut fins ara, y 
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els procrjdimlctuS que han portat discòr
dies variarten ben poch. Encara 's r e c K 
da ' l j K K . h resultat d'altres Patronats y 
do C o m i t é s de l e r r u n i . E n .aunbi , u n 
bon empresari , podr ia ajudar a enlai 
r a r c l Teatre, tenint e n compte que La 
empresa s concediria a l que p r e s e m é s mi
l lors condicions, y en aquestes s h i por 
d n a senyalar t i n ú m e r o d obres que ha 
d "estrenar, k s que tenen ò e ser. d'xa-
fors inèd i t s , t t c . 

— i y per l o qac's refererc a artistes? 
i — Sortosament en i t n i m d e f o r ç a ac
ceptables y ab d l s se po t far u n qua
d r e de oompanyia molc ajustat. 

E n Ruíòfiol va c o n t í n u a r l a seva info-
res sant conversa sobro aquest punt y va 
ci tar els noms dc mol ts actors y d e 
moltes a- t r ius dc reUevani prestigi, toc 
deixant entreveure la seva e s p e r a n ç a do 
que lo quo a ra to* just son p r o p ò s i t s , 
poC convprtirse mol t b é y a no t r igar 
gai re «ai bermoses realitats. 

En les edicions de demà: Par
lant ab don Pompeu Creuhet 

L a s a l u t p ú b l i c a 

Llista de suscr ípc ió 
Pessetes 

Suma anterior , w 
fíutuí fim ales Ü í a t v y 

Producte del tresil lo 
F . M . C. . . . . . 
R . C 
M . Srh imansky. . . 
U u i s a . . . . . . . 
oseph Font . . , . 

A n t o n i F o n t . . . 
M a r i a A d c m . . . . 
N e n a Carme F o n t A d e r n 
F o r n 
F . E . S. . . . 
R . Roca y filla 
J , Segura. . 
A . S. a !a m e m ò r i a dels seus 
A . R. a la m e m ò r i a d e í s seus pa 

res. 
A n ò n i m . . , , 
Gabriel Renom. 
Joscgh 1 

Frar.cesch Ix)pez. . 
ü » suscriptor. A . C. P. 
Ex-companyla joveni l dels 

sos dc^ Clot 
R . U , . 
F a m í l i a ClauseUcs, . . 
fP, y P , . . 
M . C. A 
Pere V i l a r 
Successors de Ros germans. 
A . B . C. 
R. B . R 
I S , . . 
F . F. S 
Frandsco Mathen. . 
C i r i ! Montserrat . . ^ , 
Pere Casagran. . . . 
B B . G. . . . . . . 
M . A . de V i c h . . . . 
Wane4 Megas 
D e ç e o d t n t s de M . Megas 

j ! B a d i a ' y L . Badia'. ". 
M . L I 
Francisco F e m í s . . 
E m i l i F a t r é y Escofct 

C 
V 

B 
X . , 

L . P. . . . . . . . . 
R . S 
F . B 
aumc 
oan Grau 

A n t o n i B a s o ó s . . . . 
Joan Subirachs. . . 
C a m i l Cortacams Viade r 
Joan M o n t a n é y Coca. 

- A . 
'erc Biosca^ i . . 

Rosa Biosca. . t . . . 
M a r i a dc les Neus P i ï g 
Francisco S d l a r é s . . . 

S 

y Riera 

h a . . : . . . . 
N a r d s Estc%·e. . 
E u g e n i Cormand 
N . N 
i M . R 
jV. R 
A d r i à dc Gispert 
C. S 
R . R o i g 
A . D a u m s . . . . 
E . Daunas. . . 
fT. T r i l l a . . . . 
D . T r i l l a . . . . 
D o s nens de l a seva guardiola 

R*. SaS^ü.* 
J. Guardiola. 
J. D u r and . . 
J. Roura. . , 
J. Ricar t . . 
S. Grau . . . 
J. Prades, . 
A . B u n d ó . . 
J. Carbonel l . 
J . Lerrac. . 
7. Vor .^U: . 
l ' n i ta l ià . . 
A- M a r t o r t ü . 

F . S à b a t . , 
J. Sabnt. . . 
J. Prades. . 
F . Prades 
lM. Prades 
R . Cura. 
1. B a r g a U ò 
K . C a m p a n y à 
R . B a r g a U ò 
R . Morros 

| Ï J & £ £ : . : : 
Rober t 
L l o r e n ç G a k é s . . . . 
J . S o l é 

\ . Rovi ra . . . . . . 
Pu jó 4 . 
C. G . . . j . , . 
C. S 

. G . R . . . . . . . 
; daria Casas. . . . . . 
^ a r d s a Val!s. . . . , 
iV. T 
,Un suscriptor 

í.vs. 
iN . R. . . . . . . . . 
G i l P n a d é s . . . . . . 
IMatcu Ma teu B i t l l o t h . 

a\".s 

L h i 

T o t a l . 

799 50 

2000 
2'00 
5 00 
2 0 0 
5 "00 
5 "00 
5'00 
2*00 
roc 
roo 

lO'OO 
IS'OO 

1 0 0 
5 "00 

2'00 
so'oo 

lOO'OO 
3 0 0 

5000 
1000 
25'00 

15'00 
5 •00 
2*00 
5'00 
2'00 
100 

25"00 
l'OO 
O'SO 
5'00 
3 0 0 
l'OO 
5 00 

1000 
5'00 
5 00 

5000 
l l 'OO 

l'OO 
5 0 0 

15'00 
1000 
lO'OO 

l'OO 
1*00 
1 0 0 
l'OO 
l'OO 
1 0 0 
1 0 0 
0 5 0 
O'SO 
O'SO 

IS'OO 
1 0 0 
2'00 

25'00 
. 2'00 

l'OO 
. 5 00 

5 0 0 
l'OO 
1 0 0 
2 0 0 
0 2 5 
5'00 
5'00 

lO'OO 
5 "00 
l'OO 
2'00 
5 00 
2 00 
2 00 
2 0 0 
2 0 0 
2 0 0 
l'OO 
1 00 
l'OO 

roo 
l'OO 
1 0 0 
0 5 0 
2·00 
l'OO 
2 0 0 
l'OO 
1 0 0 
l'OO 
2 0 0 
1 0 0 
0 2 5 

025 
l'OO 

. 1 0 0 
, 1 0 0 

1 0 0 
O'SO 
0 5 0 
2 0 0 
0 50 
0 5 0 
O'SO 
0 5 0 
2 0 0 
1 0 0 
1 0 0 
0 5 0 
5 "00 
l'OO 
6 0 0 
2 0 0 
5'00 

lO'OO 
l'OO 
5 00 
5'00 

ii^oeso 
(Scgut ix oberta l a suscr ipoió , els pro

ductes de la oual anem girant al al
calde dc] Vendre l l , per llistes compíc -
tes d 'un d i a a l ahre ) . 

P r e v i s i ó s a l u d a b l e 
Dcsdc ' l p r imer d ia d ' ob r i r aquesfia 

• e c o ó hem a u a m i n a t tots els nostres 
jesfncsos a demostrar que, ab s e m i r a c 
y h i g i ne, no cal a tt-mer. Y h o hem 
dcmus t ia t a b fers, sense donar a kjs 
nostres jnfoemadons cap c a r à c t e r d o 
alarma. Per l o d e m é s , «les nostre? j n -fcrmadoDŝ . no han estat p r c j m n n a i t 
>akjstress, b inó d'altres diaris d a q u i 0 
do í ò r a ; y, encara, a l transcriureles. 
les h e m espurgadKs de t o t a l l ò quo 
p o à é s produir a larma, pes-que, si b é 
Biçyera j u s t i í j a j a aemore la l a v s a u Q Ó , 

m h i hem cregut may resverami 'nt . 
D o p d i s , a b tac y a ixò . se'ns moteja 

d'alarmistes. 
Y (oc per haver d i r als ciutadans .-

« P r e v i n g u e u v o s y no t ingueu 
por, q u e ' l flagell Boia e n t r a «Ui 
bont no t<*oba o b s t a c l e » . 

^ D c n d i s q u è ? ^ V a l i a m é s rtdhúr y r l a gent, cnniiadaL h a g u é s de ixa t 
•revenirse? i M a y ! S i l f tag l l n o n s 

a r r iba—com h a suodcíc—rès s'ha per
d u t . E n camfai, M'ns hagu-'s a r r iba t , 
algunes vides haur ia estalviades l a pre-
\ & ó . 
. Aques t es el nostre c r i t x r i , d'absoi-
hi ta s<·J'<.ni·at, tal com l ' h e m sostingua 
desdeT p r i m e r d i a : ajudar a<s que's 
debaten cont ra la d issor t : avisar a's 
altres pera quo tanqu in l a por t a a l 
ma l . 

I Q u è ' n varen t reure a l Vendru l l He 
negar c l veri table estat sanitari tíe l a 
v i l a . ' Deixar que l a maiu ia ' s p ro fu -
g u é s . 

Creyem que aquest cas cs t»ro.u elo
q ü e n t pera que no'ns calgui fcxsstir. 

E l t r i o m f d e l a p r e v i s i ó 
G o m a c o m p r o v a c i ó de lo que f a dies 

v e n i m Boonsel'ant. referent a que de
vem sempre estar pnevingues y m a y 
desanimamos, t e n i m que fer constar 
que a pesar dels casos tíe g a - t r e x n -
•ernis y cnttTT>-ro?:tis rontagiosa obser
vats e n e l poble de L a K i - a no i 'n 
ocor regm ' -ap i iwasiS en i re ' l personal 
dc l-i X i n x a Catalana de la Contpa-
• y i a dels í e r r o c a r . i ' s de M a d ï i a Sa--
fcannin y a Alacant . 

I D c f d c que prengueren c a r à c t e r pni-
d è m i c h les afecdons en el po'Av d j L a 
Riera , el met^es-que/e del seaey sa-
n k a t i d a-iu- l ' a Companyia v a d sp « a r 
Ics p r à c r i a u c s neoessancs de d e s - n f » -
K d aquel 'a e s t a c i ó y habitacions d e l 
personal, aconsellant el sonyor Campo 
-—(sn l a visi ta d i n s p e c t i ó que feu tí 
d i a 29 d'a-.·oít pro^-txissat, a-romp . i r al 
d e l metge ac l a s - x a ó senyo:- Quural t— 
les m é s escrupuloses mfcícs d 'higiene 
y netedat y recomanant al personal y 
ses f ami l i t t i n o prenguessin a l i m a i t s 
que poguessin ocasionar desaneglos d -
v r n t r e l l y budells, y prohib in t e n ab
solut c l beure aigua de l a p o b í a d ó , 
fent solament ú s dc l a que p t o o r . l o n a 
la Companyia—. n i g u ' a d c K udecanyes 
— y ques guarda d i j w d t a J a CTL u n a 
cisterna de la esta'i ' ') , y ordenant que 
n o descuideasin la m é s lleugera indis
pos ic ió , s m ó que seguidament p-engu-s-
ssia consell de l m t t g e SJI^O.· Queral t . 

AiximaU-ix , d e s d c T d i a 29 d ' agos t , 
que on la e s t a c i ó d c Sant V icens de 
l a p r ò p i a Companyia, v a o c ó r r e r una, 
i n v a a ó de c a r à c t e r s o s p t ó s a n a em
pleat que j a patia u n a malai t i a £ fò -
taoa dc les víc-s digestives y h a v i a res-
centment oomes una i m ^ i u - l e n d a en sa 
a l i m e n t a c i ó iquc h ocasknk l a raoyt 
c l d i a 2 del oorrent mes), sex'.remarea 
dc ta l manera les p r à c i que-, d • desin
fecció, que's f o r m à una br igada Bail ta
l l a a Ics ordres y v ig i l ànc i a imme-data 
del mttRc^quefe, trasladantse i K g u i d a r 
ment a d i ! a e s t a c i ó d o Sant Vi .wns , 
ab els aparells ocau-etrients. 

l .a s i tuac ió tc^x jgrà f i í a especial de la 
es t ac ió Sant Vicens y s o n al unya-
ment do tota p o b l a d ó , Ua fe t gue l a 
C o m i o n y i a , Lticressanisc, co n benpru . 
pe l seu persaraJ. h a g i « s t a W i r r a l a 
mateixa e s t a c i ó una tenda d c uuer iu-
res a c à r r e c h de l ^eayor V i d a l , c u i 
dan t dc suminssfrar als e m o l e a u jy a 
les f a m í l i e s els a i t c l c , y al iments die 
pr imera necessitat a una ta r i fa m o l t 
roduida, a n m a u à n t e l s h i t a m b é Ja pan 
títat d 'aigua que en vagons-d brames 
procedeix de Riudecanyes, liaventsc lo-
gra t . a b tot a i x ò . e s t i m u l a T y an inar 
a l personal y í a m i l i c s que per « g e n -
des de l « j n - e y tx.tu.-n que ,viure a Ics 
cascs que a SaW Vioens t é pjnsti-uides 
la Companyia. 

Les vuàtea de l persrmal sv&n&r m è -
dkü* do la ComjxHiyí i . han sovintejat 
a causa, d e la mala l t ia ouc pateix a \uy 
c l metge del Vendre l l don F è l i t Mer
c a d é — q u e t a m b é es c l de l a ! i m f t> 
n w iarta,—y desdc a h i r h a q u x l a t mon-
tat a Sant Vioens un sencey m ^ d i -h a 
d i r roch do l metge a c d Imeal do l a Com
panyia , d o n Alfons Mebot. que p-esta 
servey desdc Us nou m a t í l i n s a les 
d è u de l vespre, tenint a sopi compte 
la br igada s a n i t à r i a de des ín feoc ió y 
u n I x i t i q u i ab e h remeys d ' u r g e n c a 
m é s neces sa r i s pera trasladarse a l l à 
ahent se cregui opor tuna sa jmssenc a 
y poguent aixis combatre toc seguit l a 
m é s jueti ta m d i s p o s c i ó del personal y 
famiSes. 

D d s dos caso i de m a l a ' t í a g à s t u c a 
presoatats en c l t e rme de vuir dics, 
entre d i t personal dc Sant Vicens, u n 
d c l l s e s t à j a Bevantsc y d in t r e de dos 
o tres dies p o d r à sor t i r d o casa, y 
c l s e g ò n mala l t p x k m d i r que's t roba 
e n plena c o n v a l e s c è n c i a . 

L ' e s t a t d e l V e n d r e l l , m i l l o r a 

D i u d nostre confrare «Baix Pena
des» : ' ' * W 

L'estat sanitari de nostra v i l a , des 
p r é s d e la marfuga d d s darrers d ies 
de la setmana passada y el ayinan<; do 
l a present, ha m i l l o i a : bona cosa aquests 
darrers dies. havent hi h a g u : cognpudes 
invasions q u e s h a n j.-resentat ab m é s 
benignitat , pertanyent les últ mes d d u n 
cions ocorregudes a les invasons an te 
riors. 

D c b o n p r i n d p i , van caure mala l t s , 
l iavcnt fet llií el j apredabics faculta
tius senyors Mercader y Gomes, comon,-
ç a n t axptcst a l i r c cop a prestar servey 
vey, havent quedat com qu i d i u sol. 
a l p r inc iu i , c n Salvador R a v e n t ó s , qui's 
rmiltinli ' ·a, \nsit3nr d a y n i t seaise, com 
q u i u iu . poder dcsauisar uui nioraent; 
haventse fet merdscdor d 'eterna giar 
t k u t dc tota la v i l a . 

D e s p r é s vingueren, dc Baroddaa , e l 
doctor Farreras ; d e T o r x » ^ nostre pasi 
axmd 'a lTk i senyor Rossell, y un jove 
metge cas te l l à que's d i u G a r d a Soto. 
Tots han n v v M t e.i el cumpl nieat dc 
son deure, r o m a i x i m a t d x c l d d e g a de 
l a Di rccd '3 general de San t a : d o t Fran
dsco M u r i l l o . 

L 'aprovi . ionamoni d e g a l l n e s y ous 
s'ha vnufot frtat a b hasuuva. regular i
tat, no havonune mancat cap d n . 

T o t s els ne rv i s , a la Casa de l a V i 
la, se d o n à p à , ous y g a l l n a als pobres, 
y t a m b é sccor ro i cn m e t à l i ç h . 

C o m c n toia ba :a l l a . heni t i n g u t h è r o o s 
y p u s i l à n i m s . L a abnc ía< : ;ó d e l s ^ j n e r s 
ens ha somort l a pena quc'ns causava 
veure com altres ens abandea^ven c a 
els moments angunioses. De ls pr imers , 
dels abnegats, j a n par la rem ca s>:i d i i , 
dels altres, v a l d r à m é s c ó r r e r un vet 
y lamentar la s e v a pobresa d'esperit. 

C a s o s c u r i o s o s 
L a major p a r t dels capitosts de la re

p ú b l i c a , richs y pobres, regidors republi
cans, predicadors y redemptors de l po
ble en mí t i ngs , han fugit vergonyosa-
ment ; el senyor Joseph V i d a ! (a) Bas-
set ha sabut sostenir son p u n t y dos 
o tres m é s . 

E n cambi , u n f a r m a c è u t i c h ha cridat 
el seu f iB major, q u i t é u n a f a r m à c i a 
a Barcelcnia, pera que v i n g u é s a posar-
se a la d i s p o s i d ó d d poble. 

E l senyor Rector va dc casa en casa 
aussilianc a Ics f a m i ü e s necessitades. 

E l s metges R a v v n t ó s y els senyors Mer
cader y G ó m e z que han caigut aquests 
dos ú l t ims abatuts per la e p i d è m i a se 
disposen a tomar a sort ir pera comba
tre la e p i d è m i a tan prompte esnigum bons. 

A l g u n s empleats de l 'Ajuntament tam
b é h a n cumpler t la seva ob l igac ió . 

E l s d e l a n o b l e s a 
E l s nostra lectars ens hau r im 

dispensar, p e r ò n o podem deixar 
cmtes ta r una a l t ra falsa i m p u t a d ó que 
ens fa d noble d i a r i e s m t e s r à . 
< DJtea « r e r a j ^ p o m mbre waa q v r n 

d d V e n d r d l y per motius d c conve-
m e n o a p ú b l i c a la v à r e m extractar y 
per delicadesa v à r e m supr imir p a nom, 
p e r ò p a la idea d e ha que al l í s 'hi 
dcya pera dcjxar f e r m l ' a r g u m n t tks 

Suc ai V V i t i e l r d l cer.tabtan h u é r f a n ^ s 
o tad». 
A l confrare f d l s a b r à per què ) b v a 

molestar lo que d c y a la ca r ta y v a su
posar que s'havia fe t una fais i í icacsó, 
c s r i i M n d a a Barcelona m a t d x . 

V à r e m publ icar í n t e g r a l a car ta % 
q u o d à demostrat que era una calum
n ia t o t k> que'I noblo confrare deya ; 
que l 'havia escrita un abnegat y dsg-
niss im f a r m a c è u t i c h de l Vendre l l , que, 
d ia y n j t contr ibueix a la curado dels 
malalts , y que à d h u c h a CÍ telat apropi 
seu pera que l ' a judés , u n f i i l que tx> 
n i a a Barcelona exercirU: la m a t d x a 
p ro fess ió . 

E l noble confrare e s q u e r r à , a l vau-
rcs idiesmemm, acut a una a l t r a noble 
a q c i ó : a falsificar u n text nostre \M-
b l i . a l c n cl n ú m c a o d d divendres passat. 

Segons d noble confrare, nopai l ivs 
f radui rem l a frase « d d d i p i r a - l o INO 
H J i M O S S/VB1DO N A D A s per aques
t a : « D d . . . (no vo lem posar d ncan pe
r a que no's d i g u i que'n f e m q ü e s t i ó 
pol í t ica) N O SE S A H H O N T P A R A Í . 

P e r ò . s<^?ons l a veri tat , k> que d è y a n 
era a i x ò : 

(oDel. . . ·aquf n o h i vo lem cscriwre lol 
n o m que ns d i u pera que n o s 'a l r ibucl-
Xi a p a s s i ó peJí t -ca; ÍS'O S K ' N S A B 

Y feta la fa ls i f taur ió . c n Ikicih d e 
d i r : N O S E ' N S A B K E S , çfr .nt : N O 
SE S A H H O N T P A R A . comensa a 
argumeniarnos de mala í è . p e r q u è d i u 
que nosaltres p r o u h q s a b i u n ahant 
era, ctc., etc, ctc. 

Tat inlat tdx ja es massa noblesa ai ò , 
va ja. 

• i . l Poblo C a í a l à » d i u que avuy, d i a 
11 (fe MCembns, d seii>x)r Camcr . pro-
o e t k n t de C o l ò n i a (Alemanya1, ha mar
xat cap a l V e n d r d l y que, si es neces
sari, a n i r à a M a d r d a solicitar l'aus-
fóh del Govern . 

E l nostre noble confrare «El PoWe 
C a t a l à , estudiant l o que h a passat íd 
V e n d r d l a b la malura que h i h à . d i u : 

« Q u a n à e repent. a la n i l d d 30 (ü 
3 1 (dc j u l i o l y per c o n s e g ü e n t , a ra fa 
prop d 'un mes y nv tg) una f o r n i d a b l e exploMj de la «pédcmia s ' a n n i c r à d e 
tots els indrets del VenckcU. y t robant 
desprevinguts a ses ha l r a n t s . Ics morts 
sc regis t raren d u n a manera esgarri
fosa.^» 

N o t e s s o l t e s 

T a m b é han a t è s d p r c d i del alcal
de del VmdncM y han obert suscrip-
nons p ú b ' i q u c s . els nostres confrares 
«Las Not ic ias» . «La P u b ü c i d a d » , «El D i 
luvio» y «El Poble Ca ta là» , de Barre-
kma, y eDia i io de T a r r a g o n a » , « I J C-TUÍ» 
y « C a t a l u n y a Nova» , de Tar ragona . 

— E l p r e s i d e n t d e ia D i p u t a c i ó de Ta
rragona, senyor Es t ivü l ha rebut u n te
legrama del alcalde d d Vendre l . agra in t 
els aus s i l i s . cjuc desde'l p r imer moment, 
p r e s t à la c o r p o r a c i ó a U. c i t a d a v i l a , 
y les gestions practicades c n igual sen
t i t p rop d d nuaistre de la G o v e r n a c i ó . 

— L a C a m b m de C o m e r ç de "J'arra-
gona ha acordat ob r i r una s u s c r i p c i ó 
part icular entreTs seus socis. 

— L a Junta dX)bm> d d Por t d e m a n a r à 
a u t o r i s a c i ó a l Govern pera destinar una 
cantitat al Vendre l l . E l munic ip i de la ma
t d x a pobladó d e s t i n a r à una cantitat a l 
mateix objecte. 

—L'a lca lde dc Reus l ia rebut una car ta 
d d de l Vendre i l , agraint l i els a u s s i ü s . 

— E l d irector de la sucursal d d Banch 
d 'Espanya a Tarragona, s'ha oter t a g i 

rar t e l e g r à f i c a m e n t totes les cantitats 
que's destinin a l V e n d r d l . 

— A la p o b l a c i ó de Llorens (Baix Pe-
n a d è s ) s ' h i organisa una capta entre'ls 
seus vehins. 

— A la vi la dc L a Bisba l d d Pena-
d è s ahir diumenge, comissions formades 
per tes autoritats y vehins, sense dis-
t m c i ó de parti ts , verificaren una capta 
domic i t i a r í a . 

— D o n Jaume Alegre t ha enviat 30 dot
zenes d'ous y 30 gallines. 

—Dissapto va estar a l V e n d r d l d f i l l 
del doctor Bejarano. y en n o m d d Go
vern, e n t r e g à 1.000 pessetes al alcalde. 

Aquest te legraf ià a tots d s bisbes de 
Catalunya demanant aussili p e r a l seu po
ble. E l doctor Torras y Bages, b i s b e 
dc V i c h , e n v i à desseguiaa 500 pessetes. 

— Ens comuniquen dc CapeUadcs que 
l 'Ajuntament ha recaudat 53370 pesse
tes. ~ 

— L a Comuni ta t de religiosos Cartoi
xans, de Tarragona , ha enviat a l rec
tor d d V e n d r d l 500 pessetes pera'ls po
bres. 

—Les senyoreges que concorren a l Pa-
bcl ló de Mar de l a Rivera de Sitges, 
varen iniciar una s u s r r i p d ó entre'ls de
m é s concorrents a n'aquell \ loch d'es
barjo. 

— L ' A j u n t a m e n t de Molins dc Rey. des
p r é s dc dictar pruderucs mides h i g i è 
niques, e n sess ió d d dia 9. a c o r d à obr i r 
una susc r ipc ió popular a favor dels po
bres de l Vendre l l . 

— A L a Riera queden dos malalts. 
— S ' h a n registrat d ó c s invasions a Ca-

l a f d l , ahont e s t i g u é dies enrera d doc
to r D e ó , donant tes disposicions conve-
n i o u e s y disposant siguin enviats me
dicaments. 

A h i r arr ibaren a Calafell les forces 
dc cavalleria dc Saragossa, destinndea 
a prestar servey dc policia s a n i t à r i a . 

— A Tarragona c o n f e T e n r i a r e n d go
vernador, d president de l a D i p u t a c i ó 

Ll 'aicalde, tractant del cstablimcnff d d 
spital provincial , ordenat per l a p r i 

mera dc Ics citades autoritats. 

(PER T E L È F O N ) 

Millora.-Ela cuasil ís 
M a d r i d . 10. 916 n i t . 

Les not icies que ' l Govern t é dc Ta-
t i agona acusen una notable mi l !ora cn 
l'estat sankan. 

l l a ahidi t el senyor Canalejas als aus-
silis pecuniaris enviats als pobles en que 
hi han aparescut casos sospitosos, pera 
afirmar que s c r à n entregats ab to t a es-
crupu íos i t a t , a f f de que no sigui bur
lada l ' acc ió que ab la seva r e m i s s i ó s'iia 
proposat exerdr d G o v c m . 

De La Junquera 
E l governador dc Girona d iu a l Go

vern, ab r d e r e n d a al inspector-metge 
dc l .a Junquera, ciue havia acabar l ' a i -
Ilamcnt dc la fami' ia dc Cambajots, ha-
vcnt l i concedit permis pera ' l trasllat a 
la d u i a t , tota vegada que ha acabat c l 
RUç dels 5 dies d ' o b s e r v a c i ó , passantla, 
ab aqud la , l a f a m i ü a en el d o m i d l i de 
la qual havia estat ai l lada, y que l a c a s i 
d e m à s e r à des infectada. 

Lo que diu 
^Bapafia Nueva" 

M a d r i d . 11, 12'30 matinada. 
« E s p a d à N u e v a » demana al Govern que 

cn vista d d estat sanitari de Barcelona, 
subsani d s errros c n que aqudles dos auto-
t i tats ineptes, d s senyors Pone la y Se-
txaclara, han incorregut . 

Lo que diu en Barroso 
M a d ú d , 11 . l ' 25 matinajfa-

E l senyor Barroso h a manifestat que 
les dajreres d d u i u i u n s ocorregudes a l 
Vcnd i c l l han sigut d atacats p n t k h s , 

H a negat c l cas s ' j a p t ó s de V a l e n d a 

Commemoració del 11 de setembre 
M í t i n g a l C e n t r e A u t o n o m i s t a 

d o D . d e l C . y d e l a I . 

E l presideix d senyor Pu ig y Esteva, 
acompanyat dels senyors Coromnas . Ca
b r é . Mil lé t y al.res. 

E l president ob re l ' a o c y fà us dc la 
paraula. 

E l senyor D d d is. l legeix u n bot i es
c r i t t rebal l , oondolcmse de les d v.s c«ns 
d d s catalans, remarcant r e c a r t ü t r aux» 
de la data d d 1714. 

E l rep res r a m dc la L l i g a Regiona
lista, senyor Cabre, es saludat a b forts 
aplaudiments a l fer t » d e Ja pa rada . 

F e l i d t a a l Centre que a l mscraps que 
«ïbra redemptora fà tasca pa t r i i t i c a ; de
dica u n sentit sco>rt als manres cala-
lans que dettaron la seva vida defensant 
Catalunya. 

Recorda que'n Ca-a iosa a l l l i n i a r en 
d dar re r baluart de GoiaJuraya n p m i 
rava diferendes de cri ter is , n i may 
als catalans d s havien d i v i d i t pro-
blemes foras ten . que avuy son Bn dea-
to rb pera l a r e a l i s a d ó de nos res ideals. 

E n t o n a u n c à n t i c h a Solidar tat Ca
talana, d i u que meatres ens presemem 
dividt ts . d centralisme s e g u i r à atearant 
cada moment nostres oesturos y Ueys 
que t ingu in caiacterist ica catalana. 

E l s recorda quo m a - o é a convhae tots 
junts y taxi s, d C e n í r c Autonomis ta ha 
pogut crear e l casal que avuy ab orgu l l 
ostenta. 

Can ta u n himtoc a la P à t r i a Catalana, 
que arrenca xardorosos aplaudimeiUis. 
D k i que a ix ís com abans Espanya t in-
gt** necessitat dc la F r a n ç a p-jra i m p o 
sarse, a v u y , — m e r c è s a nostres d i . i s o n s 
—ab u n L e r n n K j a ' n té prou. 

F à una s e m b l a n ç a oncre la major í ; i 
lerrouxis ta y nostre ant ich Consell de 
Ccnr ; avuy mana u n modern Comte 
d 'Olivares que a l 'Estat central « s e m p r e 
l i burxa l ' o rd l a s . d i e n t l i : cara es ho
ra, ara, es hora de ferios la guerra . 

Acal)a d t t n í que les vintiL» n o deuen 
sols cantaxse, s inó p r a o n a r s e y quo u n 
sol lema y una sola Itandera sen els 
quc'ns han de guiar p d c a m í dc la vic-
toria . 

E l senyor Pere Corominas, en repre
sentat ió dels nadodialistes. es saluda; 
ab apland j n t í U S . 

D i u tme' l defecte nostre cs é s s e r u n 
poble d e somniaders y poetes; quan 
pa r l em d e Catalunya sempre avant, po
sem l a paraula d o l ç a y ta i poble de can-
tadors idealistes no conqueneix may rés . 

Segueix dient que é l l se sent t an ca-
talancsch com c l que m é s . y per a i : .ò n o 
ha dn>tat en voukr a n 'aqurst acte. en
cara que d e s a g r a d é s a q u t s c ú n dc sos 
companys. D i u que é l l n o va sort ir del 
c ó m o d o omplen que tenia a l A j t m a n r n t 
pera formar caiiclh-Pcs. •. 

A b o g a i>er la o r eac ió do r a ç c s fones 
que s à p i g u e n invioearse a l c x g r J'Au-
tonomia de Catalunya. 

E l senyor Rossell l l e g e i x u n bonich 
discurs « i e l que's condol de que l 'espe
rit caralancsch n o traspassi del cor dels 
catalans y v a s 'extenorisi en. iotes tes 
manófes tac ions d e la vida . 

E l senyor M i l l e t . m n o m do l ' U n i ó 
Catalanista, h i s t e r í a les gestes del 1714 
y dedica u n r e a a r f a Wts sos h é r o e s . 
D i u que es p rods l ' ta i ió de tots els que 
cstnwi a Caiabi tmya pera reoonquer.r l a 
nostra l l iber ta t . 

E l senyor P u i g y Esteve r e m o r c í a 
als oradors y pob l i ch l a seva assiv 
t o a d a y dona l a a c per aaabat en nutg 
dc gros entusiasme. 

T o t h o m , a pou dxe í , entona «El s S e 
g a d o r s » . 

L 'hostatge estava p l é de g o m a g o m 
T o t s d s oiradecs fo ren awfcWÉÉiMWl 

aplaudits, '• 

H o m e n a t g e a R a f e l C a s a n o v a s 

C o m tots els anys, les enti ats catala
nistes l ian ooncorrogur aqu-sr m a t í d e 
vant l ' e s rà run den R a f d de Casanova 
pera testimoniar l lu r homenatge a l i m 
mor ta l Conceileft 

A l m k g d í a Ics caronc? y rams dc flors 
que h i havfcn porta* d s bons patriotes 
cobrien l ' e s t à tua per complet. 

To ts d s tranzeunts que passaven per 
aquells mdrets s'a uraven pera cmter tv 
plar r c spc luosament d pa t i iS t ich ho
menatge. 

L a p-imera corono que s l i i ha portat 
ha sigut la d d C l u b A l o n a n y o n c h , l a 
qual ha s igu t coiocacla cn l a e s t à t u a 
d d h é r o e abans de la una d d mat!. 

A les sis han oomensaf a ar r ibar a l 
S a l ó de Sant Joan n o v e i c o m i i ves de 
eruitats y to rp>Ri« i ' ns c a t a l j n stes. por
tant corones de flors ab cspRndides l l a , 
ç a d e s quo con ten im sen'itles d e d i c a t ò 
ries. 

Les corones que s'han rebut seto leS s e 
g ü e n t s : 

C l u b Montanyench. 
Sanch Nova a R a f d de Casanova, 
Esbar t C a a l à dc d a n ç a i r c s als mar-

tres dc 1714. 
Aeenen Autonomista d d di-trir t)e a s è 

als martr-.-s d-? 1714. 
A R a M d - Casitn nas d CmCre N a c i ó 

nalista R e p u b l i c à d e Grada . 1911. 
Centre Autonomis ta de Dcp-ndents del 

C o m o r ç y <k» l a I n d ú s t r i a . 
O r f e ó A d l à n t d a als mames de 1714. 
Ateneu Regional is ta de Poblet. 
Grop C a n i g ó als martres de la Pa 

t r ia . 
A s s o c i a d ó Ca t t l ann do Benef i cènc ia 

als mtinrcp d o 1714. 
Aucnou Obrer d d dis t r ic te tercer a 

n'en R a f d de Casanovas. 
G o i t Nova d c Badalona. 
Centre Autonomis ta C a t a l à de Sant 

Gervnsi a n ' t n R a f d de Casanovas. 
Assoc iac ió Cat ía lanis ta d e Gracia als 

h è t o j s d v 1714. 
A l s martres de 1714 o a memnria d c 

L l u m s Manau A w l l a n < t 
Assoc i ac ió Nacionahsta Catalana als 

martres de 1714. 
Foment Autonomista C a t a l à als mar

t res d-.- 1714. 
Escola In fan t i l « M o s s è n Cinto». 
Centre Nadonal i s tn R e p u b l i c à dc Bar 

odona . 
Remixoment als marTrcs dc 1714. 
L l i g a Rogi-malisAa de Gracia a R a f d 

d e Casanovas. 
O r f e ó « N o v a C b t a h m y a » als martres 

d e 1714. 
Centre Popular Catalanista a R a f d dc 

Casanovas. 
A u j i - n Obrer d d ü i s t r i d e s e g ó n a 

R a f d dc Casanovas. 
Centru C a t a l à dc Sabadell als mar

tres dc 1714. 
U n a col la d'obrers d d G o t als mar

tres dc 1714. 
«Cucut» als martres de 114. 7 
U n i ó Catalanista als bons catalans dc 

1714. 
Catalunya A s s o c i a c i ó Aiaonomis ta . 
L l i g a Regionalista a Rafel dc Casa

novas. 
U n i ó Federal Nacionalista Republica

na de l districte s e g ó n . 
Ateneu O b i x r C a t a l à de Sant M a r t i . 
E l s catalans dc Vilassar de Da j t als 

ddensors de Catalunya. 
« E l Poblo C a t a l à » a R a f d de Casa

novas. 
Adornes d'aquestes oorones han enviat 

poms dc flors l a senyora Pardiada , se
nyoreta Assumpta C ia t a r é , donya Dolors 
Bat l le C u y à s , ejs n o i s Rafel y Frands
co D a l m a u y una nena que ha donat 
d w m de tU ^ j a j l f t v . , ^ 

L a c o r o n a d e L l i g a 
A k s deu d e l ma t i ha sigut entregadt 

la corona de Ja p a t r i ò t i c a L l i g a Regio
nalista. 

Aquest h e n n ó s present era de flors na
turals ab una rica llassada que portava 
aquesta i n s c r i p c i ó : «I-a L l i g a Regiona-
naUsta a Rafel dc C a s a n o v a s » . 

L a corona ha sigut por tada per una 
comis s ió d e i a Junfca Di rec t iva dc la L l i g a . 

E n l e s e n t i t a t s c a t a l a n i s t e s 
T a L major part d'entitats catalanis

tes que han portat oorones y rams de 
f lors a n ' en R a f d de Casanova, s'han 
reunit en els seus hostatges socials, ha 
vent sortit d d s matdxos nombroses cor 
mir i ves. 

L a m é s numeroea h a sigut l a d d Cen
t re Autonomista \do Dependents d d Cò
rners y dc l ' I n d ú s t r i a , que ]ú han anar 
a les set d d ma t i p rop d 'una dnqu-m-
tena dc socis. 

E n d s balootis d d s Centri-s Aut<>no 
nristes duran! t o t t d d ia h i ha hagu : la 
bandera catalana a m i t g pa l . c a senyal 
d e d o l . 

L a U n i ó C a t a l a n i s t a 
Enguany la U h i ó CaLiltui ista ha s 'gut 

la encarregada dc rebrer les corones 
y de la deguda oolocac ió de les matei
xes a l ' e s t à t u a d d Ccncdh j r en cap. 

A b aquest m o d u . durant t o t d dia, h i 
h a llagut per aquells indrets l ' A u r e l i 
Campmany y altres individuus de Ja 
U n i ó . 

T a m b é h i ha s igut a primeres hores 
de la mat inada e l president de l a ixtr-
maneBt.d octor M a n í y Ju l ià , acompa
nyat dc varis dels seus companys de 
Junta. 

A l ' i g l e s l a d e S a n t J u s t y P a s t o r 
C o m tots d s anys l a L l i g a E^p i r i t aa l 

da Nost ra Senyora d c Montsenrat, ha 
tr ibutat u n p ie tós rooorr a l a memona 
d d s manres catalans del 1714. 

Aquest mat i a la i g k s i a d d s Sants 
Just y Pastor s'ha edebra f una missa 
c u r e c o r d a n ç a d'aquells bons catalans 
quo varen ofer i r la v ida a la p à t r i a . 

Aquest acte s'ha visc m o l t ox ico r rc -

Ent re ' l s fidd-- que h i han assistit h i 
figuraven prestigioses personalitats d d 
catalanisme que s'han vo lgu t u n i r fi l a 
c n - u a i i a n x n r d a n ç a Cck-inaida per la 
L h g a . 

L 'o fc r to r i ha dura t l l a j ^ a estona y les 
oracions dc r ú b r i c a han sigut r « a d e s 
devotament per tot» els qu i h a n conco
r r e g u t 

(PER T E L È F O N ) 

Del Centro Regionalista 
de Valencià 

V a l e n d a , 1 1 , l ' 35 tarda. 
U n i m l a nosCra m a n i f e s t a c i ó a la quc'ls 

nostres compat r ids avuy fan cn recort 
d d s martres de Ics l l ibertats de la nos
t ra t e r r a .—Pd Centre Regionalista, Cas-
t d l . 

L o d e l M a r r o c h 
XPER T E L È F O N ) 

Telegrames oficials 
fMadrid , 10. G'15 p i t . 

O f i d a l . — Mel i l l a . — E l c a p i t à ge
neral desdc Ta lus ic me d i u comuniqui 
a V . E . que l 'enemich no t é cap for
ç a a la dreta d d Qucr t y l a sera ca
valleria y d e m é s gent que passaren d 
riu en e l combar de l 7 foren e n è r g i c a m e n t 
rebutjats, fugint l leugcramenf, y segons 
s'ha sapigut d e s p r é s , se dispersaren en 
p a n . • 

Fins ara no ha ororreg-ut novetat. 
— U n al t re tc teyiama of ic ia l dc Mo-

l i l l a . dra ; 
Acabo dc rebre telegrama x i f ra t dc 

V . E . , de la l ' I S d'ahir. La s i tuac ió 
continua essent espectanf, matttenintse 
nostres uopes sobre aquesta pos ic ió de 
la dreta d d Quert . sense esser host i l i -
sades d c s d e l combat d d 7. 

D e no o o ò r r c r novetat d e m à m a r x a r é 
ab el general q u d e del Estat M a j o r a 
M d i l l a , pera e s t à r en c o m u n i c a c i ó m é s 
directa ab V . E . y tenir a la m à tots 
d s ressorts d d mando, deixant a q u í a! 
da%-ant de tes uopes a l g on era! dc di 
vis ió . 

MeüJ la . — O f i d a l . — A les 10'15 d d 
9 d c a p i t à general desdc T a u r i t me-
d i u : «Sense novetat durant d dia». E n 
10 restant d d t e r r i t o r i t ampoch h i h à 
novetat . 

Notes de Melilla 
M d i l l a . — A tes primeres hores d e l 

mat i , s lia efectuat d dcscmbard i dels 
reforços. . _ , 

H a n a r r i b a í ICB c n m Ç o n y t o que fai-
to ven d d n r i r r r r baial io d o B o r b ó n , d 
regiraienr oo A l c à a í a r a 7 la s e c d ó d'a-
mctral ladorcs de Valenoa . S 'emcrcn al 
diu-s companyies do Segorbe. S'allatja-
r à n d s de Alcdntara a T a x d i r t ; B o r b ó n 
y Segorbc a l quarter de Alfons X I 1 1 , y 
íes forces restants a l H ç í i d r o m . 

Segueix l a uanqui l i ta r . 
l / a m b a d a de re fo rços ha produil? be-

n e f i n ó s dee te entre'ls moros. 
S'han celebrat els Soks d e Benisicar 

y Mazuza, ab g r a n cono>rrcnda. 
L a harca anuga ^ g u ^ i x engroixuit . 
H a n arr ibat a M d i l l a d s generals A I -

dave y Larrca, quedant a tes a v e n ç a d e s 
d s generals üxtóóftez y Oro ico . 
Rumors. - E i "Nuïnanoia** 

T à n g c r . — Cartes de M a r r a k e s d i acu
l l en d r u m o r de haver sigut assessi-
nats quatre alemanys que's dedicaven 
a estudis dc minerals. 

T a m b é han corregut rumors de quc'ls 
francesos a l enuar a Jcf rú han sofert 
una derrota, tenint molts morts y per
dent varis canons. 

— U a arribat d « N u m a n c i a » . 
Súplica 

Jerez. — Les marcs d d s soldats d d 
r e e m p t ò ç dc 1908 de g u a m i d ó a Ceu
ta d i r i g i r àn al', minis t re de l a Guerra 
una sup l i cà demanant que I s seus f i l ls 
s iguin í l i c e u d a t s , com ho han sigut els 
de la g u a r n i c i ó dc Mel i l l a . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Contra la guerra 
Paris, 10, 8 45 n i t . 

C o l ò n i a . — L a «Goaeta de C o k m i a i com
bat la poesifa&btax d 'una gu r r a franch-
ak-manya per la qües t i ó d d M a r r o c h , 
que seria una bogeria. 

L'Atemanyor—diu—no re iv indica capi 
conoess ió t u n i t o r a l al M a r r o t í h . Per lo 
cant, no po t sofr i r cap h u m i l i a c i ó pe r 
aquest c a n t ó . , / 

Si les ncgwiacion"! actuals fracasses
sin, l i quedaria a i Alemanya d recurs 
d'atrinxerarsc darrera l 'Ac ta do Altpel· 
ciras v oposatse per tots els medi"' 
diplomatichs a la tuwisiíicpció, d d M a -
n t i c h . 

Acaba proOestani oon tm les dcdsira-
dons fotes por persones irresponsables, 
que han d i t que Is dos pobles se v e u i à n 
obligats a desmvainar tes esças ' .B, tíe-
daracions—-diu—que sols poden enve
rinar l a s i tuac ió mondiaJ. 

Les contra-proposicions 
Paris, 10. 8'57 nic. 

Segons la prempsa. Ics oontm-pop.:-
dons d 'A lemanya varta» a r r iba r a n t a 
P a r í s . 1 

M I M . D o Sdves y Cail laux les estu-
d i n r à n y s o t m e t r à n d rtrnars a J a ^ r o 
v a d ó «tel Consell de minisc.es k s o!> 
a c r \ - a ó o o s d c Fransa a l refcaie docu
ment. 

Se creu quo 5 ' a r r i b a r à a ia ia fentfc-
l i gcnda . , . , 

Nota oficiosa 
1 ' Parts, 10. 9'17 nis. 
: Gfegons una u r t U PnquQNM fantlantU » 

G R A N R E G A L 
als lectors do LA VEÜ 
Carrera enrta y sense uastos. • Pren rnüiia 

Per 5'50 pesselei a B a r e e l o n · o O'tt'i p*' 
correu, s ' s e t r e g a r à o n Tolum en lamany 
32 per 32, de la i m p o r U n t i i a i m a obra n o T t 
de T e n e d u r í a do ll ibres per partida dol·le. 
Cà lcu l mercant i l . CorreapondeDda, Sisie* 
rua m é l r i c h decimal, I n r e n t a r i i , Balant, 
Operacions, P ràc t l quea da leneduria, l're-
parac ló dels complea pera obrir y tancat 
els l l ibres y altres molts dalog i n i e r e i -
sants, t l tuladat 

Contabilidad Mercantil simplificada 
al a k a n s de totes les i n t e l i g e D c i n a . del pro
fessor mercant i l D. Manne l F . Font, 
ah qual obra qualsevol persona pol fer l l 
carrera de Còrners y la de Tenedor de Lli-
bres en Iota sa exlenshi ic-irlca y practica, 
y en el c u i t i · ld ; dn 30 dies, aense nacea-
altat de recó r re r als aussilla d'BicoIa, Aca
d è m i a , n l a cap professor. 

Dirigiree a D. M a n u e l F . Font , ca
rrer de Santa Apna, n ú m . \S , Magatzem da 
Moble*.—Barcelona, 
C A D U C A ' L . D I A 21 S E T E M B R E 

l ' A g e n d a Havns , d contra-pro.'ctfe alt* 
many r d a r i u a l M a r r o c h , que va arr i 
bar an i t a Paris, plantc a a ' g u n c · qües
t ions de pr inc ip i quo r è q u c r i r à n ua sO 
rio y m f e u c i ó s examen. 

Í D E L ' A G E N C I A H A V A S J 

Política 
De Portugal 

Lisboa, 10. a'10 ni t . 
£ 1 Govern n o ha rebut d d s seu* de

legats cap c o m u n i c a c i ó que just i f iqui eU: 
rumors a c i i i n s per la p r è m o s a , r d é r e n t s 
a ima i m m i n e n t i n c u r s i ó d d s c o n s p i r · ' 
dors a la frontera. 

Les noves arribades a l minister i del 
Inter ior acusen u a n q u i ü t a t completa <É 
tot Por tuga l . 

Un banquet 
Paris, 10. 8'34 

\ iDersexd. — E l g w e r a l Chomer, . 
rector de les maniobres, l ia o í c r i ua 
banquet a l g ran duch Bfxris de Russií»; 
que ha vmgu t pera assistir a les 
niobres d d Est . 

S'han cambiat brindis corals 1 1 

Discurs den Delcassé 
PATÍS. 10. 1015 

T o l ó n . — E l nauistre d e Mar ina , m< 
sieur D d c a s s é , pai hun a l final d 'un 
q u a , ha constatar d valor real d d s 
cials de la Mar ina francesa y T a 
nament sabiament preptirat d é les 
tadons. 

H a afegíli qiia l i era j a m i c u l a r m 
agtadable remarcar l a tma iumi t it 
l 'oranió franocsa c n r e c o n è i x e r l a va l t i í 
d d mater ia l naval f i a n c é s . 

M a acabat Insis t int c n que ' l mati 
de combat e s t à preparat para Ics ev t t t 
tua l i ta ts q w c n tot; pafs pu-Lcn sorgir 
tot momeni . 

i-«—i -11 li.» ' 

uc 

Mort d'un aviador 
P a r í s . 10, 8 1 5 

Esslmgen.—L'aviador E i T i n g ^a 
f t i r a h i r vespre una caiguda^ per 
veí- topat a b una, o n t w ü i a causa 
l a foeca. 

ReCTdlif nb g>eus fcrfdes. fou 
diuit a l hospiLal, nhont v a mor i r al 
d e pota» «ssuma. . Terratrèmol». - L'Etna 

P a r í s . 10, S'SS . 
Ca ta ï i i a .—Des ide p i í t j a n t han savi 

tejat d s t e r r a t r t m d s , e i g V » 

A l E t n a se ü haïi ober t tfoB n 
c r à t e r s . 

E l v o l c à deipodcix g r a n c a n ú u i 
f u m y cendres. 
Contrabandistes 

P a r í s . 10. 9'8 
Oloron.—^A les mentanyes vehines 

la f r í a i t c ra h a ocorregut una pol si i 1211 
J conuabendisteB aujtmyoLs y 2 d' Uíi-
francesos. 

H a n resultat v n oontrabondista _ 
d 'un crc< <de r e v ò h c r , u u RIUIQ i c l £ 
u n duaner t a m b é fer i t . 

La carestia a Fransa 
Parisi , 10. w a i n 

Charlevil le . — Aquesta tanda s'ha 
brat t m a manifesracic') p r a pfooostar 
la c a n - s t í a d d s queviures. 

S'ha practicat una d e t o n d ó y a i x ò h» 
oriíriíiat desordres. 

E l s manifestanis han aautííi da%-ant M 
la Comissaria, n r l a m a n t L i 11 b n.11 de» 
doringut. 

U n esc /uadró dc Idragtons y forces d g 
gerudarrat-ría han donat u n a c à r r e g a aA 
d s sabres desenvainais, > 

Molies doncs y xicots s 'han ajegui dar 
vant dels cavajjs. 

Dos genets han caigut de cavall . 
S'ha acordat declarar l a vaga generaj, 

durant 24 hores. , 

N e c r o l o g í a 
H a n w í t <ti aquesta c iu taL desprds d * 

haver rebut fervorosa ment els Sants Sa-

f l aman t s y la B c n o ü c d ó Apos tò l i ca , 1 * 
usüsu y l i on rad í s s im n o t a n d o n E r a » 

d s o ó Pasdual y E l ias . 
H a \ i a c K ç r d t du ran t molta anys m 

seva pi-ofessió a la <iu*at d e Vioh , ahj«i* 
era mo l f aprociat y respcejat per la se 
va honradesa, t racto afable y Somiat d « 
cor, havent adqui r i t una iwinbrosa y dis-
nng ida c l i c n t d a Posteriorment va f r a * 
ladarse a n'aquesta cap iud c n l a quj j 
c o o e n u à exe ron t d seu h o n r ó s c à m - d l 
do notar i , conquerim se Ixen aviat n o q 
brosos y distingits d k n t s y a n i : c h s , · p « 
lo qual n o es aventurat suposar oue la 
seva m o r t h a u r à estat mol t scnQ'kía, na; 
sols cn aquesta capti a l , s inó t a m b é * 
la d u t a t dc V i c h , c n la qual tenia t a n 
tics y u m merescudes s u n p a t í c s . 

D e u c l t i ngu i a l a d y coaqeddxi unt 
bon consol a la seva %·TrfurKa e s p o u t k r 
nva A g n a Arquer , f i l l s y dcmds pannts , , 
als quals cnviran l a e x p r ^ à ó a d n o ^ 
t ro pesam m é s coral 

H a passat a m i l l o r v ida donya M o ^ 
c é F r i g o l a y Casals, d d x a n t c n l a ma
jo r a f h c d ó a la seva g»jmuuia, douva 
Conccï/d«,·, p r t n à pol t ' d l don FeliÇ 
Guasch y d o n é s poro i f s , essent tamb* 
molc scntvla la seva mor t p d s nombror 
sos a m i d i s y c ò m p u t s dc l a familiai 
d s quals pinwcssaveu a l a difunta ver»' I 
tabk: afecte, deffut a k s envejables d d s I 
p e í s o n a l s que l 'adornaven. 

D e u ataul i en son sl l ' à n i m a de 1» 
f i í M i i a y ooncedici'd a sa germana y dff 

/ m é s parents u n bon (xxisol è n la sev* 
a í h c a ó , o i l a qual d s a a o m í s u i i e m . 

B o r s a 
Cambia í a o i U l a U p e r l a Caaa 

J. M a r a a n s a o l r PUla 
Barcaloaa 11 tcUuubr·" 
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íE P l a n t e m f r u i t e r s 

i 
. E n aquesta ma'obcta <• Fu i las. en ahrea 
br-.'i-=:ons, ham fet alusií^ als arbres f o » -
*er5 cmn a \ai d e b medis m é s naturals 
J c·-noerta s pera a u m o n w r ois rendiments 

y tms cada propi t-tu t í u n arbru que' 
«K · tnge ix pw l a fiacilrat «n arrelar, c r i 
*er >" r ruc t i í ï aa r . Y a q u e s t a espeae, que 
gescolla «aure les ahres, cs l a que convé 
inmcarar ; per quant n o es del cas c m 
fienyarse en possoir ortrr-i d "una ^ **"vaí o a l t m si Ics oondicuns del t o 
J 2 i - y altres c w a u n s ' a n c · e » 

l u a o M n w a n y c n ; n o ossenf d'aques-
j 1 " u ' » m c s la menys impunanr , ol po-

jer « n ^ i t a r a l personal p r o u apto era 
^s.9orre5tioncnts vrvba, 1-s. com son plan-
B " * ' , poda y oul l ida del f ru i t . 

Aderrxís de lo esmenfat respecte a una 
Pwnta predilecta, que n o manca cnl loch, 
«u hà que teni r en compfe quK poquissir 
n*es seríín les propietats en les que no 
'"u1 t robi una raconada para forhi al-
Ç » e s d o t z e n s do í r u t c i s , quan no camps 
o a l g u n a i m p o r t à n c i a ahont c o l o c a m i í i 

rí^íf}^^?0 n*>lt y mo1- l » c o , n d t 
U s V ^ ^ 1 l i , i a · f ru i t que pera 

r » n S . ^ ; aq^clla « f a rà i > r e m 5 « * 
bc^ t 1 ^ S 0 n , c a r « l a mateix* t e m 
^ 6 0 ^ i « T L ' 6 0 v, ·· ' a l t r a Jooüra f l . 

m ^ - s d ^ f f i r e c r ^ v . d a 
t a iT^Uru™ . ^ 1 J 1 - ^ ' m a t e i x la frua-
tíc k f S S ï . 55)pta<ian»an». m é s d o m e u 

l^as'íl^'jS" SQnse ^ K * » Presenta 5l,nrP,ŵ * ·,nst· La'x'n»accix un l loch S«SL^2^ í*lJab'0lut lA sembradura 

r e a Ronda, ens e n c i s í : y a l J ï ^ l 

rer-aits n r a v l i m à 1 homon-ntge que n » 
teix. 

L a major part dels f r u i ors requereixen 
r^1»^ a l estiu y 1 a g u a no a t u ^ r o 

d n a i x ï u n a t u r a l por txX 
m al»«m se la d e s * ^ : h i hA a w r . r q u e s 
freseals ahc*» . sense r e g a r à « . h i „ oJ 

S w V l » ^ i ^ 0 ? 5 - ^ j f ran p a n d d 

l ^ i t l s s i m podrien aixsrxarse a U su j» .^ 
• K i xò 9r , ls* oomptar. en d i ta r e g i ó . 
j \ c l p ro jcc ía i pantano (do Oresp ià que 

sab oom y quan so ftarà. 
fJí ní;tne ^ extensa zona lempteda do 
»-« ta iunya . « r e n o m que h i caben en-
Í ^ J 1 ^ enan detr iment d d s actuals 
eers fn," |IIV:"ts y m o k s mils arbres fn r i 
a n m m * í ^ ^ f ^ a . po r a-s a !a venda 
^ e u a s T n i v V Í ! 1 ^ ' r e a d i r k » anya lmem Sw^LfS? t í « P < « ' · « . do les que 
Les a p r o f i c m una p e d a o a r t 

gnpQM natura miç no iwlAr , lm>" 

Cal n o A t o r U Itó"1--

SEdiSóT^ ^ d u i l n u 

v 5 ? l * P r i ^ ' c g ^ d a « « i ó v a t e u c i a i » 
t « n , v w n u - w s .̂anKtnr f a ' ^ u k ^ s , per 

directes d nouells procru.svs ajzríooU u 
les p l aow dAngltaJX5.Ta y d a l m o B na-aíms: a q u í . U p r ò x i m t u ab F r a n ç a su
posa una g m n facditai pera la prepor-
>tckS de nostres productes; procurein, 
doiichs, cnno4>ustir la corrent j a Cni-
« j jxla ab les reniesets qua s u r & n d e l 
p l a del Llobregat , de toiT d L i a r a l 
V d altres lloclis do casa nostra. 

t n g u a n y que tant ha escassejat to ta 
mena de frui ta , d s mercats ( ranowoa 
paguen a buns preus « n quant fce'ls 
envia; arreu s'han vis t conuss-onatsque 
han acaparat quaut so'ls ha o/er t ; do-
lent^e. e m p r ò , de no ha \x r j jojfut ferÍU 
lab l a total quanti tat dosffijada; n o s o 
UmOBt l ian ma. xai d'aquesta r e g i i a u 
hercoclis. p r é s s e c h s , peres, poants y 
moltes altres fruites, s inó que les a n u 
i i^nades prunes Rema CLiutfia (que'is 
pagesos ne diuen rcnadoCai han tugut 
objecte do predilecta demaavJa p r a fer-
uc r e e x p o r t a c i ó de Fransa a A n e b r -
terra . 

C r e y a n per d e m é s . avuy. penderar 
m ^ i t a t ; © » positives « n fas-or del f o u -

M a o é a la superSao qup cada arbr . j 
Pcuprf: p e r ò a jxò, q i » nS d ^ r À tí,-

n v ^ . P Ga· ' i r B O F A R U L L 
B à s c a r a ( G i r o t ^ . 

A d o b s E s p i n à s 

P r o b l e m a _ A g r í c o l 

h la « n a baix la feb I Í S Í 

^ • i ^ S o r ^ ^ ï S 
SfUte t ta d e b a l t iva e lonKwt . feSLnS 

Encara que k s t a u k s de W o t f f 
TOJJJ donam'js algmn d a t » per* 
m ^ i 1 1 ^ u àçoo continguda « i una ou-

k ! i W M l < « l W < W f a y fn 
l í o h l ^ v d ? , 1 « <luo va a i ft d'aquote 
^ X ^ U n a pLnfa Uegnmmosa 3 
i S ò * w djt M C S 

c l mes d'agost, quan JKT l 'crtlubre sem
brarem la civada, f a rà j a taiype que 
per haver sigut en tena i por l 'arada quan 
estava en flor, l a n i t n í i c a d ó h a u r à c o 
n>ençat. 

FJ g r à de d v a d a c m x é per 1.000 k i l o s : 

A ç o e . . . 
A i fosfòrich. 
P ·ta sa. . . 
Gals.. . . . 

19 XK) 
i . 00 
4 20> 
1 000 

Per 1.000 k i los da p a l l a : 
A ç o e . . -I . . 17 900 

A o t fosfòr ich. . l'fcOJ 
Ptifasa-
Cala.. 

9 703 
o'iOO 

Y por 1.000 k i los efe ba l l i 
A ç o e . . . . . 6403 
A it fosfòrich. 
p . ta-sa. . . 
Cals 

0 . 0 ) 
10 400 
7 000 

C o m on fia problemes antfcriars, c m 
es lindispensable sabor o l ]«ès d 'un bec-
t ò l i t r e do civada, que cs de 47 ki los . y 
fent la p r o p u r a ó sabuda, t i o b a n s n que 
o n els d i t s 47 k i los y e s t à n o o n t i n g u í s : 

Aço«. . 841 g r a m i l 30*276 
Foifor . 2 5 8 > / 9-228 
P o u u a . 1 9 7 » ( A «> — -j-oítí 
Cala. . 47 » ) X ' m 

A Un hectòl i t r t s de g r à oorrespdn. 
apioximadamont . 130 ki los de pa l la : a 
36 hec tò l i t r e s c o m s p o n r J r à n 36 x 130 
4.680 ki los . 

E i e r l u a n t a l t r a vegada la mateixa p r o 
porc ió , r e s u l t a r à que en els 4.880 kilos 
de pa l la de d bada. h i estan oont inguts : 

A ç o e . . . . . 18 723 
A i t f « f ò r c h . . 8 4.14 
Pv-ta^a. . . . 45 393 

xCals 16 848 

L a m i a n t í t a t do b o l l en re lac ió ab l a 
palla, t a caclularom al 1 «o y efectuant 
la oonsabuda proporo ió . ob t ind rem que 
en els 4680 ki loa d s b o l l . exaslcixen; 

Açoe i . . . . 0*293 
A i t fosfòridh. . 0 093 
Potassa. . • 0'487 
Cals 0*289 

Y resuntntt els tres rcaukata : 

Orà Palla Bol l 

Kea. Kga. Res-
A-Ço»- . . . 30-276 IH-nO 0-299 iS'M» 
A c l l foafòrleh 8-424 0 093 17 805 
Poiaaaa. . . 7.098 45396 0*487 52-975 
C " ' » - . . . 1.692 16-848 0289 18-820 

Pera obtenir una cuUha de 36 hec tò -
litres de dbada , ens sè rà , dont j i s in-
dispwisabic posar a la tÉr ra 48 ki los 
348 grams d ' a ç o c ; 17 k i l g r . 805 grams 
d ' à c u fcafòr ich- 52 Icik» 975 fframs de 
pntassa y IB ki los 829 grams de cais-

Segons la d l t ima taula, a que j a hem 
fet r e f e r è n c i a , una cul l i ta de fagot en 
vert c o n t é 67 k i l ò g r a m s d ' a ç o e , ens en 
s o b r a r à n uns 20 kilos que no e s t a r à n dc 
m é s . p e r q u è sa lu tn ívcació se fa p o d i 
a p o d i y potser no tot l ' a çoc ' s n i t r i -
f icarà. 

E n quant als altres elements emplca-
rem e l superfosfat de cals por l 'àci t fos
fòr ich y si marca*! 12 par 100 a b 130 ki
los « n t i n d r e m suftdent. . 

1 A potassa, si la donem baix la fór
mula d « c lorur , ab 115 kiloa, t a m b ó en 
t indrem p r o u ; y ]a cals, baix la forma 
de sulfat, 100 ki los . porquu encara que 
íi u * ? . m excés , s e r v i r à pnra fer m i -
uor »a barreja y, pe r a l t r a p a n . taju-
oara a n*j>·ilBar 1 a ç o o con t insu t en el 
a d o b vort . 

F ó r m u l a : I 

Suporfostaf do cala. . . 130 ki los . 
C W u r do potassi . . . , 115 » 
Siitfar d o cals. . . . . 100 » 

A*l0m$ C O D I N A Y S O L S / T . 

A d o b s v o r i s y r o s s l d u u s q u e q u e 
d e n a l a t o r r a p e l s d i f e r e n t s 
c o n r e u s . 

P*s 
del • ço» 
_ per 

Lh ib ims c n flor, . . . . . . 92 500 
r a m a en f lo r . . ' i9 ' 
Fa jo l ien f lor 67' 
Bosses en flor . . . . . . . . 64* 
Fulles do remolatxa. £9 600 
Colsa (cul lüa) . . . . . . . . 55 500 
A n c l s y rostol l d'aufals, . . . 28 600 
A n o l s > ivtoioll de t r è b o l , . . . 26 9 JO 
Rostol l del b l a t 4*200 
RostnCI de c i tada . . . . . . . 2000 
Tronchs y f u l k s d o pataocs^ . 17 800 

Campanya contra 
els nostres vins 

La p r o d u c c i ó v in ícola no soiament té 
cnemichs dint re casa: ois t é a fóra y 
formidables. 

D o n à v e m compte l 'ahrc dia d'una Me
m ò r i a tendendosa dc M . Filandcau. qul-
mich del Labora tor i de r e p r e s i ó de finuis; 
posteriorment hem sapigut que a I A l 
sac ià se fa t a m b é forta campanya con
tra ' ls vins d d P e n a d è s . 

Aquestes campanyes sc fonamenten cn 
bona par t en Sa p r e s s u m p c i ó de que a q u í 
no's produeixen vins dc g r a d u a c i ó bai
xa, y per lo tant. que*ls vins de poch 
grau que van a !*extxanger son aiguats. 

A i x ò ha donat Uoch a que don Jaume 
R a v e n t ó s , «d competent director dol La
bora tor i qufmich a d Inst i tut Cacrüà A g r í 
col. e s tud iés la oües t ió , rsar ibint u n ar 
t i d e mol t aotame, d d qual ne trans
cr iurem m e s imeressantes observacions: 

E l senyor R a v e n t ó s se refereix pr in
cipalment a la M e m ò r i a que, com a re-
suí ta t d \ a i viatge per Espanya, escri
g u é M . Frtandeau l 'any passat, y des
p r é s de fer esment dc les males orcuns-
tancies en quc ' l qufmich f r ancès feu sa 
excur s ió per Catalunyu, dn i k> que s o 

Ïueix, que, repetim, ho considerem molt 
i m e desser noproduit, pel detingut es

tudi que representa: 

sDeduoe de su estudio que en Xa pro
vincià do Barodona au produoen naos 
do 12» à 13<», «oxcepción becha d d Pe
n a d e s » , y que. teniendo en cuenta esta 
cxoepc ión . no deberfan salir d d puerto 
de Barodona vinoa de menos de 11°. 

E n pr imer lugar p a m de un n v u e s t o 
falso ó sea de que sóio «I Penades pro-
duce vioos de poca g n u h a c i ó n en te 
« o v n o » do Barodona . 

E n la comarca do Vil lanueva, cn fa 
dol Llobregat , cn la d d V a l ' é s sobre 
rodo y en la Segarra, hay abundanda 
de vinos cuyo gra do a lcohó l ioo no Uc-gi 4 11. E n d mismo P U dc B^ges no 

han clases de 10 i 11 grades. 
A d v i é n a s e en segundo lugar que en 

d a ó o 1910 fueron dc ta l raodo soli-
chados p a m la e x p o r t a c i ó n los vinos dc 
menos de 11°, que casi Locla ia expor
tac ión & pafses europees g i r ó en t o m o 
do c l los ; esto h i i o oue mnguno de es
tos vinos fué mczdaao con otros dc raa-
yor _ g r a d u a d ó n , s inó que, por d con
trario, fueron cuidadosamento soíeccio-
nados y s e í m m d o s porque eran m à s v-on-
tajosamonte vendiaos. 

E n tercer lugar d haccr c x c c p c i ó n d d 
P a n a d é s hablando de la p rov ínc i a dc 
Barcelona cs u n modo de oecir hastante 
OTlginal. Hab lando de la p rov ínc i a tíe 
B a i c d o n a , no puede hacersc excepc ión 
d d P e n a d é s , porque la cosecha del Pe
n a d è s represema una tercera panc do 
la cosecha total de la pro\-incia, aparte 
de que Vi l la f ranca es c l verdadero centro 
del comercio de e x p o r t a c i ó n a pafses 
europeos. 

Los vinos de la p rov inc i à de Barce
lona son vinos de 9° ó 13°, siendo d 
grado 13 mÀs excepcional que c l 9. 

E l puerto de Barcelona puede embar
car una g ran cantidad de vinos inferio-
res a 11», procedenws de l P e n a d é s y 
d d Val lés , principalmente. A ú n m é s : da-
das las condiciones del mercado en 1910 
y pr inc ip io de 1911, es seguro que | a 
mayor parte de lo que sé e m b a r c ó cs-
tuvicra d o m r o de estos l imites. 

Por lo auo toca & la p r o v i n c i à de Ta
rragona M . Filandeau hadendo l a m b i é n 
cxoepc ión dc la p o r c i ó n d d P e n a d é s que 
& aquella p r o v i n c i à corresponde, no hailla 
s inó vinos do 14 ó 15 grades. 

E l cuadro de anà l i s i s referente a esta 
p rov inc ià es muy e s c à s o , pues sólo conv 
iveode tres muestras. las tres de corca 
14 gra d os. Pues b i é n : cn la p r o v i n c i à 
de Tar ragona hay vinos inferiorcs a 11» 
y abundan c n g ran manera los que no 
alcanzan 12° . Los vifiedos de l a cuen-
ca d d Gzyú. los d d t a m p ó dc Val ls , 
los de l a Conca dc B à r b a r a , desde las 
alturas de Santa Coloma do Queralt , bas
ta Montb lanch , ofreoerfan numerosas 
pruebas de lo que afirmamos. 

Por lo qr íc toca i l a p rov inc i à de Lé-
rida, af irma d d d t a m e n de M . Fi lau-
deau que son vinoa gruesos dc 13* 6 
14*. N o son tales todos los que se co-

sechan en l a pai te de Cervera y Urge l , 
oue son nnos de poco grado, airedo-
adr de 11 y 12 grados. 

c Q u é cant idad dc vinos inferiorcs a 
11 grados pueden ofrecer las provmcias 
de Barcelona y Tarragona? 

E s d i f i d l respoodcr a esta pregunta. 
Si las estadistkas d d Es t ac ió en vea 
de referir se a la iusuisa divis ión en pro
vin cias, so r d i r i c r a n à las cpmarcas na-
turalcs, se sacaria de las cifras mucho 
mayor part ido, pues cada cifra corres-
n u n d e r í a A u n t i p o c o m a r c a l Ahora todo 
barajar de cifras resulta una opo rac ión 
a rb i t ra r ia : sin embaego s é a n o s permit ido 
a v o m i r a r alguna por lo que toca i l a 
p rov ínc ia do Barodona, cafras que n o 
pueden e a n p r . o ü t » valor Que d do una 
pura a p r o c i a d ó n . » 

RerteMret í i vi en 
eullila Homal. 

ToUI I n f . a i f 

650.000 400.000 
120 000 20.000 

150.000 10.000 

400 000 150.000 

300.000 30.000 

350.000 20.000 

Comarca dal Penadéi 
da la p rov ínc i a da 
Barcelona.sln i n d u i r 
la comarca da V i l l a 
nueva 

Comarca de Vil laBuava. 
I d . del Llobregat 

y Barcelona 
Comarca dal Valléa (par-

tldoa de Oranollera, 
Sabadell y Tarraaal. . 

Comarca de la Segarra 
(Isoaladal 

Comarca ds Pla da Ba-
fi»»- • • s • .* • • _ 

1.970.000 630.000 
Segrm e s t à s cifras, de unos 2 miUones 

dc bcotó l i t ros dc vmo que produce c n 
aftos normal cs la p rov inc i à de Barce 
lona, m i s de 600.000 son vinos inferio-
stes i 11 grados, aptos para la e x p o r t a c i ó n 
a Tos p a í s e s de Europa y de esta d -
fra mas de l a mitad puede calcularac 
que pertcaxy-c al P e n a d é s . 

Ya hemos dicho que in í e r io r & 12* 
estimamos que lo son k» V i de su co
secha. 

Sea como sea, k> cierto es que Ca-
talufia tiene a b u n d à n c i a de vinos flojos 
y quedindosc para c l consumo interno 
ó para la expor t ac ión americana los vi
nos dc a k a g r a d u a d ó n , puede mandar. 
sm ncocsidad de recurr i r i medios iíi-
citos, una cantidad r e s p e í a h l e de vinos 
flojos dc 12. 11 . 10 y basta 9 grados 
i las demis nadooes curopeas .» 

E i l s D e l i c i o s o s 

Bolets d'estiu y tardor. — Com se dlstingreixen dels seus 
s e m b l a n t s v e n e n o s o a 

E l De l ic iós es el bolet n»?s oercaC 
pels «amateurs» , sent u a d d s sous ca
r à c t e r s m é s ocnstants. l o l o r oue des-
p e d d x a ressina. y . adetnia. c l que La 
seva carn e s t à impregnada d* un such 
l lc tós . Aquesta darrer dato es d que 
sen-ebe pr inc ipa lment p c i a d i s i n g r e's 
bolets fons dels d d o n t s . A q u e - t botat 
n o s t roba m é s que en d s Dos COR da 

te d d aire. Aquesta vegada no hi hà 
erro. se tracta ben b é d d botat De
l ic iós . Encara, per estame m é s certs, 
podeu ajudar la vostra cesrtiuií ab la 
prova de l 'olor y d d gust. L 'olor d d 
Del ic iós es agradable y lleugerament rc 
sinosa. y cn quant a l gust dc Ja Uet, 
es d o l ç y gens picant. 

Segons els p a ï s o s , e l D e Ü d ó s t é d s 

E l « D e l i c i ó s » , v e r i t a b l e o n sos d i f e r e n t s a s p e c t e s 

pjms y abets d o la famil ia d Is oani'crs. 
E n d Uoch alioirt »e cria «-1 trobareu 
sempre m é s en les futures temperades. 

E I Ddicv'-s se n r s T a desde ICÏ p r i 
meres c a k r s d ' e s i ü f ins a la f de l a 
tardor. L a o o . u t é una mida m t a ea re 
8 a 16 cent m a res de d i à m t r e , y d e 
moment vos s e m b l a r à t ü . c l d ' c^·n^ x r 
quan \cs tít^ucm que 1 sou oolor | )o t 
variar, de vert fosch, a! ro ig m í s tor t 
que >ns p o g n a » imaginar , t o t passant 
pe l gris y c l m é s v i u erooh-tanoaya. 
E n veri tat , aquesta .vari . tat do c lor> . o 
vos ha d'espantar, pom m é s pndaivant 
veureu. 

E l D d p i j o v e t é la copa viscosa en 
temps hurot:. una m-ca c k p r i m i d i (al 
centro y Ics vores ro Je-ta les; m s tar t . 
la copa s esilaira. Ics vores s'aixequtsn, 
e l centro s esfonza en forma d embut y 

s e g ü e n t s noms : Barigouk», B é r i g o u l a , 
B n q u e t é . Ca-.a 'à, Bolet de Pí . Taronja 
Tartm;at , Pinyot, P i n t í , P o l o n è s . Safra-
n é . Vaja-roja, Sanguini, oto. 

A Sueda, ItaUa y Alemanya, es mol t 
cercat p d s «amateu r s» . E l s alemanys se'n 
serveixen a l 'hivern, en pols, pera amanir 

' les seves salses. 
Pera la c o n s u m a c i ó , son p rdc r ib tas els 

joves y e l s madurs, deixant sempre els 
vojte. D e u menjarsc com a plat sol y 
especial, sense acomodarlo a cap a l t ra 
vianda; t o t lo m é s , guisar!os ab a l t ra 
mona de botats. predominant d trust v 
l 'o lor d d D d i d ó s . J 

Les sombliarxx-s dolentes. — Se po
den culler ab facili tat bolets danyins quc's 
confonen ^ b d D d i d ó s , p e r ò fuaotae 
w n bé ab els detalls que d'aquest hem 
donar, n o pot haverhi ooofusió. car Jes 

B o l e t s i n d i g e s t o s y v e n e n o s o s q u e s p o d e n c o n f o n d r e 
a p r i m e r a v i s t a a b e l i D e l i c i ó s » 

d oolor e s d e v é alcshoixs rrkv m a h ó O 
foecb-taiona. ab Ics xoncs mes f e n d e » : 
en alguns, d t i n t pot ser gnsa i ; L'vít, 
ab sones verdes; c a f i , ulgunp t e c n 
la copa completament vcivia gris, p e r ò 
semp e ab » n<s ooncàntTKiuos. 

E I peu, es del Ci^or d - kt copa, encara 
que una mica fnés pu l i t y marcat d o 
taques ovais. Q u n t a les f u l l «cs p d 
baix do la copa, son nombroses, m o n 
espesses sobre tot en la base; geneial-
m e m do oolor far tm «a, se oolaroixen do 
vert fosch q om han srgut tocades pela 
d r s o per u n a l t re oos, c t «u una m.ca 
de terra, una branca d ' . i rbrc, o c . 

Cu lbu aquest bolet, m n f ( u c u la cóa , 
y desseguida veureu a p a r è i x e r sobre 1 
t ronch de secc ió una ttet roja ataron-
jada, una mica espessa, que vos tcnyi-
rà ' te di ts y c o s t a r à de netejar. Aixequeu 
una par t dc la copa, v encara que si
gui oompUnaroem verda, veurou sortir 
de la carn imes gotetes rotas qpiques. 
Aqttesta carn. que es moUasa y c o r n -
pacta. se p o s a r à a enrogir y d e s p r è s 
•a conrerdir DrogresaivanjenL al contac-

espocies vehines tenen la Uet blanca y 
agra. Ade raés . mok sovint, al voltant 
dc la copa. presenten una borra dura bkm 
quinosa. 

De totes maneres, les espedes vehi 
nes may han donat Uoch a c u venc aa 
ments mortals, p e r ò son pesa mes y mok 
indigestes 

Crema de boscos. — U n a de les notes 
negres d'anuest n g u r ó s es t íu , l a dona 
la crema de boscos. Cada estiu passa 
k> mateix, p e r ò en d present, la nota 
s'ha accentuat, com s ' a c c e n t u a r à cada 
any que hi hagi beque tn í , merares no 
cambl i una etreunstanria, que ;«.> es al
t r a que la de no poder netejar els bos
cos, per n o resultar e c o n ò n u c h . 

L a llenya baixa, la f- ixina. no ral rès, 
Vo que abans c a n s t k u í a u n apreciable 
rendiment o r n i nropwtan, ara ea una 

c à r r e g a : la n e í e b ; d d bosch se menja 
la venda q u c l bosch pugui donar. 

T e n i m plantejat un problema d'impor
t ànc ia , de mol ta trasocodencia; si no's 
procura que to rn i a vabtuar diners i a 
fcixiíia, o quant menys que t i ngu i sor 
t ida pagant d s gastes d ' e x t r a c c i ó . — o 
cn altre cas, oue ia Uenya y fusta y 
d c a r b ó vegetal p u g i n mol t de preu — 
els boscos r e b r à n un cop mor ta l . Les 
extensions forestals que van desaparei
xent aquesta temporada, son considera
bles; desde qualsievol punt en que s'o-
v i i i n boscos, no passa d i a en que no's 
vegi una o m í s grans fumera des, i lh i -
nuuantse iVspay ab sinisues flamarades: 
no es la destral qu i aterra d s boscos, 
es d foch. que bi pastura a m t pJcr 
porque n i les mates ni d s arbres te
nen d preu que haurien de teni r . 

C à t e d r a Pere Grau . — Por iniciativa 
d d Ajuntament de Sant Pere Sasrovi-
res, se d o n a r à n en d i t poble tres Uíçotis 
de vi t i -viniculrura a c à r r o c h dc la Cà
tedra Pere-Grau Les e x p l i c a r à don Ra-
f d M i r y D e à s . 

Es molt f à d l que ben prompte so don-

Si i una Uiçó do enologia a l poble de 
rgentona. 
Podem t a m b é a v e n ç a r que a no t r i 

gar gaire b p a r d x e r à u n interessant fo
l l et referent a l a C o l c c d ó A m p e l o g r à -
fica que la C à t e d r a t é al Masnou. 

L a r e p o b l a c i ó forestal a Guipúxcoa .— 
Les Diputacions vascongades e s t à n en
carregades dels scrvcys forestals ab d s 
seus propis recursos, y presten aquest 
servey tan bé oom se c o m p r è n l legint 
d s s e g ü e n t s fragments d'una M e m ò r i a 
de la Comis s ió Provincia l a l a D i p u 
tac ió de GuipiECoa: 

«E l total de las piantas colocadas de 
asaenfo en d afto p r ó x i m o p a s a d o c en los 
montes comunales dc los pucblos ha si-
do dc 838.518. sin que en este n ú m e 
ro vayan incluidas otras plantadones que 
han hecho '.os ayuntamicntos. sin inter-
v e n d ó n directa d d servido forestal. 

Parte de esas plantadones han teni-
do por objoto reponer las faltas ocu-
rridas en los repobLados aaiteriores, a 
ftn de que ante todo queden completos 
dichos repobbdos, y d resto ha sido 
dc repobladones nuevas. 

Se na soguido la marxa de los aflos 
anteiiores, i nnodudendo nuevas espèc ies , 
con las que a l propio t iempo que se 
van estudiando sus condiciones de adap-
t a ò ó n , se aumenca ia m e r d a de d Las, 
r e c o c n r n d a c i ó n muy importante para evi 
tar muchos p e Ü g r o s dc enfermedades. 

L a extension de terreoo repoblado « i 
los montes comunales, ha stda de 177 
bca i reas . 

D e conformidad con l a prevenido cn 
d r c u l a r de 8 de noviembre de 1910. 
c n que se anunci ó d r epano de planr 
tas a los pucblos y particMlarcs que lo 
solidrasen. «e concedieron 48.700 pian
tas procedeixes do los vfvcros p ròv in -
ciaies, dc las que 6.146 se fiacilitaroci 
i U D i r e c c i ó n dc obras, para colocar 
las dc asiento «ai las mi rgencs de las 
carreteras de l a prov inc ià , y las restan-
tes se concedieron à los paniculares y 
a> untamientos que los pidieron. 

E l n ú m e r o to ta l dc piantas colocadas 
ea los viveros, ha sido de 73.380, y d 
to ta l dc scmiUas sembradas c n los sc-
milleros. cs de 1.232 ki lógramosa» 

C à t e d r a A g r í c o l a . — Confi rmant k» que 
deyem en d n ú m e r o passat respecte a 
la c r eac ió per part de la D i p u t a c i ó pro 
v n d a l de Tarragona d'una C à t e d r a de 
Agriculna-a, h o m rebut ia circular que 
knsertem: 

«Des i t josa aquesta D i p u t a c i ó d'esmer-
sar tots d s seus es forços al foment d d s 
interessos provincials, a c c e p t à gustosa la 
p ropos i c ió d d s diputats senyors Cava-
.lé , FoVch y d que suscriu. de crear una 
C à r c d r a ambufant d ' A g r i o d i u r a pera di
fondre por m i t g dc la dasse pagesa d s 
moderns coneixemena ags f ote ya ivu lg iu -
les experiendes p r à c t i q u e s tan magnf-
í ichs resujtats e s t à n donant c n d s pai 
sos m é s progressius. 

D ^sortosament no disposa l a Diputa
ció d'aboBidants medis pera, de moment, 
donar a l ' idea l ' ex tens ió que seria ne
c e s s à r i a , t inguda cn compte U g r a n d í s 
sima i m p o r t à n c i a a g r í c o l a dc la provin-
d a ; a ixò, no obstant, com ea probable 
oue en anys successius la C o p o r a c i ó de
diqui a n'aquest fí quiscima respectable 
part ida de son presupost, cs dcspetvr 
fondadamem que les entitats, tant ofi-
ciaís , com d'huciariva privada que cons-
l i t u d x e n !a r ep re sen t ac ió ag:Ieola de la 
p rov inda , p o r t a r à n l lu r entusiasme y 
energia a l 'obra y c o n r r i b u i r à n ab sa 
ef icàc c o o p e r a c i ó , a l èx i t dc l a ma 
t d x a . 

Honora t p d s meus companys de D i 
putacaó ab d c à r e c h de diputat-Inspec
tor de la susdita c à t e d r a y dc la seva 
o r g a n i s a c i ó , d meu pr imer acte ha dc 
ser adressarme als ajuntaments, a le*- jun 
tes directives de les entitaes agr íco les 
v a totes les persones que per son sa 
(»er, o per les seves af idons y expe
r iènc ies , tenen especials cundxemems 
agraris, (a fí de que secundin d projec
te, informant a n'aquest Centre provin
c i a l respecte do k» que deu esser una 
C à t e d r a agr íco la en la província , d seu 
f u n d o n a n x n t y medis m é s adeqtsirs pera 
obtenune veritabjes resuKais p rào t i chs 

Y a fí de no domo rar S ' n n p i u U a d ó 
do d i ta C à t e d r a , prego «avoarcsrudament 
a quants t ingu in in te rès en p en cl re part 
en r i&formació . ho fassin per to t el v i 
nent mes dc setrmbma a l i de que pera'l 
p r ò x i m any aericoL ab l 'esforç de tots. 
sigui una rea l t ia í t an ótil projecte, 

Tarragona, 18 d'agost de 1911. — J . 
Mestres, vis-president dc la Comiss ió pro-
v i n d a L » 

Els a u c e « s . — «EJ L a b r i e g o » do V i 
lafranca explica que en d Uoch cone
gut per la «illoua», prop d'uqueUa p o 
Wado, hi havfci u n hort de cols que's 
donava per perdut a causa d'una pla
ga d'orugues, que totes se les menja
ven. 

Els pardals so n'adonaren y en dos 
dies se varen menjar totes Ics erugues; 
'.cs cola varen salvarse. 

L a m à q u i n a baredora a V i c h . — La 
^Revista de la Cambra A g r í c o l a Ausc-
tana». pa r lu i t d d í u n a o n a r o e n i de la 
maquma de batre a la Plana, p ròp i a 
d d Smdicat dc S a n a Perpdua de la 
Moguda, fa. entre altres, k s conside-
racons s e g ü e n t s : 

«El bon t r o b a l do la m à q u i n a n ingú 
l'ha oscant. Lo que sf s'ha prestat a que 
cada HA fes cà lculs a l a serva manera. 

es ab d preu a que's paga'l treball dc 
bat re ; a q u í s'ha fixat a l ' 50 i*rsseteB 
garbera. <Es aar o cs barato? Aques
ta es la pregunta que tots s 'han fot y 
que al agafar d l lapis y volguerho in
dagar han tingut la resposta que m:Bor 
d s convenia. Ells hort daus y moks pa
gesos que la feina de batre els ve a 
resultar u n gran destorb, p e r q u è ' l s roba 
jornaV que h a u r k n d'esmoraair en al
tres Uocfas, t roben que'l p reu cs enraho-
nat, d s comptes d s surten: a 6 rate 
no f a r à n may m é s aqnc'J-s intermanabtes 
batudes. E n cambi bona p i a de m a 
sovers en qae les feines de batre, fent 
c o m ò n i a ab (ajgun company de profes
sió, d s venen justes pera passar una 
mesada, que si no fos d ban*, casi 
bé haurien d'estarsc creuats de b r a ç o s 
esperant que vingui l 'oportunitat d'aga
far l 'aixada, l 'arada o la fanga; a n V 
quests d s comptes no'Is sruren pas prou 
bé; t roben si que, mica m é s mica menys, 
el preu d d cost es igual , m é s ab la 
m à q u i n a tot se tradueix en pagar ab 
diners y fentse les batudes se gmnyen 
d l s mateixos ds jornals. 

De totes maneres t en im la m é s fer-
ma convicc ió que d 'avuy en endav ant 
a la Plana de V i c h sempre m é s hi h a u r t n 
m à q u i n e s de batre. L 'any vinent no ex-
t r a n y a r í e m gens n'hi vegessim d'escam
pades en varis Uochs.» 

Les cullites a l ' E m p o r d à . — E l cBut-
D « f de la Cambra Agr ico la del E m 
pordà» ens d ó n a una i m p r è s ió d d es
tat de les cullites y treballs cuitairals 
en la comarca. 

L ' ú n i c a p r o d u c c i ó que se salva una 
mica dc l 'atxut, es la de rah im, p e r q u è en
cara que senten la faka d'aigua, a l menys 
les c n p t ò g a m e s no han p r è s peu 

L a baixa soptada d d preu d d vf a i 
Rosse l ló , fa que'Is propietaris no s'es
col t in gaire als c o m p r a d o r » extrangers 
de rahims. 

Les oliveres e s t à n podi carregades; paí-
tdxicn mok d d negre. 

Les tardanlcs, perdudes completament 
per la sequetat. y per si aquesta no fos 
prou, ha pedragat for t en alguns pums. 

S'ha plantat on la part baixa menys 
a r ròç queia d e m é s anys, y U cuUila's 
prepara mol t bé , especiaiment cn d s 
nous a r r o ç a l s xinos y japonesos. 

Segueixen a b f à d ' . son idi- >• a i ^ M B sos 
t inguts d s suros ú l t i m a m e n t extrets, tant 
a P A k oom al Baix E m p o r d à y Sdva, 
y aixls mateix van arribaru importants 
carregament per mar y t««ra pota Ves 
grans f àb r iques d d l i t o r a l ahont a m -
baven a faltar ja ex i s t ènc i e s de penes. 

E n quant a la plaga d'orugues pre
sentada a les Gabarres y Ics seves «s-
r r ibadons . ha fet la seva evotació na
tural , y ab rde renc i a a la forma y n » -
dis de o o m b à t r d e s , t m propietari indi 
ca quo ha noint esser ef icaç encendre 
durant l a n i t algunes fotrates ab les de
gudes precaucions y v i g i l à n c i a p d gran 
nombre de papeUones que s'atreuen jr 
capturen, destruintse eo la ffcwna: y mi-
Uor encara, establir alguns apard 's que 
sumin i s t ra l c o m e r ç pera les vmyes, com
posat s d "una l àmpaxa d ' ace t i l è , l'intensa 
l l u m de l a qual atrau als tnsccíes que 
cauen fàc i lmen t en c l p la t d'aigua que 
voka d i ta Uum. 

Publicadoos rebudes. — «Revis ta dd 
Inst i tut A g t l c o l C a t a l à de Sant Isidre». 
Publica notables articles do don Jau
me R a v e n t ó s , sobre v tn i f i cadó y c o m e r ç 
de vins. 

«Revis ta de la Cambra A g r t r o l a A u -
se tana» . D ó n a dctal lai oomrKC dd fun
cionament a la plana de Vich de la 
m à q u n i a batedora dd Smdicat de San-
t a P e r p è t u a dc la Moguda. 

« R e s u m e n de Agr i cu l tu r a» . Ar t iries de 
Mimcra t i , Barbet. Sauzcat, y m a r q u è s 
de Camps. 

«E! Cuttív-ador Moderno» . Veuaquf d 
sumari d d darrer n ú m e r o que hem vis t : 

«Vrt i-vinicnlrura: I-a vinàftcnrlón moder
na mediante d e m p k o de las fcvadu-
ras sdecdonadas, por C. B . — Reci-
pi en t è s vinarios modirrnos^ por R- de 
Mas Solanes. — Vmifioaciones moder-
nas: E I í d d o sulfuroso ca la vinirica-
d ó n , por R a f a d M i r y D e i s . — Como 
se ju rga c n F r à n c i a i nuestto comer
cio de e x p o r t a d ó n v in íco la . 

Economia r u r a l : I os modeinoB p r o -
cedimientos de sembrar, por f, 1. D-

Cereales y g r a m í n e n s : Var iedad pro
digiosa de t r igo . T r i g o m ú k i p l c , por I g -
n a d ó F a r r é . — L o s abones cn d t r i 
go, por « R ó s t i o i s » . — N o a ü A c p r a d u c c i ó n 
de cebada. 

Conoomienros ú t i l e s : U t i l i d a d de los 
abomos en d n i k i v o d d oemeno. — Loa 
Cactus d© Burbank cn CaíaXifia, — C ó m o 
deben preparar*c Sis vasijas para vinos. 
— L a Vergot inina. — L a p r o d u c c i ó » d d 

(Snsuiorio: Para aumentar H rol<«r 
de las ycmas. — M o d o y t iempo de 
hacer el semiHcro de l albameoque y èpo
ca dc t r a s r à u u c . 

Bib l iograf ia : Mercados^ 
«L 'Ar t dol Pagès» . Publica un ar t ic le 

d en Jaquca B r u n sobre les malures dd 
ví. y ahres treballs. 

«Butl le t í dc La Cambra Ajgrfcoía d d 
E m p o r d à S'ocupa ab ex tens ió dc la su
p re s s ió d d s consums. 

«ButUcd de l a Cambra A g r í c o l a da 
T o r t o s a » . Segueix ocupant se dd modera 
procediment d ' i r r i g a c i ó «Lo D r y Fa r -
mmg». y publica articles sobre e t e e d ó 
de l levors, t ractament deb vins nous. 
« c . 

t R u r a l i s m e » . Es tud i sobre Ja qües t ió 
socoal ag rana . per Joaeph A . Torrents. 
L n a cn ocuparem. 

PKÜ 

b 

D. Manoel BmÉ Doménecli 
AquesU obra és la ú n l w que aobre 

Impo U D I malerU s'ha m.b l l ea la 
••90078, en la que una peraoaa U n 
eattpaiaal com «i annyor Raventda fa 
un eaiudi de la u ijor p ^ n de premp-
«as narlonala jr extrangsrea falirlcadaa 
6na avuy. 

Daioénia a D 'aqueaU Admla la l rac ld 
aj p r t u da & pMaotoa oiampiar, afa-
d n t h l n b c é n l i m a «Q aalloa ai'a vol oer 
corrau y cartlfteal. 
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StndiaU del Coteçi de Correttori lleyalt d4 Ce-
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G r a n s y f a r i n e s 
(Sente drets de consymt ) 

B l a U 
Ondea l Caitel l t . 
A i lme Bnpatorit . 
Aragó 

> Mont . 
Crirell 
N»vnrra . . . . 
B l a n q u e t . . . 
Comarca , , . . 
Puro Andalusia . 
T M d . . . ; i 
Berdianska . . . 

Fa r ines 
B i l r a blanca n . ' l . 
BnperBna Id. n.*2. 
NúmeroaS . , . 
Núniaroa4 , . . 
Begonaa. . . . . 
Tercírea . . . . 

Ïuarlee 
zlra (or«a n . ' l . 

Eoperflne foraaS . 
N ú m e r o i S . . . 
NumeroM . . , 
Peponea . . . . 
Tercarea . . . . 
Onartea 

da t r m a WSB 
» ' a ' 
> ' • * 
» • a • 
a JB'ítOa «WS? 
> VJ-Ti a * 
> 26-90 • 90*88 
• SfW • 1 
» ' • ' 
» • a ' 
» * t * 

de 36-05 a 37% 

nW a 33 «5 
82-60 a 23,33 
19-16 a 20*3 
15-83 a Ifi-tt 
15' a 15-83 
42-«8 a 45-07 
39-06 a 40-86 
94-85 a aC'Of. 
20'41 
18-83 
14'16 
11-M 

Arrús Valencià bomba W 
» Amoni] uell, . 

Garrofea 
^Inarot . . . . » 
m m 

43' 

Mallorca . . . 
Ch lpre . . . , 
C à n d i a . . . . 
Tarranona. s . 
Valenda:. . . 

D a · p m l i M 
fíRó 
Prima . . . . 

Girada 
Comarca . . , 
Bziremadnra. . 
Bx ira njera roja. 
CarlaKenaroja. 
Andalusia. . . 

O r d i 
Andaluala. . i 
UrKell 
4rag0 
Comarca. . . 

F a T e a 

Íztremadora , 
alencianee. . 

Comarca. . . 
Bm/rna. . . . 
Mahó . . . . 

Favona 
Xerea 
SeTllIa . . . . 
Caitelld . . . 

•m 
Bilranger. . : 
Comarca . , . 

Harpa 
Pala 
X'pre 
Llevordenap . 
LllnaMa . . . 
Fajol dal pals. . 

. > 
. > 
. » 
. » 
. » 
• » 

. » 

. > 
. » 

• » 
. > 
. > 
. » 
. » 

. de 
. » 
. > 
. » 

. > 
. > 
. > 
. > 

la-w a 
is-o&t 
11' a 

a 

11*60 • 
11-9U a 

B «a 
19'16 W 
i r a 
60* 
48* 

12*89 
12-20 

lOOkiloa 

> 
> 
» 
» 
> 
> 
> 
» 
> 

100 k i l M 
> 
> 
> 
* 
> 
> 
» 
> 
> 
» 
• 
> 
> 
» 
> 

100 klloa 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
> 

2*500 a 9*079 100 lllrea 
2*589 a 2*768 » 
8*857 a 3*035 > 

19* 19*50 
100 k l lo í 

> 
» 

18-25 a 18-50 

18*50 a 19* 
• a • 
• a ' 

18* a 18*25 

88*60 a 23* 
' a 
• a * 
• a • 

47· a * 

20*75 a 
20*50 a 

21* 

23' 

19* a 20* 
95' a ' 
35*71 a * 

' a • 
18*57 a ' 

100 klloa 
» 
> 
» 

100 klloa 
> 
> 

> 

100 klloa 
» 

100 klloa. 
» 

100 klloa 
> 
» 

» 
» 

P a t a t e s 
(Jn/omaeU de la casa 11*$ Malntmo) 

BuféValiee 
• Vích 

Rodona groga . . . . 
> pera sembrar . • a 

Bolado pala 12-50 a 
» Valencià 
» Mftlaga . • a 
* Barcelona 7T0I-

tanta • % 
Ídem grorh • § 
Idam pera sembrar . . * a 
BarJj roee ' • 

> Prancéa. . . . * a 
» . : . . • a 

a 10-825 100 ka. 
a 11-25 
a 

> 
* 
» 
» 
> 
> 

» 
» 
> 

> 

P a t a t e s d e s e m b r a 
BuM blancb (raaaa alta) . a 0* 
Bnfo eembrar a 03' 
Bolado Idem. a * 

> » » sano) . a 00*00 

100 klloa. 
> 

100 » 
F r u i t e s y h o r t a l i c e s 

Alia 
Ceret blanquea. . 

» vermellea . 
Koui 
Monlatoa blancha. 

• grochs. . 
Ca·lBDj·es gallegae. 
Perea 

» camoslnea. , 
Mongetea tendres. 
Péeolspeía . . . 

» Cartagena . 
Pomes 
Aobercocba . . . 
Tomllccba Cullera 
Raïm m01 ca teli. . 

» pica poll . , 
Présseche país . . 

a Múrcia . 
> breaqnilla. 

Cireres eiaudlea . 
Codonya : . . 1 
Pebrots Terts. . . 

» rerraells . 
Magranes . . . . 
KsDdarlnes . . . 
Taronjea . . . . 
PltUns . . ; . . 
Uelona 
Sindriea . . . . 
Llimones 

> 0-00 a 0*00 
» 00-00 a ' 

00*00 a ' 
00-0 a • 
00-00 a 00*00 
00*00 a ' 
00* a 00* 
25-00 a 30*00 

• a "0*00 
'00 a 00-00 

00*0 a 00*oo 
> 00*00 a (W 
» 30' a 40" 

00*00 a 00' 
00*00 a 00*00 
BO'OOa 40*00 

70'00a 90-00 
00a '00 

•00 a '00 
*0 a 00* 

2·2·50a 25*00 
0-00 a 0*00 
"00 a 00* 

0*00 a 0*00 
O'OOa COO 
0*00 a 0*00 
O'OOa 0*00 
6*00 a lO-OO 
6*00 a 8*00 
S-OOa 7*00 

el forch 
100 kiloa 

> 
» 
» 
» 
> 
> 
> 
» 
» 
» 
> 
> 
> 
> 
> 
» 
> 
» 
> 

al 100 
t 
> 
> 
> 

dottena 
» 
» 
> 

Panses de ra ïms ea caixes de 10 kllos, 00*00 
pessetes. 

Figues, en calxea da 00*00 klloa, 5 peaseles. 
F r u i t e s d e l p a i s 

(MformaeU de la casa i i lçns l Taüt y Salnaió) 
Alia cappsret, de 12*00 a 00*00 peassies la 

dotzena de forebs.—ídem Idem corrents pais. 
da 00 a 00 Idem.—Idem idem primera de 8 
aO'OOId.-Idem aegona. de 00 00 a 00*00Id. Id . 

Admetlles ab closos forta, de6S a 70*·X) p u . 
als 100 kllos.—Id. raollar.de 115 a 190*00 ala 
1V0 klloa.—Id. Bsperansa. primera, da 805 a 
800 00 els 100 klloa.—Idem Ídem, ssgona, da 
989*0 a 000*00 id.—Idem Llsrgueta, da 905*00 
a 000 00 Idem.—Idem Mallorca, eacDllIda.de 
04*00 a 000*00 Idem.—Id. Id., corrent de 280*00 
a 000*00 Id. . . _ 

ArrOa Uonk l l l , da 45-00 8 48*00 pessetes els 
100 kllos.—Idem Bomba, de 51*00 a 57*00 idem. 

ATallanea culll ler, de 70 a 72*00 ntes. els 100 
Ulos .—ídem gsrvellades, de 75'UO a gO-OiJ i d . 
—Idem negrets, de85 a aO'OOId. idem.—Ideo; 
an gr t 1.'. de 185 a 890*00 pies. els 100 k l l o s . -
Idam en gra S.', de 270 a 27V0O idem idam. 

Besaes Benicarló, 38*00 a 33*00 100 klloa. -
Idam NaTsrrs, da 94*00 a 35* id . 

Blstdemoro Clncuanlinl , 85*00 8 96*00 pies. 
alalOO klloa—Idam Plata, da 91-00 a 82*00 id . 
Idem. 

Cacahuels pelats, do 62 a 63 peaseles els 100 
kllos.—Idem de tres 7 quatre grans, «blancb», 
daC3 a 64-00ld.—Idem de.Ioa grans, «blancb>, 
de 52 a 54*00 Idem.—Idem de dos graus, rols, 
51 s 52 idem. 

D l l l i s , de 55* a 57*50 pessetes els 100 kllos. 
Esca jo ia Maiagtn, 32(00 a !fl*O0 pts. els 100 

k l l o s . - I d e m Sevilla, de a 85* idam. 
Fasoleu paia, de 54*00 a 55*00 pessetesels 100 

k l los . - Idem ezirangera, de 00 a 00*00 Idem. 
Flguea PraRa, de 00*00 a 00*00 pessetes ela 

}0 kiloa.—Idem Mallorca, de00*00 a 00*00 id.— 
Idsra negres, a -00 plea. ela 100 kllos. 

L leror de cànem, de 35 a 36* peaseles els 
100 klloa. 

L·lenuea pais, de 92 a 47*00 pessetes els 100 
kllos. 

Monjelea coco-rosea extrangeres.de 4 r ú 0 a 
42-00 plea. els 100 kllos.—Idem Id. del paia, da 
« •09 a 46* Idem.—Id. i l iogois, de 46 a 47 id . 
—Idem Mallorca, de 45*00 a 47-00 idem.—Mem 

Cerle» eitrangeren,des* a 40* id.—Idem 
. , n e l Castelló. da46 a 47'00 tdem.—Id. pais, 
ae 00 a 00 idem.—Idem Valencià, de 4 r a 
49 Idam.—Id. Monkelines,00 a 00.—Id. Prat. 

Nona, da 75 a 85 peaseles els 100 klloa. 
Pranea imperial flear, a 00*00 peaaetes ela 

lOOklloa.—Id. Imperial, a 00-00 id.—Idem 
snr-cholz, a • id.—Idemcboix, a 00-oa 
- I d e m pala, de 80*00 e 75*60 100 kllos. 

Panses, nou rsblma, extre. de 120*0 a 125 
tes. els 100 kllos.—Idem. Idem corrents, de 
10* a 118-50 l d . i d . - I d . planes, de 100 s 105 

idem Id .—Id . id . gra I . ' Màlaga, 000*0 a 000-0 
Idem laem.—Idem Id. a.* Màlaga, 00* a 000*0 
idem I d e m . - I d e m idem Denla, da 00*0 a 
OOVOldem Idem. 

Pebre Tcrmell, da 185 a 135*0 ptea. ela 100 
klloa. 

Pinyons, de 200 a 226 peaseles ela 100 kiloa. 
Cigrons Airsrnstes, de58 a 80 peseelesels 100 

kilos.—Idam Xeréa. de 60 00 a 85 Idam.—Id. 
Hazagàn, n.*28 de 40 a 41-00 idem.—Ídem Us-
sapèn , ndm. 29, de 49*00 s 45*00 Idem.—Idem 
M - i i - h , de 80* % HO idem. - Idam Saiieb, de 
90 B 115-00 Idem. 

fi 

Tramosos, de 18*00 a 90*00 pessetes ela 100 
kllos. 

Xa fes garTelladae. de 67-r>0 a 70 pessetes ela 
100 kllos.—Idem culll ler . de 60 a 62*50 l'dem. 

Comlns, de 00 a 00.—AUÍS, de 00 a 00. 

C à n e m s 
(Informació de la casa Jaume Marti y C a l -

xnll.) 
D'Ital ia no'na han e n r i a l encara norea 

colisscions. ai bé les e s p e r é m d 'un mo
ment e l 'a l t re . 

Ue Oriola y da Callosa Ja hem rebat 
preua de la nora cul i t ta , ai bé encara no 
eaté el mercat defini t ivament or ienta l . La 
c u l l l l a en dltea regioua sembla é a a e r e x c e -
lenta. Encara no a'ba posat a la Tenda el 
Val léa bregat a m à q u i n a , pero ae farà d i n 
tre poeb. 

Cànem ValKa, bregat ab màqu ina , classe, 
primera, a 000 pies. 100 klloa. 

Cànem Vallea bregat pagès, de 100 a 105 
pessetes. 

Canal oflei d'Oriola, de 160 a 170 Id . 
Cànem Oriental en rama, 1.*, de 100 a 105 i d . 

> > * extra, de 110 a 116 l d . 
Canalda Balaguer, 155 a 160ld. 
Cànem de Balaguer bregat da pagès, deOOrO 

a 0 id. Idemab m à q u i n a , d e 0 0 0 a OOOOiOld. 
D'Italia: 
Bolonia, natural, de 145 a 150 i d . 
Bolonia, clssslflcat, de 150 a 155 id. 
Ferrarà , natural, de 140 a HSId. 
Ferraré, clessincat, de 145 a 150 ld . 
Pentinatsde Nàpols, tpontilnsA* 165a 175 ld . 
l'reus de magatzem per 100 kga. 

A d o b s 
finíormacià de la casa J . BspiíUs, S. en OJ 

Saperfoafat de cala mineral, I8r20*i,àcit foa-
fOrlch aoluble, pessetes V50 els 100 kilos. 

Superfostaide cals mineral, II1I8, àcll fos-
tónch soluble. 0*80. 

SuporfosfsMe cels mineral, I5rl7*r. acil fos-
fóricb soluble, 8*50. 

Superfosfatdecalamlnsrsl, ISi lS 'u àcitfoe-
Wrich aoluble, 7*75. 

Escòr iesThomas , 15il6*(a t c l t fosfOriob to
tal.8-25. 

Ni l r a tdeaoss ,15 i l6 · i . 4zoe , 90-00. 
Sulfat amónicb .Mia l ' 1 , àzoe, 41*00. 
Clorur de potaasa, 80(85 * [ . equiraleat a 

5I i53· t ,de potassa pura, 28-50. 
Sulfat de potassa, 90(98 %, equivalem a 

60i51 ' i , de potassa pura, srOoT 
Ealnlta en pols. 8*25. 
Sulfat de ferro en pols, 7'50. 
Superfosfsld'osdel I al8*[. azoe 7 18I20*L 

àc l l fosfOrlcb, 18*00. 
Superfosfat orgànlch 8(4 àzoe 7 Ü l U ' L · 

fosfau, 12-50. 
Matèria orgànica córnea natural, 13(14 ' r . 

*zoe 7 5i6·(. I c i t foefdrloh, '£>'O0. 
Matèria orgànica animal, 19(20*1, kxoa, 30. 
Farina d'ossos. 2|3 • ( , à/oe 7 46(50 fosfau. 13. 
PolTocúprlcb,73(75 '( .aulfat de coure, 70. 

O l i s d ' o l i v a 
(Informació dt ta cota J . Salat p fills) 

De no haver atgut l 'ezeóa d ' expor t ac ió 
que ha m o t l r a t l'acort del Govern por
t u g u è s , permetent la l l i u r e entrada de 
3.000,000 kga. d ol l d'oliva, ala preua hague
ren baixat per la presaló que produeix la 
excelent p r e s e n t a c i ó de cu l l l t a . 

Per lo tant con t inuem cotisant Iguala 
preua. 

127* 
185* 
135* 
130* 
135* 
165* 
150* 

n r 
190' 

140' 

Andalóa superior . . . 
Idem corrent 
Idem verge . . . t . . 
Lleyde 
Urgell segones 

f extra 
» primeres . . . . 

Bmporda fluiz 
A l t Aragó corrent . . . 
Balz Aragó, verge . . . 

> > extra . . , 
Camp de Tarragona v e l l . 
Rivera d'Ebre 

> > t e l i * 
Tot eia 100 kg. posat magatzem 7 sense con

sums. 
[Informació del Gremi d* líagaiumistet toli) 

Oli d'oliva: Andalús auparior, de 180 a 121 
pessotes els 100 k.: Idem corrent, de 116 a HTj 
Tortosa inferior llampant, deOÒOaOOO; Ídem 
bons, da 000 a 000; fina de 151 a 000; Aragó, 
da 156 a ; l.lerde, da 136 a ; Urgell, 
de 166 a ; Empordà , de 000 a 

Mercat animat . Pocha arriboa. 
Oli de piojoia. 

Vari I . * , de tn a 00 pessetes els 100 klloa; 
2.', de 70 a 00 Idam ideïn; Oroeh, 1.*, de 88 a 00 
Ídem idem; idem 2.*, de 77 a 00 Idem Ídem; 
idem foscb, de 57 a (M idem Idem. 

011 de coco: Blanch ab enràa, da 00 a I25'00 

Klas. els 100 k.; Cochin, de 00 a 135; Palma, de 
1 a 135; Ui. comestible, de000 a 000. 
OU d e l ü n o s a c rú . a pies. 100 kilos; idem 

Idem cuit , a -, idem idem coi t especial, a 
000; Idem idem incolor, a : 

O l i s d e p i n y o l a 
(Hfornaeió dt la casa H. Angelfiréa) 

Cotiaem: 
Vert 1.', de 99 a 00 ptes. ela 100 kilos-. Tert 

8.*. de77 a 00 idem Idam; groch 1.', de 89 a 00 
Idam idem; groch 2.*. de 78 a 00 idam Idem; 
foscb, da 60 a 00 idem idem.—OU de Ulnosa 
crú , a 000-, idem idam cuit, a 000, Idem Ídem 
incolor, a 

T u r t ó d e c o c o 
Unfbrmaciú dt la casa A. Garcia 7 O.'l 

A 15*00 ptes. par 100 k. les partides que'a 
fa sal n par vagons. 

T u r t ó s y o l i s 
(tnformaciïS de la casa fíeulscA jr 0.*) 

Barrils, c rú , ó 153 pesetea. 
Calzes, c rú , é 157. 
Barrila, cui t , a 1ST 
Calzes, cu i t , a 101. 

S u c r e s 
{Informació de la casa llins 7 Torres) 

Degut al molt c o n a ú m , ela preua con t i 
nuen aoatlnguta, podent anotar pera'l con
a ú m els s e g ü e n t s : 
• eH .* 87*00 a 89·00 
Mel 3.* 89*00 a OS'OO 
Quabrats 95*00 a 96*00 
UlanquIUea. 97* a 90* 
GronelsreQaata 101' a 103* 
Terròs refinat 109*00 a 104*00 
Pllona 106*00 a 107'00 
TaUat, de 108*00 a 110*00 pessetes els 100 kllos. 

C a í é s 
Segueix la puja de preus en ela mercats 

extrangera, pero a q u í no segueix l 'aument 
an la mateixa p roporc ió p e r q u è no es l ' é -
poca de c o n a ú m . 

Bis preus pera'l c o n a ú m son: 
Moka L· , 
Puerto Rloo CaracollUo. . 

> Tanco primera, 
> Uiaenda. . . , 

Caracas, Colòmbia v altres 
San Sslv-idur y similars. . 
Santos regalar , 

» segona 
Pessetes eU 100 kiloa. 

C a c a u s 
Enealmadea laa operacions d'queat a r t i 

cle, si bé s'hsn Tenut uns 200 saehs da 
cacau Fernando Póo, ignorantae'ls preus, 
que para'l c o n s ú m cont inuen com segueix: 
Ouajsqull Arriba 

> Balao. 
Fernando Póo L*. 
Id.aegona . . . 
Id.tercera . . . 
Caracasl.4. . . 
l d . 8.* classe . . 

395*00 a 400*00 
890-00 a 395*00 
378*00 a 8*4*00 
396*00 a 372-00 
360-00 a 966*00 
351*00 a 300*00 
344*00 a 360* 
000* a 000' 

> 315 a 320 pies. 100 kilo 
> a > 
» 230 a 230 » 
> 390 a 225 a 
* 000 a 000 • 
> 400 a 450 » 
s 325a 350 » 

C a n y e l l e s 
Cejlan ezlra superior 

> 1.* 
» « . » . . . . 
» « . * . . . . 
» 4.' 

Xina 
Rssl·-ii·-uresCeylan . 

84-00 rala Idlo 
82-00 > 
21-00 > 
90-00 > 
19*00 » 
15'50 a 18 
11-75 a 12 

P e b r e s 
aiogapoorablanch. • a 17 a 

> negre 14*75 a 16' 
Tabasch 0 Jamaica 18*00 a > 
Cla vella espècies. 16*00 s 00 > 

Barcelona 9 setembre de 1911. 
I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 

é» lm emsa A r n i , MariUmmf y Companyia 
La s è q u i a segueix essent la p r e o c u p s c i ó 

general da la psgeafa, doneba lea setmanes 
rasaen 7 la tan desit]sda pluja no v*. cau
sant aquel trastorn perjudlela greua d i f l -
clla aTny ja da ramejar . Aquealea clrcuna-
lanclea promouen certa a a p e r t a c l ó en el ne-

Eoel j que ia preua ae man t ingu in avuy 
sa aosUsgata par pa r i dal propie tar i qua. 

A P A R E L L S - Ü R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 
A d o p t a t s p a r C e n t r e s d ' E n s e n y a n ç a , G r a n g e s y L a b o r a t o r i s o f i c i a l s 
A L . A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l cohó l i ch dels TÍUS Ptes. 3 2 
A L A M B I C H » » > > » > » gran model. » 5 0 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris > 4 0 0 
C A L C I v ï E T R E pers l'ensaig de terres » 4 0 
O U I X O M E r R E pera r econè ixe r el gu ix dels vins » 4 0 

VENDA: Olió, Rsmbls dsl Centre, 8; Casademunl, Rambla del Centre; Corrons, 
Rsmbla de Csnaletea, 4; 7 d e m é s ó n t i c h s pr incipals . 

C o n i l l l e r M o d e l 
dedicat exclusiTement a la cria dal con i l l 

fiegant d e F l a n d e s 
Parella de 3 mesos y pès 4 v miig kilos, 12 pessetes 

Franch d'embalatge 7 racciooata conTenieniment segons el Tlstge. Pera exemplars 
de méa edat 7 pèa, demzninse preus. 

Joan Bta. Cun(, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

E L S A D O B S Q U I M I C H S 
P r i m e r e s m a t è r i e s : S u p e r f o s í a t s « M i n e r a l s y o r g à n i c h s » 
s u l i a t d ' a m o n i a c h , n i t r a t d e s o s a , s a l s p o t à s i q u e s , e t c . 

G r u a . n o V a l l e s a 
de Lluis Serra - Granollers del Vallès 

Prove ïdor de la « C o m u n i t s t de Primeres m a t è r i e s * de la «Fede rac ió Agrícola 
Calalana-Balear 

R e p r e s e n t a n t s a C a t a l u n y a , B a l e a r s y A r a g ó 

S O C I E T A T E N 0 L 0 G I C A D E L P E N A D È S 

S E R D À , R O S Y C . A 

R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d e l P e n a d é s 

Productes ane lóg i cba pura. 
Aparells d ' anà l i s i s de vins, de Is casa D u -

Jardin, successor de Salleron, de Paris. 
Productea an t ic r ip tog imiehs . 
Adobs qu lmlcbs 7 o r g à n i c h s . 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

Material da magatzem 7 celler. 
Secció d ' anà l i s i s de vins 7 consultes. 
Ins ta lac iò da laboratoria 7 cellers mo

derns. 

tem veure fortament r e d u ï t el rendiment 
de Is cu l l l l a nova. 

Les veremes Tan generalisanlse, havenl-
se posat ja en alguna pobles del camp de 
Tarragona a cu l l i r ela primereneba U l l de 
llebre 7 Vidr l e l l s . Per Valencià seguei
xen actiTamant lea de Tintoreres, q u i n 
rahtm es pega actualment de 5 a 5 1|2 rala 
l'arroba, haTenthl a n i m s c i ó en la compra 
ó resultant unes classes ben acceptablea 7 
da bona g r a d u a c i ó . 

Les noves que arr iben de Frsnsn son ve
r i tablement c o n t r a d i c t ò r i e s an quan a 
apreciar el reua lment de la cu l l i t a d'en-

{uan7, que aixls com cada 807 «n aqueata 
poca h i haTla una o r i en t ac ió , en aqueat 

n i n g ú s'alreveix a donar una xifra, no obs
tant, avuy Ja aa dona par segur que an 
c o n s e q ü è n c i a da la forta s è q u i a que so
freixen els vinjrsts el rendiment serà no
tablement Inferior a lo que havien previst 
uns mesos enrera. En a l g ú n s indrets de la 
regió del Ul lg-dfa han comensal ja a c u l l i r , 
queixantse'ls proprietarls del poch rendi
ment que obtenen. 

Kn les comarques catalanes se cotlsen 
els s i g ü e n l s preus en la propietat 7 per 
bee tó l i l r e : 

Camp de Tarragona, negres, de 12* a 14*, 
de 22-00 a 26*00 pessetes h e e t ó l l t r o . — I d e m 
Í d e m blancha, de 12* s 14*. de 27-00 a 32-00 
Idem.—Segarra, de 10* a 12*. de 20-0 a 24-50 
I d a m . - I g u a l s d s , de 10* s 12*, de 21 a 25-50 
idem.—Bruch 7 Plerole.de 11* s 12*. de 
21-00 a 23-50 i d . — P e n s d é a , blancha, 10* a 
12*. de 24-50 e 27'00.—Vendrell, Cubelles 
/ V i l a n o v a , negrea 7 rosats, de I T e 13*, 
de 20*00 a 25-00 i d e m . — V a l l é s , de 10*a 11*. 
de 19-50 s 22 00 idem.—Ale l l s . de 13* a 15*, 
de27-00s 30-00 Idem.—Priorat, de 14* a 16*. 
de 20*00 a 30'50 Idem.—Gandeaa. da 13* a 
15*. de 22-00 a 28 00. 

T en les d e m é s regions, e l l preus sobra 
m o l l de Barcelona s ó n : 

Alscanta da l i * a 16*, de 24'50a 32 pes
setes h e c t ó l i t r e . — V a l è n c i e s , negres 7 ro
sats, da 13* a 15*. de 25 00 a 30*00 i d e m . — 
Vaienciea tintoreres, de 14* a 10*. da 25*50 
a 38-50 pies. hec tó l i t r e .—Ut le l y Requena, 
de 10*8 I I * , de 20-00 a 23-00 id.—Mostrat 
al t : de color. 17 a 13*, de 00'00a 00 i dem. 
- l l a n x e s blsncbs, da 12* a 13*. de 29 00 a 
32-00 Idem.—Huelves blancbs, de 12*, de 
27-00 s 29-00 id.—Osca negres, de 14', de 
00*00 a 00-00 idam.—Carifienss, de 15* de 
da 00 a 00. 

Moata ensofra Is, de 1*95 pta. 2*45 grau 
7 h e c t ó l i t r e . 

Mlateles blanques, de 9* a 10* de dols, de 
52*00 a 55 pessetes h e c t ó l i t r e . 

Í d e m negres, de 10* e 11* de dols, de 50 
s 56 pessetes hec tó l i t r e . 

Uoscatells. de 9* a 10* de dols, da 54 a 51 
peasates h e c t ó l i t r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c b s 
In formació dt la 

Soeittaí Bnológica dtl Penadés.—Vila/raiua 

> Renanes . 
> Comunes. 

Almelilos . . . . 
Nous 
AKlsns . . . . . 
Gallines . . . . 
Pollastres. . . . 
Conilla 
Ous 
Olis 
l'.nvüla 
Vins 
Aufalsde l . * . . . 
Palla . . . . 
Trepadella 

7' a 7*60 
5' a 6' 

17' a 18' 
18*00 a 17'00 
O'OOa 0* 
8'00 a 
8' a 
1-75 a 
0-90 a 

» 14' 
» 0*03 

8-50 
a* 
1*00 

a 14'S0 
a O'OO 

> 
I 
> 
> 
> 

parell 
» 
» 

dotzena 
arroba 

quartera 
canti 

qu in tà 
> 
s 

> 4'00 a 5*00 
» IIW a 2'S3 
» 1' a l'SS 

BeiUar. mular, 00 unses parell; boví, de 0 
aOO; porqui, «00'OOun. 

Planterdeceps americans, a 0' pessetes el 
cent; d olivers irbeqii insde O'OOa Ó'OO un: de 
smeUlers ompeltals, a 0*00 un. 

Blat. 
Ordi > 
Civada > 
Monjelea . . . . > 
Baaaes > 
Cignat t 
Brp > 
Onlxes » 
Llevor trepadella. > 
Patates > 
Gallines. , . . . » 
Pollastres. . . . > 
Conills » 
Perdius. . . . . » 
Ous » 
Palla , 
Trepadella; . . . » 
boll de trepadella. > 
Beslisr: Porqui . . > 
Porch engreixat . > 
Ciment > 

C a l a f 

. de 13-50 a 14' 
9 Setembre. 

1 , 7. 
6-00 a 6*50 

Ï 8 ' B 29-
18*00 a 12*50 
19*00 a ' 
10- a 10-25 
11- 00 
4*00 a 
4' a 
8*00 a 
t'00 a 

10' a 
IS'OO a 
0-00 a 

* a 
' a 

a 
a 

0' a 
0-50 

11-50 
6; 

la* 
10'00 
16' 
18' 

1*55 
2*00 
s-so 
2'M 

quartera 
> 

* 
> 
> 

> 
> 

quintà 
parell 

> 
dotzena 

> 

100 kllos 
40 » 
40 > 

un 
carnlcera 

quintà t^uucui. . , , , > UDU a quin 
Carbó de pedra (lignlto) s 20 ptes. tonelada. 

Bquivalandea.—La quarUra equival a 71 l i 
tres.—Kl q u l n u de 40 kllos. 

F i g u e r e s 

Acl t c l t r i c h 
Acl t s u l f u r ó s s n h l d r e en 

c i l indres de ferro. . . 
A c l t U r t r i o h 
Cola de peix Sallanskjr 

pr imera 
Ciarlficanls concentrats 

l l q u i t s : 
A. Pers vins blancbs. 
B. Pera Tina de taula. 

Gelatina extra an fullea. 
Gelatina pura classe co

r ren t . 
Uetabisulfl t de potassa 

(aanse « r s e i i l c h ) . . . . 
Tan inoa l alcohol ext ra . 
LleTBta aeleccionata. . . 
S o l u c l ó s u l f n r o s a 
A c l t au l fú r i ch 
Carbonat de potaasa. . . 
Polaaas blava 
Tartrat neutra da p i -

taasa 
Cremor t à r t a r (bltar-

t rat de potassa). . . . 
Carbó descolorant pur . 
Tanino al è t e r 
Fosfst a m ó n l e h 
Permanganst de potassa. 
Amian t s en pola. . . . . 
Carbollna 

m u . 
Bis 

m u 

375 

200 
2UJ 

150 

150 

125 

475 

H 
mos 

s i «t. 

5 

880 

l '75 
0 

2 ' ^ 

l '75 

Al 
detall 
Ml ML 

5-25 

i 

50 

2*50 
2-50 

5 

2-50 

2 

0*80 
2 
1 

a 
T50 

a 
a 
5 
2 

Mercats de Catalunya 
B a l a g u e r 

Blat , de 14- a 
Meatall > 10' a 
Ordi * 8' a 
Civada . . » . . » S'SO a 
Blai de moro . . . » 9* a 
Honieles Sant Jau

me > 38' a 80* 
Uonlataa Manreaa-

nes > >7' a 29' 
Uonjetea velles. , > ' a ' 
Kaves > 9* a 10' 
Psvxns > 9' a 10* 
Besaes » IÓ'M a 11* 
Lleaúm > 11' a U ' iB 
Pedrerol » ' a 1 
Llevor de canam . > * a ' 
PBUUaMoaUach. t » s / 

9 Setembre. 
14*50 quarlers 
10*50 » 
«•oo > 
6* > 
w*eo » 

Blat. . . . . . 
Ordi i 
Civada 
Blat de moro. . 
Segle 
Monjetes . . . 
Mongeta. . . . 
Faves 
Pavons.. . . . 
Ilessea. . . . . 
Cigrons. . i . 
M i l l 
Panis. . . . . 
Pautes . . . . 
Al ls 
Ce ves 
Copons. : . . 
Gallines . . . 
Pollostres. . . 
Conills . . . . 
Anechs . . . . 
Oques. . . . . 
Ous 

> 30 dotzenes. 
Olis 
Userda . . . . 
Civada granada 
Palla 
Aufala . . . . 

Bestiar 
De llana. . . . 
Ovelles. . . . , 
Porqui (grassos) 

de 18-15 a 19-09 
> 11*55 B 11-90 

7'50 B 9-40 
16-25 a WX, 
IS-KO a I5'96 
32-50 a 37*30 
32-50 a 37-50 
15'65 a ' 
16 25 B 
19-40 a 
SI-2& a 
90* a 
18 75 a 
7-20 a 
0*60 a 
0-20 a 

* a 

m •* 
3-01 a 
3-00 a 
4'50 a 
4- 50 a 
1*50 a 

48'00 a 46*50 
* 106*90 a 112») 
» 8' a 3*50 
» 8-25 a 2*50 
» l'SO a 1*75 
» O'OO a O'OO 

7 Setembre, 

> 
> 
> 
> 
> 

> 
» 
> 
> 

> 
> 
> 
> 

> 
> 
> 
» 
> 
» 
» 

20* 
36-25 

T60 
rso 
O'OO 

9* 
6*00 
5* 
8-50 
6-50 
l'56 

16' 

hecU 
> 
> 
» 
> 

> 
» 
> 
» 

> 
> 
q. m . 
forch 
> 

parell 
» 
> 
> 
> 
uns 

dotzena 

hect. 
quintà 

s 
» 

de 1 any 

10 kiloa 

a 90' 
• a • 

00-00 a oo-oo 
BliUTaiencies.—La quartera equival a 80 l i 

tres.—La càrrega (pes) a 190 kilos.—Bl qu in t à 
de 40 kllos.—La arroba de 10 kiloa.—El majrai 
d'oli 11-300 kilos o 12-40litres.—Bl majal de v i 
15'46litres. 

Bons concurrencis 7 operacions en totes 
les seccions. 

G r a n o l l e r s 

Blat 
Blat de moro. 
Hesses. . . . 
Civada.. . . 
Cigrons. . . 
Pavès. . . 
Pavons. . . 
L lovins . . . 
Monjelea: parotanea> 

> catalanes* 
> ganxetea > 
> de color. 

Ordi 
Trepadella . . . 
Patatea: Bolado. . 

> bufa. . . 
> pera aembrar. 

Ona. 

de 21*43 a 
» 17*15 a 

21'43 a 
t>'3U a 

45'7I a 
16-13 a 
ITfio a 
11-43 a 
8*80 a 
31'42 a 

a 

10-71 a 
11*43 a 
10' a 
n o a • 
2*00 B 

M a r t o r e l l 

B l a t l . ' . . . . . . d e 
Ordi > 
Civada > 
Blat de moro . . . » 
Monjelea c u l l i t a 

pròpia » 
Monjetes forasteres * 
Faves. 
Pavons.. . . 
Bcsses. . . . 
Cigrons. . . 
Patates bufà . . 

> bolado 
Admetlles. . 
Nous. . • . 
Uallioea. . . 
Pollastres.. . 
Conilla.. . . 
Anecba . . . 
Oques. . . . 
Ous . . . * 
Olis. . : . . 
Vtns . . . : 

> novell . 
Alcohols. . . 
Avellanes. . 
PallB . 

14-sú a 
7*50 a 
7* a 

U ' a 

' a 
22' a 
10' a 
la* a 
IS' B 
84*00 B 
6' a 
b-iíOn 

• a 
' a 

IOWB 
7 "00 a 
8-00 a 
5" a 

l'40 a 
o-oo a 

•00 a 
a 

155' s 
00-00 a 
0'TOa 
0*00 a 

7 Setembre. 
' hectóli tre 

> 
> 
> 

> 

> 
> 
> 
> 
» 
> 
> 
q. m. 

> 

dotzena 

3 Setembre. 
70 l i ires 

> 
> 
> 

» 

10 litres 
> 
> 

40 klloa 
l 

quartera 
parell 

> 
» 
> 
una 

dotzens 
4*15 l i t re 
L Ü ^ U t . 

» 

qniolà 

6-'» 

14-00 
10-ou 
O'OO r 
1*60 
0-J0 

'00 
I 

160' 
m m 
o* 
o* 

Bestiar: De llana . > 
Porqui > 
Fruites:Pares. . . > 
Melona » 
Kaima . . . . . > 

Planten 
> col . . . > 
» tomàlechs > 
> enciam. . > 
» pebrots. . > 

OflOs 
2' B 
O'OO B 
O-OO a -00 B 

O'OO kl lo 
8 25 I1*» k l lo 
O'OO quinta 0 00 > 
-i» 16 arrol>es 

0-
0* 
0' 
0' 

00-
o-oo 
OHM 
O'OO 

el cent 
» 

» 
Biuivalències.—La quartera equival a 69*518 

litres.—La carrega (mesura) a í i l ' W litres.— 
La carrega (pes)a I») kllos.—Bl qu in tà de 40 k l 
los.—Laarroba de 10 kllos.—Quarlà 1I0 16 quar
tes, iguala 4-1511 tres.—La carnicera 3 terços. 
1-200 kilograms. 

M o l l e r u s a 

10' a 
16' a 
IÓ- a 

4* a 
a 

' a 
1- 85 a 

a 
' a 
' a 

7*00 a 
5*00 a 
2- 00 a 

' a 
'00 a 
•00 a 

l'40 a 

aSDO a 
S'OO a 

1-12 a 
17*00 B 
(••OOB 

a 
00a 00 
ÜO a 00 

18' 
tsuo 
10-50 

Blat de 11-50 a 
Mcstali > * a 
Ordi > 7'SO a 
Civada > 6-25 a 
Monjelea llargueta > ' a 
I d . manresana . . » ' a 
Id. comuna . . . > 32' a 
Faves > IC'50 a 
Pavona > 
Besues . . . . . . 
Panls > 
Pautes: novelles . * 

> monUnya. » 
» comuna, t 

Alls > 
Ametlla llarga . . » 

> comú. . . > 
Capo na » 
Gallines > 
Pollestres. . . . > 
CODIIIS » 
Anechs > 
Gsllsde índia. . . > 
Polles » . . » 
Ous. » 
Olis » 
Vins » 
VlmeU > 
Aufsla. . . . . . » 
Palla > 
Llavord'aurala.. . » 

» do trepadella. » 
Bestiar: » 
Cavsllar > OúaOO 7 000 duros 
Asnal » 00 a 00 7 > 

2-00 

7·50 
S'M 
2-50 

l ' H 

OO'OO 
8*50 
2'SÚ 
1-85 

IS'OO 
O'OO 

6 Setembre. 
quartera 

> 
> 
» 
» 
> 
i 

* 
> 
> 
> 
> 
» 

forch 
quarters 

> 
parell 

> 
> 
s 

un 
una 

dotzena 
quar là 

carrega 
qu in tà 

s 
> 

arroba 
quartera 

Mular, deOa 0, Oy 00 unses. 
B o v i : De 0 a 00 unses el parell, vedella de 

ou a 00 duros un. 
Poraui: De O'OOa 0*00 pies. carnlcera. 
Pruitcs: ncraa, a 1-25 pies. arroba; mandari

nes, a 0*0 el cent; taronja*, O'OO a 0*0 cent; 
cudonys, de OH) a 0*0 arroba; magranes, de 
a 0*00 la dotzena; rahiins, 00*0 a TO l l iu ra ; 
madulzes, a "OO; melons, de 0*00 a O'OO, un ; 
préssechs, de 0*0 a ÏO dolzoiia; pomes, a 0'4Ú 
arroba. castanves, a00 quarlera. 

Verd urea 0 honà l ices : tomàquets , a 1*00 ptes. 
arroba; col nana, de O'OO a O'OO dotzena; 
enciam, 0 50 a O'OO pU. dotzens; bròqui l . 
0*00 a •00 quarleró; pebrolines, de 0' a u-0 al 
100: pebrots, de 0-00 a 0*00 el cent; escarola, 
O'OOa O'OO id . :colde capdell, de 0-70 a O'OO 
dotzena: coliílor, a 0 00 id. 

Planter de col, a 0*30 el cent; tomaqueres, 
a o-O j pta. el cent; enciam, a O'OO el manat; 
remolatxa s O'OO el idem-, auberginies, 
BO'») cent; d-àplt, s O'OO inenst; ceva, '00 
s 0-00 el menat; bròquil blsnch, s 0'4O el 100. 
Rquivalencies.—La quartera equival a 73*44 

litres.—La carreea (mesura) a 122 l i t r es . -La 
carrega (pes) a 121*60 k l los .—BlquinU de 40 
kilos.—La arroba de 26 lliures.—Bl canU de 11 
porrons. 

Ls fira ha s igut suspesa per u n altra dia. 

M o l l e t 
5 Setembre. 

21'00 100 l i tres 
1960 
la-oo 2000 •00 
17-00 
IdSO 
1900 
4000 
1T00 
0000 
16-00 
3800 
40-00 
37-50 
3775 
12-00 

O'OO 
400 
S'OO 
s-oo 
1-90 

» 
» 
» 
> 
» 
> 
> 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

parel l 
v 

Blat de 20*00 a 
Ordi » 13'00a 
Civada . . . . » 12 00 a 
B l s t d e m o r o . . > 19-00 a 
Fasols . . . . > '00 a 
Faves » 16 00 a 
Fsvons . . . . > 15*00 B 
Hesses . . . . » 18*00 8 
Cigrons . . . . » 35 00 a 
Llevor trapadslla » le-OOa 
Brp » 00 00 a 
Guixes . . . . » 1500 8 
Monjetes psreUnes 30-00 a 

» g a n x e t e a » 3H'00 a 
a blanca. > 37 00 a 
» cara girada 37'50 a 

Gal l ines . . . . » i r o O a 
Poliaatrea . . . » 5'00a 
Conllle . . . . » 8*00 • 
Golomlna . . . » 2*508 
Anechs . . . . » O'OO a atio 
Ona » l'SC a 1*90 dotzena 
Patates grogues . » lO'OO s 10'25 Bis 100 k. 

» bufé . . » S'OO s 8-25 » 
Porchs grassos . » 2*00 a 1-200 k. 
Ma mel Ions . . . » 26-00 a 27'00 o n 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
4 Setembre. 

Blat, de 16'00 a 16-50 pessetes quartera; Mes-
ta l l , de l a w a 16*00; Ordi. da a 14-00; C i 
vada, de 8*00 a O'OO; Blat de moro, de 13*00 a 
15-00; Fasols menuts, de s 00'; Idem blancbs, 
de 00-00 a 00-00: Faves, de ISHI a 14-00; Pavons, 
de 14-00 a 15*00; Vesses, de 18-00 s 19-00: Si-
grons, de 29*00 a 30-00; Llobins, de 9*00 a 10-00; 
M i l l , de 16*00 a 17-00; Panis, da 14*00 a 14 50; 
Paiol, de OO'OO s OO'OO. 

Patates, bolado, de 4'50 a S'OO; u l l perdiu, 
3-50 8 4*00; penisionquos, de 3 a SW, Avellanes 
trencades, l l a 15*00 arroba; Avellanes sense 
trencar, de 86 a28Idem quarters f.*; Pinvons 
trencats 18 a 00 arroba; ld . sense trencar d* 
17 a 18 quartera t.*; Nooa, 21 a 25. OaaUnyes, 
de 0' a 00'; Bestiar porqui 0-00 a 0*00 pts. carni
cera; Gallines, de 7*0 a 10* parell; Pollaaires, 
4*50 a 7 idem; Conills, 2-50 a 4*50, Anechs, de 
8 a 7 pessetes parell; Oques, deS a 7'00 una; 
Ous, de l'Tu s l'TO la dotzens; Carbó d'alzina, 
11 s 11-50 càrrega; carbó de rebasaa, 10*50 8 11. 

Fusta de casUiyer pera botada.—Poat ( p l -

SB),de2^B29 pessetes càrrega 36 pams; Poat 
rbu tx ,de 13a 14 idem: Duella (bocoy), de 26 

B 26'00iilem: Duella Rebutx. de 12 a IS'OO, ld . ; 
CarraUIK 1(2 pipa), de 18 a 19 peaseles càrrega 
45 pa.; Carratell Rebutz, d* 14 a 16 id . ; Barril , 
l 'ja 2ú-0Ui<iem carrega Ta pams; Barril Hebulx. 
de 13 a 14 idem; Samaiisa, de 12 a 13 id . càrre
ga 82 pams. Ssmallsa Uelmlz, de 0ü a 00-, Fo-
nadura, de 22 a 23 Idem càrrega 36 pama; Po-
nadura Habutx, de I I a 12 Idem. 

Hodella Je casUnyer.—Rodes 12 s 13 ptes. 
càrreRa;Ualirats(paqneU), 13B 14 Idem; Tret
zens de 14 a 15 idem; Catorzens. 12 s 13 Ideïn; 
Setzens, I I a 12 idem: QnarUrolea, de 18 n 14 
Idem: Bsquirols. de 18 a 13 idem. 

Rodellsd'avellaner.-Tretzens, de 11 a l-ipes-
setes càrrega; Catorzens, de 11 a 18 idem-, Set
zens de 12 a 13 idem; Bsqulroia, de 10a I I i d . 

SQUIVALBNCISS.—La quartera de grans 
equival a é ) litres.—La càrrega (pes) 8 VU'é 
klloa—Bl qu inU a 41*6 k i lo s . -La arroba de 
10*4 kilos.—LB quarters de fruites, avellanes. 
casUnyes. etc., a lOOIItra*.—La carulcsra (pes) 
eqoivBlB l'a kilo. 

Mercat petit per bsverhi s i v o l t s u l l e s 
feates dels Ànge l s . Vidreres 7 Vl loví . 

V a l l s 
6 Setembre. 

Blat de 15 a 16*00 pessetes quarters. 
Ordi de 9*0 a 10 00 pessetes quarters. 
Moresch de T a 8'00 pessetes quarters. 
Brp, de 10'OOa H'OO pessetes quarlera. 
Pavons, de 9*00 a 10*00 pessetes quartera. 
üesses, de 16-&0s 16*00 ptes. quarlera. 
Gaixoa de 11 a 12-00 pesselos quarlera. 
Fasols, de 24 a M'OO pessetes la quartera. 
Vi blsnch de 8 a lOW) rals grau. 
V I negre de 8*00 a O'OO rals grau. 
Ayguardentfcomprea impost) a 115 pessetes 

càrrega. 
Bsperit de TÍ (comprés impost) de 145 a 00 

hectó l i t re . 
Cànem de 9'50 a 10 paSSBtes arroba. 
Avellana negreta, de 37*00 a 00 ptes. els 58-50 

kllos. 
Avellana cuüi ter , 32'25 a peaaetes ela SBVO 

kilos. 
Admetlla molla, a 50'00 pessetes els 50-50 

kllos. 
Admetlls l largueU, de OO'OO a 90X10 pessetes 

quartera. 
Admetlla forU esperansa, a 22*00 ptes. quar-

^Admet l la forta corrent, a 18*50 plea. quar
tera. 

Garrofea velles, de 4'5u a S'OO ptes. qu lnU. 
(Jarrofea notes, d* 0 a 0*00 id . , i d . 
Toeino, pes viu, s 00*00 pessetes l'arroba. 
Idem petlls para criar desde 00 pessetes. 
Sulfat de ferro crlstallisat a T pessetes 100 

kllos; id . pulTer isa t , a TVO; idem coure, a ift: 
idem amoniach, a 40-00; Idem poUssa, a 30'í5. 

Cloraro potaaaa, a&'So pus. 
Nitrat de sosa, 30-00. 
Superfosfal cala mineral, 9*50 a 00. 
Kscoriea Thomas, 7*30. 
KainiU, TOO. 
Guano compost pera sembrar (de la SocieUt 

AgricolB)a ptes. 00 kllos. 
Oli , a O'OO plus. el quar là ; olives, de 00*00 « 

00 Otos. quartera. 
PlanUrdacol , enciam y escarola, a 00 cén-

tims ei cent. Planter de ceva, da 0 a 0 rals el 
miler. Palla, a 0 rala q u l n U . 

ü a poch deasniraat per causa de lea ma
lalt ies sospitoses dala pobles propera. 

Altres mercats d'Espanya 
C e r e a l s a A r a g ó 

E l « H c r a l d o de A r a g ó n » publ ica u n i 
i n f o r m a c i ó deis seus corresponsals en di-
íerc iws p o b í e s respeae l ' any ag^icol eO 
aquella regió . 

Veusaqul u n « u r a c t e : 
Cliodes. — L a p r o d u c c i ó d d bJat hU 

sigut de 1.000 «cahioes» (cl «cahíz* soa 
666 l i t res) ; o r d i , 600; faves, 100. Mcr< 
ca t : blat, de 35 a 36 pessetes c l «cahizs, ' 
o r d i , de 14 a 16; faves, de 32 a 33 
pessetes, quedant poques exisioicies pera 
l ' c x p o r t a a ó . E l s pagesos es t íu i molt saft 
tisfets del rendihacnt del b la t a l 'horMi, 

A l f a j a r i n . — I-a p r o d u c c i ó dol bla t 
ha sigii t de 5.000 «cahices» ; o r d i , L 0 0 0 Í 
y cibada, 500. Les condicions en auc's 
va fer la sembra foren rcgulaars. M<a> 
cat : blats corrents, de 33 a 34 pes-^ 
setes «cahlz»; pera sembra, de 37 a 3 & 

L ' a n y a g r í col, tenint en compte lo res 
col er t at en cereals y lo que s'ha de 
recolectar en remolatxa, bUtdcmorct, etc.i 
pot classificarse de j c g u W , p e r ò , ba ix 
el seu aspecte' m e r c a m ü , ha de resul
tar n e c e s s à r i a m e n t dotem, ab re lac ió als 
anys anteriors, per la d e p r e c i a c i ó de ce
reals y l 'mjust i i icada baixa en d p reu 
de la remolatxa, imposada pets fabri - i 
cants de sucre. 

A l m ú n i a de San Juan. — L a p r o d u c c i ó 
do l blat ha sut de 2.6S0 « c a h i c e s s ; oi)« 
d i , 1.880. Merca t : a 4·25 pessetes ^ fa-
n « r a . 

L a .-Vtaiunia. — L a p r o d u c c i ó d d b l a í 
ha sigut de 10.000 «cahices» ; o rd i , 1 .000í 
sègol , 200; cibada, 500; btoldcmoro, no( 
es tà recolcctat. M à q u i n e s que s'han em
pleat, dties segadores part iculars y d ú e * 
ventadores. M e r c a t : B l a í , a 12 nessfr 
tes en graner ; o rd i , a 15, ab tenaencia 
a l a l ç a . Se fan poques transaccions per 
no haverse acabat de ventar per ( a l 
ta d'aire. L ' any a g r í c o i ha sigut b ò en 
cereals y esperem ho sigui t a m b é em 
remolatxa, que es t à , en l a seva f o t a l i ' 
ta t , bona. 

Corel la . — L a p r o d u c c i ó del bfat ha' 
sigut de 400.000 «nobos» ( d «robo» equi-
v ^ l a 28 l i t res) ; o rd i , 12.000; segert,3.000; 
cibada, 5.000 aproximadament; «cardóíi*, 
6.000 milers. L a canritjU sembrada fou 
d'uns 3.000 «robos», j a que s'utilisa per* 
sembrar, el terreny les vinyes del .quai 
no s'han replantat. Disposabk: pera ! ex
p o r t a c i ó , 200.000 «robos» dc totes clas
ses. Els jorna ls en !a rcoo lecc ió regien 
duptosos, car arr ibaren dc 2 pessetes i 
4'50. Les m à q u i n e s que s'wnpleen, en 
to ta l i ta t «bnavuoones» y m o k poch lea 
arades comunes. E l mercat se t roba de
caigut y oi p reu de l Wat a r r iba de 4'5Q 
y 5'25. I m p r c s i ó dc l o que ha sigut 
l 'any agrfcoi y promet serho dl m e x c n n t i l í 
E s molt falaguer, p e r q u è s'ha recolcctat 
g r a n canti tot y no obstant ha ver tu m o V 
g r à dolent, promet despa ixa r s© «•» bonca 
condicions les exiatencica. 
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Mercats del extranger 
C e r e a l s 

Paris. — Meaxat; act iu. Qotjsom P t 
100 k i l o s : 

B l a t , de 25-25 a 25 50. 
Segle de 1975 a 20. 

1 CïvBida, do 2075 a 21"^. 
Nova York .—Se c o d s a l Wat r a g d< 

h í ^ m , a 1870 franchs d s 100 küoe t 
E l blafldonwtial, a 15-20. E l a 16 7 Í 
L a dva<la, a 14'45 y l ' o rd i , a W B è * 

O í k a g o . — C o t e e m » blat roeg d 'hr -
v o m , a 1675 f ianchs eis 100 kilos. E> 
b la t r ionoro , a 13*65. L a dvada . a 13*68. 
y e l scgWs, a l e ^ S , 

O u s 
Paris.—Sa aornsen per paners de IJfiCfl 
Picardia. 102 « 148- « 
N o m ^ n d í a , 100 a 150 
Br ie y Beauoe, 110 a 125: 
B r e u n y a , 80 a 118. 
Turena , 120 a 136. 
Champanya, 100 a 118 
Poi tou , 100 a 145. 
Auvern ia , 98 a 106-
M i d i , 95 a 118. 

F r u i t e s 
Paris.—Se ootisen p e r 100 k i k o í 
Aubr ronchs M i d i , ( H 70 a 80. I 
I d . Espanya^ dc 70 a 100. 
I d - Paris, de 60 a 120. 
P r é s s e c h s Alger , de 40 a 60. 
I d . M i d i . do 70 a 250. l ' 
I d . Paris, de 50 a HO. 
Amedlons , de 40 a 80 
Cireres M i d i , de 30 a Í 5 0 . , 
Dàtilis, de 70 a 90. 
Peres escullidcs, dc 20 a 80 . . , 
Prunes d 'AJgw de 18 a 454 
l d - Cloudies, dc 30 a 45. 
Pomes de 20 a 70. 
I d e m A u s t r à l i a , dc 14 a 18. 
Ll imones Alger , de 10 a 18 «S 0096 
I d e m Espnaya, de 15 a 22 id-
Cooos, de 40 a 50 i d . 
Taronges Espanya, dc 8 a 14. 

< Bananes, da 14 a 21 e l l a h i m . . 
Figues tresques, dc 40 a 70 d s J0Q 

Idlos. 
R a h i m Alger , d a 25 a 50. 
I d M i d i Uanch , de 40 a 70. 
I d . Paris negre, de 35 a 45. 
I d . Espanya, de 80 a 100. 

O l i s d ' o l i v a 
Marsel la — Se ootisen per 100 küfl&J 
A r a g ó surff. de 185 a 190. 
Borges i d , dc 160 a 165. 
A n d a h i s í a id . , dc 135 a 150. 
Andalusia f i , dc 120 a 140 
Llevant surfi , de 145 a 148-
Llevant fí, <íc 125 a 135-
Corfú sur t i , de 115 a 120-
C o r í ú m i t g ff, de 98 a 102. 
KaCamata, dc 145 a 155, 
Molfe l la , dc 185 a 195. 
Sfax. de 150 a 160. 
A l g e r extra, de 135 a 140-
A l g e r fí, de 125 a 130-
Marsel la , de 170 a 176. 
.Var. de 140 a 155. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 
Paris.—Se c o t » n per 100 I o t a . 
A l l s , de 45 a 55. 
Coves d 'Espanya, d e 26 a 35. 
l d . Egipte , de 20 a 25 . 
E s p à r r e c h s . de 35 a 55. 
Espinachs, de 15 a 45-
Escalunyes. de 50 a 60. 
Favos, do Paris, do 30 a 40. 
Mongetes tendres Paris, de 40 a 120.· 
I d e m id . Orleans. de 60 a 100. 
Idem Angers. dc 50 a 100 
Patates noves Alger , dc 13 a 15, 
I d . d 'Espanya, de 10 a 14. 
l d . M i d i , de 10 a 14. 
l d . Paris, de 14 a 16. 
T o m à l e c h s M i d i , de 15 a 20. 
Co í Bruscles, dc 6 a 10. 
Co l verrbi, de 10 a 22. 
Escarxofes. de 8 a 20 el_ octu. 
Auberginies . dc 4 a 10 id 
Ceves fendres. dc 30 a 40 els c e n í 

manats. 

l d i d . Espanya, -dc 30 a 45 i d . 
Naps. de 20 a 30. 
Raves, de 15 a 25 id-
A l l s tundres, de 16 a 20 id . 

MAST1C VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

K ó r x r v x i l a T o t s a l l a 

^ r r a r fofa mana d'imptlt* 
y j a r i d a s d» las planta* 

P o t asarse s e m p r e y n o d a n y a m a y 

• S' a p l i c a a b u n p i n z e l l , en f r e t . • 
• • » 

P r i m p c e s a , 11, p r a l . - B A R C E L O N A 
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Sessió de Is tarda 
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1U<H Mru 
srn »r« 
M'IB U'7i 
sr SÍ'M 
78' 7 S'U M'U U ^ i 

aM«·.·«la,{{ Xl- US'M UT 

m Si^^11' '•••••f··-4 • •'' - ST» »7'M 

2«M Bf'MSMMMl SI M M' !? , . ^ fOrgtU. _ _ _ _ _ _ _ SJ- M'M 
M * SlM.vJ.a·Also· B.» (4%!-- 71 M 7S» 
80" Elat.c.Smnn d'B«paara« V) 

••• K.«»^·n,c2Sljm^trta IM'M I M ; ^ 

w . . H A c c i o n 8 11 mes 

Accions comptat 
• M^M. 192. , „ , , „ 

Borsa de Madrid 
ronca Qírtaí 

j _ . To irkw if* it« 3'38 
4 P<T IM 0 J — — — — _ 8»' 05 
a»"^'»« P" 10̂ . _ " •• . SÍ-07 
Bnckd'avujpa. " - - - - - - - _ lOO'so 
SltcudAUlia d·T·tMMb̂ * ~ ' - - - - — _ _ 448' 
BoatulGtntMl anattt—owilvoï , - - - - - «'T* 
1̂ ^̂  *o=. prrt».-!ZZZr M'SS 
BBncirKswnyòriTio d s T r p r s T s T r r r r r S " 

Darrera hora 
T«h«r«m· ds 188 4'» 

« per 100 Interior n mes. n i n 
Borsa de Par ia 

, Alt̂ at», ___ " - - - - - - - SMt 
Wl l l i l l A**^^ _ _ " • " " - - - - - - _ ttS> 

D . ? " m b , · d e ï à V · ü · ' 
ÍUapta de elnoh • las olnoh 

Qptraeioiu tintat 
^ ^ t e i l o ^ n „„ M'H H'If M:87d 

' *"•«•« f i . 
•.. 61'40 
. tl'«> 

M-S7 l l ' U 
I I SO SI'M 

p. l Bon C·whi. faeilUala 
PTÍBUBUI y DMoomptaa 

Boraa da Londres " 
LO n d rei u 

L e s s e s s i o n s ( P a v u ^ 

K g S ^ Ï S ; 9 1 8 0 - oíw·' * A L ^ 
S n ^ ^ - J ^ ^ f . , ^ f'·saP'e «I les cinch 
?. •i'i-quHbta, l Inuiriur núUoru 002 ds 
« w i s patkm 010 >• o'is Aiacstnis 

= Al rounirBc amie^ nutsdia ls ü)rre^ 
«ors al Honch, a Matlrkl. no alia fet 
«^onuracsó. 
_„i-«' Borsa. dtspT^s. se"n.s envia: 84'07. 
30 07 abOS wmptat. 

Acpif obro l'InCíTinr a 84'151 se fa 
i fM^n j 3 41 07 y S<' ,·mríi ^ ljiner 
» ^ 12. P(r<ÍS ':i'havJrst" rcaaïn*iaI íins 
_ ^ s envia: EAD riuc 9J 25, Ncais 398 
OAfí, ' Alacuits 399 y 398, Andalusos 
W iíi y Platwi 448. 

Aipii s obn: de Norts a 91 •80. se bai 
A 55, y sc ttmea ab paprr a 9170. 

^ Alacants sobro a 91'85. ss baixà 
n ^sc P iper a 9175. 
ue Latalaik^ sobre a 10. y se puja 

" ™ 8 ' . tancantshi ab diner. 
^ n U T ^ " - ^ 1 taUlca: M " 1 ^ 5 ' 

Reíorma: 93 25. 
m a i ^ c o ^ í ^ 3 ebligndons sopera: Al-

A ^ i ^ ^ n 8 1 , ^ ,;~inuta:s PcihesersO; 

res V J , ai1,,',ndcs 78; Càcc-

r « r ^ S 8 4 0 A « · 6 5 . V ^ c n 8 . e 5 . ^ 

v K r W ^ ^ " ^ Plaxes 490 
P2_B4·00. ' :l2' V . 12. 10. 07. 05. 

riw aè-OT d * ' N L 0 ; J ? ? / ^ tanca: Inte-
Bl Ŝ dbilr • No^!, 9140 «»• y Aiacams 

V AJa^ntf 41 ,11ttn" V 0 40 deports 

Es mhg utuer menys d'Exu ri«r « r_-
d Ai-wanis, 2 d 'Anda lu^s^^ÍL^ , im,g 
ahir de Plates. 811:11 1ue 

U pwitat aj) franchs a 8*55 dem™ 
quo estem 115 sobre cambi dc Nürfj 

> 120 d'-V^cants. Ek AndaUis^ 
a 5318 y a 97 04 les Plates SUr' 

S S í l R Rl0 l nUO 3 1·616· 10 

Esn^V", , 1 menys. 
Dc r? C"1» 503. 6 menys, 

cara. ucines no ha arribat tanca ca
la un AimJ?XIÏU d'fKost l'Andalús por-

^Mi>NT de M.QOS'Se « e s . uuc 

ü redueix a 91.868*46 pies. la disminu
ció que duva. 

=- E l Norr. tamW del 21 al 31. ofe
reix d'AUMENT 456.525'52 ptes. L'au
ment en els 8 mesos de l'any es dc 
2.09.394756 ptes. 
2.079,394"56 ptes. 

A L C A N S 
Se desfàn tart «is «corross, ab opera-

dons oficioses d'Interior a 83 92, dc Norts 
a 9115 y d'Alacants a 91'20. 

G o v e r n c i v i l 

Els trets d'ahir 
Avuy el senyor Roviemador ha ó o -

partit llarga estuna ab ds perxxlts.es 
sobre'ls trets mu; ahir varen (iisparar-
sc Idcsde un bascb vehi do Terrassa 
al tren correu cruc çondufa als jaomis-
tes que vann anar al miing dc la po 
bladiS ahküda. 

E l scn>·or l'ortela no acaba dc creu
re la dels trets y per aquesta mhó 
ha demanat noves sobre'l particular al 
alcalde de Sabadell, a) qttde de la 
guardià à v ú y al quefe dic polida üe 
la estació del Nort. 

L'alcalde d» Sabadell encara no Iha 
contestat; el quefe de la guardià civil 
ha dit quo np'n sabia rès y el quefe 
dc la estació lia donat com a resposta 
que tant el oonductor com l interven-
tor del treai nu varen donarsc compta 
de rès. 

Ademús pondtKJur y intervent'« han 
donat un minuciós repàs al tren y no 
han trobat la HKÍS peti a senyal. 

Ha drt el senyor Pon eia qucl fot, 
cas de resultar veritat, el trobaria moit 
estrany per quant totfhtxn sabia que ls 
carHns que anaven <n el tren eren en 
número jnsigniicsutt y per lo tant to 
m é s pi'obabte era que toiuessin a qual-
sevxJ aitïe \Tatg€T. 

Do tots modos. segons ha dit H go
vernador, se farim 1« â "c ifruafions IÏ> 
cessat ii-:- y ras dc trtóaTïC ls culpables 
se'ls castigarà cnèrRÍcament. 

Y T E L E F O N E M E S 
DE " L A VEU DE CATALUNYA' 

Í P E R TELEFONJ 

Balans del Eanch 
Han amnentat: l'or. 103,317 pesse

tes; ds bitllets. 8.292,100; els comptes 
corraitts. 1.084,594. 

HfBi disnúnut: la p'a'a 4.054.888 pes
setes; l'dcctHi del Tresor. 16.008,594. 
Els exàmens den Leproux 

'MadivI. 10. 9'15 nit. 
E l director de «El Debaje» dirigdx 

una carta oberta al Recror ílc la uni
versitat de Granada, iiregamli h anun-
dl quin seràn els ex-\mciis dd senyor 
L·crroux, car vol prcsenciarlos. 

Consell de ministres 
.Demà pa-.sat se celebrarà Consdl de 

ministres, iweparatori dd que se celer 
braràl dijou^ baix la pres d di eia ttd 
Rey. 

La expiació 
Madrid, 11, 12 30 matí. 

' La Època-» en un arocle tiruiat «l.a 
Expiarien», dm, referimse ai senyor "Ca
nal eas. que aquests dies no podrà menys 
de reocrdas- le- seves campanyes d'opór 
sició y pencdírse de la conducta que 
a'Iavora va soiruar. 

DTU ^ fou «J senyor Civrvijojas d 
tro» va alentn- ab més rudesa otu- ningtí 
la excraaí dels ei cusen: s revrruconjns 
centra'ls èmbarrhs de les tropes cap 
a Melilla; d l va anar de brnçct ab els 
scnse-iiatria. ell qui va arrastmr p?r 
aquest cami la dèbil vrilaitat de! senyor 
Moret. dl qu: va parlar d'oposar la di
namita ai Matiner. 

Per mès que la seva prcnipsa'l cot 
breixi ab son mantdl protectinr. jo que 
passa a .Melilla, ab les vagues y lo 
que va passar ca d .«Nuaun ia. cs una 
demostra" ÍJ do la expiadó <ie la seva 
culpa. 
Les oontribuoions 

s Barcelona 
LTn d'aou«üts dics nsddrà d minií-

tre d Htsenda on d ooncure de l'a-ren-
oament de les con ribucons de Baroo-
Icna. 

Abans de resoWre. d son>er Rodr» 
gàficj; ha v<»lĝ it donar compte al Corv 
sell de ministres, y ahir ho va f»», do 
les orctaistancies de cada ina de les 
propoií-ioiïs presesitades a concurs. 
La sustitució 

dels consums 
Les difíoüiaJs que semblen owrarsQ 

a r«plH"aci6 de la nova lley d- consums, 
el bencfi'i 'dc la qual tó sd.citat 1A-
juntameni dc Las Palnws. les hi r.s l ^ 
d ministre d'Hismda íavorablcmoir. 

Molt aviat quedarà re:olia per la Di
recció d'impostos la soUcitut que on atnà-
lech senik formulada 1 AjiavamonC 
dc Màlaga. 

La inciosió d aque ts Xju 1 aments en 
la nova lley rc^vesencarà pera l Trc<or 
la pèrdua ajjiceúnuda dc 8 nulxns de 
pessetes. 

De la vaga de Bilbao 
Bilbao.—El dia transíorre «vi com

pleta iranquiliiai. ofortrt la capsta) y 
ds pobles dc la zona fabr 1 Jaspecte 
normal. 

Fins ara no s l»a avençat gtns en d 
cami de la 8'»h»cij. fraaissant totes les 
temptatives del Govern. 

Les úniques gestions que subs:stwaen 
son les que per inic al.va del cLpu at 
sesiyor E- hevank-ta rea"-sa la Junt! jm* 
ràdpal del partr rcpublMà. 

Les gestions estàn ivaulados ara par-
ncularmcn: prfp d'alguns iiiUions que 
son repúblkans, y tcnddxai n on uso-
guir avuy mateix la cdcbmdó duna. 
junta general de parats pera soluc-onar 
d conflicte. 

Durant d mati s han reunk en varis 
locals diverses suoutats obrens. acosr 
dant esar a La exportat i va davant tie 
la probabilitat dc que aigua necessària 
la \aga general. 

També s'han reunit els patrons en d 
C4ntre Indusuial. desde les deu fins a 
les dotze del matí. cambianr jmpnscwia. 

Aiximatdx lia x̂;!cbral•. rcuno c-xtr-iCB»-
dà^iria l Consdl d'admn^tmdó dc la 
Sodetac de Alts Forns de V'izcava 

Segons ds obrers, aquest Consell està 
fent la classificadó dels obrers ab arre
glo a fes seves idcn§ polítiques, asso
ciats o nó, pera fer després una expiav 
gada. 

IMI comissió <ie la vaga «n la zona 
fabiil, ounstiiuida anit, se divideix «1 
treà toms, pera far guaidia peiinancnfi 
dc vute hores caria un. 

Aquesta CCMIUSÍÓ IKI sigui imesuda 
pels obrers d'ambucuns ab caràcter 
exeruwu. 

Els cxaitrcs obren de Scstao y Ba-
racíüdji han estax w- d dia concorro 
gudJsíims. 

A Barocaldo s han reunit els ÍOTO-
vjarhi, camtBant improsions. 

La força públka té ordres sc>ertaar 
n»cs. 

E n ds ccnCrs obre-5 de Scstao s'han 
Presentat a Ics primens hores de kk 
tarda ench 4ibrers, 1 • ant qui caQ 
sols per <star e>'"-- - au aluito aan> 
Panys prop dc la fàbrkft dfi BanacUdo. 

.a*alü^aía. 
o ou designor una qapwssió prra » 

sïtar al qtrrf" de la guanlia d vil. 
Don Rcraigi Aldanv-. apoderat dd se

nyor MaJtlnM Rivas, ha cnnf<rcn iat ab 
els comissionats d'. Is vaguist es, donant-
los les grades pel acort d'anit, que con-
sistdx en que's treballi als astillcrs dd 
Nervión, y els ha anunciat quo'I senyor 
Martínez Rivas ds concedirà totes aque-
Des millores que obtinguin en altres fà
briques. 

La comissió executiva de la vaga ha 
concedit un plaç dc tres dics, a comp
tar desde demà, pera reparar un barco 
de la casa Echévarrieta. 

L'alcalde dc Scstao ha concedit permís 
pera celebrar allí un mitmg demà. 

Aquest mitgdia una secció dc cava
lleria baixava de Scstao galopant. Un 
grupu d'obrers que pujava s'na apar
tat pera hp esser atropellat; un d'ells 
s'ha enfilar a una paret cayent y es
sent trepitjat per un cavall. 

Desdel Centre Obrer de Scstao els 
vaguistes obserbaven ab binocles La fà
brica «La Vizcaya», pera venre ds obrers 
que treballaven. N'han reconegut uns 20 
y han publicat ds seus noms «1 una fulla 
solta. 

La comissió executiva de la vaga ha 
acordat l'aument de dos rals que dema
nen d'alcans tots els obrers de les fà
briques, inclòs els qtie depenen de con-
traaistes. 

Els guardes jurats se dediquen a re
clutar obrers. 

A dos quans de deu ha arribat dc 
Burgos el regiment de la Lea'tad. E l 
de Cuenca ha arribat aqxiesta nit. S'han 
repartit una companyia a Bticefta. altra 
a Scstao. dúes a Baracaldo y la pla
na major a Bilbao. 

En Pau Iglesias ha dit que va venir 
pera parlar cn un míting que's va òr
gan sa r fa temps, abans de dedirar*e 
la vaga y que s'ha sospès ara. J la 
declarat que es agb a la vaga. 

Es comentat d dis<-uns d'anit, den 
Perczagua. 0 la Casa dd P<ible, ien 
d que's va mostrar enemich de la vaga 
general y va ata'or als carreters que 
motivaren la vaga en c's Altos Homos, 
dk-jv: que haví^ ocm central l'atencio 
cn ds grans onit'nes y fàbriqwjs, per
dent ells tota imporanefa-

Com que en Pau Iglesia poia a casa 
den Perczagua. se enn que ! discurs 
ha sigut mspirni p«" aqud!. 

l l a arribat el capwà goncral de ía 
regió. 

La vaga de Màlaga 
Màlaga.—En d moll han treballat 388 

esquiroïs. 
S'han près moltJes pnecaudons. 
S'iia 5osi)ès d nútng que'ls vaguis

tes se proposaven celebrar fóra de la 
pobladó. 

La suspensió de la pubhcacó de pc-
iVídidis es mddinida. 

«I,a üniòn Mercanúlí so rnpisava 
publicar una fulla, p^rò ha deàstt en 
vista, rt una oomunkac ó dds ven-xtots 
dient que seria rebutjada. 

Les societats vaguistes s han reunit 
cn sessió permanent. 

Alguns censuren a's tiradors del 
rocJI perque's mantenen intranziguïts 
per pr-d;s detalls. Potser pjguns nnuin 
el treball d dilluas. 

Detalls d'un motí 
Santander. — E l motí ocorregut a Ga-

balgano va tenir d següent origen. 
Fa temps que'ls vehins gestionaven l'a-

bastiment d'aigües sense que fossin ate
sos ab la sohdnu que'l cas requeria. 
Adcmcs de la falta d'aigua varen tenir 
dc sofrir una epidèmia variolosa. Sc se-
car en els pous y les dúes úniques fonts 
de que se sunien deixaren de nuar. 

L Àjumamcnt devta edebrar sessió ahir 
y ds vehins deddiren anarhi en mas
sa pera obligar lo a que tractós dd as
sumpte. 

L'alcalde accidental al veure l'actitut 
dds grupus. en ds oue hi estaven to
tes les famílies dd ix>bie. temerós d'una 
agresió. va-dentEHiar l'ouesili de la guardià 
civiL 

Allaiws va començar el motí. 
Els grapus volien entrar; ds guàrdies 

s'hi oposaren, pronxxventsc la OO'ÍSKS, 
a trets y pedrades. 

Ea ds primers mnan- nts va caure fe-k 
d cabo, d'un tret de bala al pu. jno-
Asnt a les quatre horvs. 

Dos guàrdies resultaran ferits a' cap 
y cn «3s braços, y d u x a s ilès. 

Dels amotnutfs valren caure quatre 
monts a la plaça, y un va, morir al 
ser conduït al seu domicili. 

També hi hagué rooit> fe:*s y altres 
que's desconeixen perquè se'n varen 
anar a les seves cases. 

Els regidors y d secretari sr- varen 
tirar per les finestres, amagantse en 
cases properes. 

El cabo mort se dcya Francisco V»-
cario. 

Quan arribaren reforços ab un wi-
dal tot havia termanor. 

Han sigut presos y rmprcsswiats més 
de 30. 

Ha mantat u dit puru d jurja'. 
Bitllets falsos 

Valenda. — S'ha desobeït una falsi-
fícadó de bitllets de BathUi dc la emissió 
de 26 de setembre de 1910. 

Ha sigut d. tingui Miquel LÓpcit. al qui 
s'ha oaipat una cant ta dc tliïs bitll'-ts. 

Se creu que la falsificadó tO rami-
ficadons cn altres poblacions. 

Petart 
Jerez. — Ha esclatar un petart a la 

reclacoió d'Un prriòditíh tradiíionalistx 
No hi ha hagut dcsgradis. 

La «Gaceta» 
Madrid, 11. 10 mati 

«La Gaceta» publica: 
Disposant qwCls dics 13 y 18 nrl mes 

actual se wnfiqui la cnín«a dc (ftUla 
dd 4 per cent interior, emissió de 30 
dc desembre dc 1908 m cambi dds de 
la dc 30 do jdid Üe 1900. 

Anunciant havrrsc desenrotllat d cò
lera a Burgas (Bulgaria-Lluch dd Mar 
Negre). 
Telegrama d'ngraiment 
Alacant.- -EI diptitil doctor E qu-rio, 

çpii's troba cn la seva posidó de \'illa-
joyosa ha rebut un K-l·'gnuna dd pr«i-
deni dc la Reptiblica piniiguesa agisunt 
La fdkitadó qujo li cswià cn nom de la 
Jtuw* CVntral dd parjü repaiblirà pn> 
gressisu. 

E l senyor Estnv.Tdo t.ínuira uu de 
aquests dics a Madrid. 

Avalot a Bilbao 
Bilbao.—A la plaça de la República, 

gpt'itvn^w també do la Careta, huut 
tots ds dhumnges se celebrin balls po 
pulars, y homt estàn srtua's d Govern 
militar y d quarter de la Reina V» tona, 
ocorreeué a «niraxLa de fosch un avalot 
espa îtós. 

Quan major eta la conoomnda, tm 
grupu do vaíruibtis camvers trobà a tai 
esquirol ballant y rabof--tejarcn 

L'esquirol fugi perseguit, Y darrera Is 
agresors marxà un pdotó de guandics de 
polkia y gran gentada. 

Una parella do la guandia dvil mon-
tada desenvainà ds sabres y se llançà 
darrera la gvnt que exuria. emnenç^nc 
a rvpaitlr a»ps de sabre. 

Ai\ft produí gran impnesió. 
El púolich sa dnshaaitíà en tx>tcs dhcC 

qons, ficantsu en ds portals y trencanf 
vklrrsvr. de tolxann-s. 

Les dònes cridaven 
Els músichs també. íugaiVií. 
Els goardK·s municipals y de segure

tat secundaren a la benemèrita, srre-
m<1xnt contra la muhStts: a cops dc bas 
ttms y de sabres. 

Dannavt d'ells caig!ué ;dIavors una pn» 
ja dc pudres. f 

U i » do gran ttunauy tncà a la espo* 
lla a un dels guaidks moniats d squa í s 
ra-tiami la oimega ab inws flnpeBi-

La g<aii seguia oonent y amcnjdlan·se. 
Un gufljxüa va caurv: ik.twT" I*31" ltar 

PQÇ níltsqat d seu cavaM y, hagtwm 

de papeqgüio varis so]dat% pam que mcor 
tés 

Per indi^adó dd caratà d'anillerfa, se 
nyor PerKro. ajudant dd governador mi
litar, ds soldats y rlasses que estaven en
tre'l públich s'agrupanm aí peu dd kiosk 
hont tocava la raflísica. 

L'esmentar òfïdal aaansellà a la be
nemèrita qüe procedís ab calma, però 
entretant ds dic seguretat scçlen repar 
tint cops de sabre. 

Els soldats marxaren als seus respec
tius quarters per ondro dd capià Po 
reiro. 

E l governador nülitar sord a la plaça 
ai enterarse de lo que crxnria. 

A la porta del (ÍK\\ \m militar forma
ren 20 soldats a3 mando d"un oficial. 

També formà la guardià cn l'ectcrior 
de la porta dd quarter de la Reina 
Victoria. 

Mitja hora després ds guanfies Ho 
seguretal reniuaven k-s càrregues. 

Allavors sonaren alguns mr;». enge
gats pels guaniícs de segur t̂ut y mu
nicipals, aumcntjnt d pünich. 

Va seguir als trets uno altra pluja 
de pedres. 

Arribaren 12 guàrdies civils montars 
y 20 més. 

Resultaren varis ferro y a'guns coo-
tusos. 

Al tomar a la Casilla, àl oamsr Üc 
Sant Francisco, un grupu va pegar a 
tres indivxluus per haver delata' a un 
dds que tiraven pedres oon'ra ls guar-
dks. 

Enoe'ls ferits figura d cabo de se-
gitrttat Fèlix Gordo y cl guardià Lluis 
Martínez. 

Hi hà molts paisans contuso que no's 
presentaren a curar sc. 

Han agut empresona's ds demés de
tinguts y posats a disposició de les 
autoritats rnilaars Honorat Saez. pran-
dsoo Coral y Mariàn de Dkgo, bis 
qui s'acusa d'haver près part activfe-
stma en ds FUCCCSSOS. 

Rifa de Madrid 
Madrid, 11. 2 tarda. 

En d sorteig dc la Rifa de .Madrid 
verificat avuy han sortir premiats ab els 
majors ds següents números: 

Primer premi, 250.000 pessetes, núme
ro 13 013, vrnut a Madrid. 

Segón psvnn, 100.000 pesset-·s. núme
ro 4.571. dcsp-uxai a Almeria y Pam 
plona. 

Tercer premc 60.000 pess^rs. número 
3.008, v.nuT a Madrid, 

Premiats ab 6.000 pessoes. números: 
6.864. Cabra; 11.499, V'aknda y Sa
ragossa; 12.153, Bilbao; 14.487, Scín-
lla; 9.600, Pamplona; 6.551, liún; 
16.878, Madrid; 12.778, Santander; 
6 936, Vilanova y GcJLrú; 1.905. Ma
drid; 16.210, Barcdona; 4.344, Catta-

gena; 1.544, Miadrití; 13.668, Madrid; 
11.941. Algxsams. 
E l Govern y les vagues 

Madrid. 11, 2 tarda. 
E l president dd Consell no ha rebut 

avuy als paiodisics, pretextant estar molt 
ocupat en d despatx dels assumptes de 
Gracia y Justícia y ab ds cenfliaes pen
dents. 

E l seu secretari particular, senyor Zan-
cada. s'ha encarregat de transmètrens, 
ca nom dd senyor Canalejas. les noti-
des que aquest tenia. 

Les impresions dd Govern respecte a 
la vaga de Bilbao son optimistes. 

Avuy han entrat a treballar 800 obrers 
ab AJtos Homos y s'espera que aques
ta tarda rependràn les feines a La Vh-
caya. _ 

À la vora esquerra dd Ncnión s'han 
dedarat avuy en vaga alguns obrers, pe
rò no's concodeix gran importància a n'a-
quest modern. 

EI caphà general de la regió ha con-
ferendat tdefònicament ab d senyor Ca
nalejas y li ha dit que no estima ne
cessària sa presencia a Bilbao, per ara. 

També les impreskns de la vaga de 
Astúries 43-431 avu> millors. 

E l senyor Azcàratc ha coeu es ía.' al se
nyor Canalcja> ab un tdegrama posant-
se a .disposidó dd Gorem .però ad
vertint que creu molt difícil pu-.; iu reu-
nirse cn plé dd Institut de Rdormes 
So<ia]s abans del dia 15. 

E l Govern, n'obstant, continuarà 
campanya intervencionista pera arribar a 
larmonla entre obrers y patruais. 

Noticia desmentids 
Madrid. 11. 415 tartia. 

E l ministre dc la Govennadó ha no-
gat que sigut rera la noticia trasmesa 
desde Barcdona assegurant haverse fet 
varis trets sobre'l cotxe dol tren abcatt 
regressava ahir de Tartassa el diputar 
carlista den Dalmau Iglesias. 

Collsid 
Avuy s'ha dit que en d poble de Ar-

gamoiàlla dc Calatrava (Ciudad Reil) 
s'ha produn. per qüestions p«.lítiques, 
tma violenta colisió entre dements ra
dicals y oonsenadors. 

S'engegar tn molts trets om'ra l al cal 
dc y sembla que de Ja colisió resuíta-
rem un muki y varis ferits. 

R e l i g i o s e s 
Iglesia de Nostra Senyora de Pom-

peya (PP. Caputxins), Diagonal, 450.— 
Demà, dia 12, l'Assodació d'Aimants de 
Jesús Sagramentat celebrarà la missa de 
oomnnió gen«?ral a les vuit. seguint des
prés els toms de vetlla reparadora pera 
Ics senyores assodades. 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ D E L V E S P R E : 2 . 0 H T I R A T G E 

S e s s i ó del Ajuntament 
Presupost extraordinari 

Comença a les 5 "30. Prcsidcnda (del 
senyor Siaraclani. 

La sessió es extraordinària y dc se
gona oonvocataria. 

Sc posa a discusió la toalnat y I l m 
pugna'l seu>"or Lluhí, qm sosté tjud pro 
foòte es inatxxptablc. pta-que rnoltx-s par-
tkks no son extraecuioarias. sinó ordma 
rics, de manera que'l presentarks fora 
del presupost cemnari ES un ioch de 
mans dd senyor Mir, president Uc 
Hisenda. 

Altres partidts soa eraTacevlinaries. sí. 
però tan grosses, que rcstilleo pcrjixh-
oats, sinó aon inútüs. .-Vlims 'son ptro 
mamres. com la do 15 mil «reis pera la 
conducció d'aigtks dc Aleincnda, quo es 
inoparvuna incnLrcs no estigui resolt d 
paoblcma dc les aigües. 

HiTià partides de Foment y Cementiris 
que son i.v.dentmeni excessives, y altres 
que tenen una cara- ter social, scatse im
pugnaries, poden ésser notablemeni nu 
llorades. 
. Un presupost de 28 milions com d 
que's tmda, causarà greu perjudid a 
la finansa municipal, perquo representa 
una enorraa càiregu per amcròsai i(> dc 
Hiteressos. 

Avuy dia ja hem à n sopercar 7 miüons 
anyals per amortisació y intenssos. 0 
sigui, el 25 pir 100 tkal total. Els mi
llors presuposts angleses no passen d d 
15. 

Tenim un deute dt: prop dc 30 milions, 
dtucc d'imjxevisió, d'oboitdó, dc deixa-
tlesa. Mineu els munscipBs anglesos y 
veureu un detSe cruo tot prevé dlempre 
ses úCIs y hiemtives. 

Per això no's pot aojtptar d projecte. 
El senyor Nualart impugna també la 

to'alitat. 
Classifica les partides cn consignacions 

de redain polínch (banys y safreigs pú-
blichs), de favoritisme com l'empedrat 
de certs carrers, sense que's vegi cn lloch 
la necessitat, y do despLi/ano. com al
gunes de üt-menüris. ques fan perquè 
sí y sense cap ut&iut. 

V's reserva combatre més detallada
ment les panides quan sc disetueixin una 
per una. 1 

Contesta als anteriors, d senyor Mir. 
. Nega que Les partides de exmentiris 

signin dc despilfarro. si no que creu que 
son molt convenients, moit útils, molt 
necessàries. 
. Aquí, l'orador apda als acostumats «fa-

tiguiUos» y diu qucl sen -̂or Nualart va 
del brasset ab ds cacichs, ab els de 
Ucu, Pàtria y Rey ab ds represcuants 
de la filoxera sodaL CaJifica al senvor 
W uaLan dc regionalista püat̂ fúch y li for
mula un tembk· aiegat dc càrrechs que 
l'interessat cscokta rient, que cs com han 
d'ésser escokadies aquestes coses, 

«EU senyor Nualart—dhi l'orador—cs 
home de tajenl, cl senyor Nualart sab 
lo que es la finansa, y ens en pot en
senyar. Però no hi hà dret a dir lo 
que ha dit: pera això, la obligadó dd 
senyor Nualart era sewe y caUat». 

',La paraula no resulta.) 
Després l'esmprin ab d senvor Lluhl 

id qm coBfka de. juxr.t y al qa: diu 
que tracta les f!nan<30s municspals pb 
criteri de botiguer. Si en Rius y Tau
ler, aqudl home inoblidaMe, hagués si
gut accnscllat pel sinyo- Lluhf. no Itau-
rfa fet la exposició y Barcelona segui
ria essent una ciutat rumj. {Què dig
nifiquen uns milkns de dèfkat m una 
citxat dd impuls enorme de Barcdona?. 
No hem de ser oum els pobls petis 

e s'estanquen per pòr rúlcd dd dò-

No està confoq-mc ab d fata'i-me dd 
senyor LluhL Els municipiB han d'a-
vesnçar. malgrat Ics Ueys tjueTs Ui-
guen. Els munkipïs ang'csus tunenll .ys 
favorables y desexaitraliMadores. 

Segueix la sessió. 

Ls policia bs conduil a Is delegadtf al 
senyor Perellada, el qual ha sigut posat 
lutseguil en lltberlal. 

Més larl, un senyor que parlava castell! 
'aa fel preen 1 a la comissió que lil taavla 
al peu de l'estàtua, que no teofea cap dret 
de fixar papers da cap mena. La policia, 
abans de que la qQeslió'· convertís en ba
ndia, tia cooduil al esraenlal subjecte 8 
la delegació. També lia sigut posat en l l i 
bertat, havent Tel proleales del aeu amor a 
Catalunya, camblanl la parla castellana 
per un català correclliaim y dient que ao 
havia volgut molestar a ningú. 

Ademét de la policia que durant el matí 
ha fel guardià per aquells voltants, a da
rrera hora de la tarda hi han comparegut 
ela senyors Treasola y Uill in Astray. 

Més corones 
Aquesta tarda ban portal eoroasa da 

flora a Teatatua dea Rafal da Cssanora. la 
Associació Artlallca del Poble Nou, el Cen
tra Naclonaliala Republiei del Districte 
IV. el Centre Catalanista d'Arenys d<* Uar, 
don Pere M." Puig. prealdenl de dil Centre, 
y don Jordi PJacusi. 

L'eaUlua del Conceller ba quedat del 
tol coberta per ses coronea y rama de flors 
que'ls catalans hi han dipositat en recor-
aança del seu heroisme. 

Caritat pel Vendrell 
A iniciativa de C. A. de D. d d C. 

y dc la 1. al peu dc la estàtua dm 
Casanovas s'hi ha po»r una safata pe
na, reculür cantat pera'l Vendrell. La 
major part dds que passaven per aqud is 
MKkïfc y quasi tots ds que hi por.a-
ven cotones y rams de flws. hi deixa
ven una caritat. t 

En Miliàn Astray hi ha ddxa*. càadi 
pessetes. 

M é s del II de setembre 
Petits incidents 

A mitja tarda, un aubjeeleque passejava 
pel Saló de Sant Joao. al fizarse en una 
pergamins de la Dnló Calalantata que s'ha
vien fixat en el pedestal de la estàtua dea 
Casaneva, ha començat a eaquelxarloa. Un 
Jov» pertanyent al Centre Autonomista de 
Depèn '«nta del Comerç y dc la Indústria. 
—N. Parellada—ba fet present al esmenUt 
•ubgecte l'Incorrecció de que estaro do
nant proves, y com algui que no's donóa 
per entès, la diacuald a ha convartll en dis
puta, arrlbants» a vtea da fet. 

Estat m<-toart>Iògich segons l'Astronò-
msca do B.uockna 

A l NO. dEspanya y sobte Alger, ac
tuen centres dp portnrtxuü. dc 760 m. 
y sobre Niça. un nucb de 761. 

Scn probables plujcs al N. d'Espol-
nya y temps revoh a Andaltwía y li
toral nrediíerràxiidv. 

Aquest mvtgdia s'iiau sentir detonacions 
al noti d'una casa dd carrur do San a 
Eulària, núm. 8 (.). H* 

Practicat un rccnndxemenr. s'han tro
bat tres cartutxos de pistola dd 15 a 
terra, ignoran-se qui ds havia enge<:at. 

Ha tomat del seu estiueig d nostre 
bon aamk* y knmtwny. den Ramon Aibú 
y Mamtí. 

(PER TELÈFON) 

Ls vaga de Bilbao 
Bilbao—S'ha fadlitat la següent no 

ta oficiosa: 
«La comissió nomestada per la Fcde 

nadó de l-ss societats obreres ek- Bill)a<j 
para intervesur «n I actual omflicre fa 
exmsGar que ha «•ntnulat gestions ab el 
psropàsn do ncsòklrel ràpidament. 

Ab el f 1 de no enujqxir l'èxit d'aejues-
tes gestioDc. elita conustió afirma y fa 
constar quo si en d dia d'avuv se pror 
mogu4s algun tLstyrhi no noi fcrsoU. de 
can raaníra responsable dds mateixos. 

Aeiuesta emtitat dcr.erminarà cl erhíen 
ele ks colo-riviíals que la integren ob 
respecte a la vaga general de solidari 
taí y d'aquest oencre dircc ni partiran 
k» eiportunes otdns pera qne no s^nlnr-
peixi la bona direcció dd nunxnciu va 
guistidi. 

Per això la càtada comissió, que re 
presenta est l'actuai conflicte una iuida-
tiva ppra la soludó dd maldx, doiu,-
rà Ics oportunes ordres, sense que ningú 
pugui ésser sorprès per ks que no par
teixin realment d'eUa.» 

Anit, a les 11'30. arribà de Plascncia 
a Bilbao d regiment dc eavaSIcrí 1 de 
Talavera, truc s'ajlotja a la escola dd 
carrer dc Besnstcgui. 

E l governador ha dk epie td impresions 
opdnustes v confia cn l'èxit de Ics ges
tions eruauladcs per la Junra Munjdpal 
republicana. 

A Scstao. els minyons que custodien 
La Vizcaya, dispa.-.iren a l'airelS seus 
maüsers para dispersar un g>upu dc va
guistes situats devant dd ediítd. 

El còlera a Tunisià 
Nocides oficials rebudes a Governació 

donen compte d'havtir ocorregut a Mo-
nargufa, pobladó situada a 15 kiV'ime-
tres dc Tunc*, 42 invasions dc còkra, 
ab 7 defuncions. 

A Tunez han ocorregut 2 invasions y 
3 a La Goleta. 

Les contribucions 
a Barcelona y Tarragona 

Maddi 11. 6'15 carda, 
fil Ktaa^ne dli^uudM ha ad';udM^t 

l'arrandament de les ewrribucfclns tbi 
U provin»ÍB de Bareeteua a la Socctit 
General dc Crèdit y les d-- Tnr.ngona 
al senyor Bedana. 

Tan prompte com ha tingut coneixes 
mera d reBrcseniant de la Socicra: Cc-
neral dc Crédrt de que li havfa sigut 
adjudicat l'arrel»lament dc les çnn ri-
moions a Baicdon;i, ha prest-ma'. 
nosa instància demanant epie se li coa»-
oedeixi també la invcadgació. 

Aquesta segona petició sembla ejue 
no prosperarà, a juoi^ar per les rnip-ie-
SBOOS que hem reculür al ministeri do 
Hisenda. 
L*any econòmich.—'.Prò

rroga dels preauposts? 
E l ministre d'Hisenda ha m.tniks·al 

que cn un dds darrers Consells }Je 
mimstres cekbrats va exposar als seus 
companys de Govern la vunvenknda 
de que l'any econòmich no correspoa-
gués ab l'any natural, per lo qual po
dria ser que'ls actuals presuposts (se 
prorroguessin, fixant lany ottnòm cii 
desde abril a abril. 

Detalls d'una colisió 
Comuniquen de Pue td'ano cr-els ama 

cesses de Argamasil'a de Ca atrava, ue 
que Ja hem poilat. varen ocórrer M 
la plaça pública quan esta.a plena de 
gent. 

Persones ambados dc dita poblocidj 
diuen que's creuaren més àp oent trets 
entre conservadors y radi als. senaa 
trucs pugui prerisar d'ahont va partir 
lagresió. 

Els ànims estàn vnnÀt exdtas. 
De la cohsïó resultaren 4 morts y 

6 ferits. 
Un dds morts es un noy dc 12 anys 
un altre un home que portava a un 
I seu al braç y que on d monacal 

de l'agre-ió c^ta\a comprant dol, os es 
un Uoch de venda de la plaça 

Si se deté B n'algunes persones ÚB 
sign-ficadó, a les que 90 suposa oom-
ptiradrs cn ds sucoessop, so tem quo 
sal·leri novamemt l'ordre púbBcb. 

Més de lo del Warroch 
Impresions oficial 

•Madrid. 11. 2 rardsr. 
Les noti rics dr Melilla son avuy sa-

tisfartasies. 
En les darreres 24 heïres no s'ha 

disparat rap tret, segons comunien bl 
epiéfc fi|d Govern cl general AWave, 

E l senyor Zoncarla, per citprès im-
càrrecli dd preskfcnt, ha comunitit als 
periotiistes ejue «5 meotacte que ccis-
trïri cap pacte mtemae·ion.il pol qtml 
neístres tropes no puguin passar dd riu 
Quere 

Els soldats espanyols no tindràn nl-
tm limitaiió pera l'avenç en el Rif 
que aquelles conadoradons epie'l ge
neral Aldave, com a quefe dc no-tre 
exèrdt, estimi oportú desenrotlla'-. 
Telegrama oficial 

de Melilla 
^^adrid, 11 .4 15 tania. 

Melilla—Oficial.—Desde'l oonúxal dd 
7. en d que per natids ojní rmatives 
han sigut molt niancro e-, K-s baixes dd 
enemkh, pot ennsiderarse la l·iarca ca-
-si disc-Ita, no es scn ja hoscLsat nos
tre bestiar quan hi fà auu.tLa cn d 
Qucrt. 

De això encarregat de los forces avan
çades al general Ordoficz, que ^uuarà 
y combinarà les posicu*B segons nCH-
vingui. 

Les gestions del Bachir foren cxclus-
sivament per in «sativa serva, o |>ei m* 
eiativa del seu Covem, pero d resulta! 
d'dks pot airibuirsc sols al dur escar
ment que va rebre l'ene/Eé'̂ i tn ds com-
bate Üd 5 y 7 y d càsidi inv»» ' an
teriorment. 

Notes de Melilla 
Mehlla.—L'ahidrall Sanialó ha cun» 

pbmenua: al general .'VkLiva. 
Aquest y Lorrea son molt visita's. 
S'assegura que'ls rebeids no han frt 

p^acions do pau. 
L a p r e m p s a f r a n c e s a 

Paris, 11, 10'40 marí. 
«Lc Petit Paris on.> diu que s'espe

ren dificultats y re rassos en lê  nego
ciacions franch-akunanyes, però no la 
ruptura y menys Un conflicte Brmafi» 

«Lc Matin» repatiarx ejua ks pretén: 
sions alemanyes son inàoeptables. 

Segons «L'Ed» de Pa isi. als omrnw 
ofidals se creu que Akinam-a ewlirà 
respecte dds prindeàs o serà p·«sib4« 
la mtehgencia en siltres punts. . 

Els diaris ereuen ep» en d Consell 
dc ministres dd dijous s'aourelarà la 
contestació dc l'ranga a lt» cosirra-pix* 
posicions alemanyes. 

Segons «Le Figaró» la oontestaesó noj 
serà enviada a Berün fins U setmana 
entrant. • 
i A I e m a n v s a s s e s s i n a t s ? 

Londres.—De Tànger t d ç r a f k n Dl 
4j)aily Teïlcgraí ha que sesgon'' una cn; -
ta de Marrafccsdi, daiadal dU 8. ban 
sigut ossessnais a la reyó dd Sua 
quatre alemanys que's dea» avm n es
tudis de nanes. 
Els soc i a l i s t e s a l e m a n y s 

Pa;is, 11, 11*10 matt. 
Jcna.—Anit se va obrir d Ccngi^s 

socialista alemany. 
E n Bebd va pronunciar un dreurs. 

tnoit aplaudit, capijsant d programa dd 
Cengrcs. 

Va dir tjue en la qüesstió del Ma-
rroefa té tn l'acruaTtar tania knror an-
ó a que'l prdctariaí alemany la té de 
posar a f orJre dd dia dd Cingrés. 

La situa c ü internacional pren un ca
ràcter molt greu. sobn tot per l'acò-i 
tut d Anglaterra. 

Alemanya hiurà de aunvntar els seus 
armaments. Aviat tntdrà una nova nova 
lley naval y s hauran do qstiblk notB 
inuxisttK. 

Per això. la demotmoa social & da 
reunk totes les seves forces, jxra mar
xar al combaít y a la vicrona. 
A les maniobres f r a n c e s e s 

Basançcai.—ün d banquet ofert als 
oficials exirangers que han assisü* |K 
les maniobres, M. Messimy ha pronun
ciat un discurs saludant al gran chidu 
Botis, la ptesendua d d quai sigmftea 
un alt testimoni d'amisiaí a. Françti y 
al exèrcit francès. 

Dirigtn.se al Mokji. ha dh M. Mcssb 
my que se sentia tSt sos on poekr sahatalt 
al ministre de Negues extrangers dd 
Soldà del Mamoch. 

Tingueu la segurotat—d hi—qus V . E . 
trobarà acpú la acuiirla a la qtse vos 
donau dret d caràcter dc reprch 
sentam del Sd^là. aiui li dc FRUÍ ça, y. 
les cxcelesUs rdacjuns personals qw» 
mantenim ab \xx>. 

AJXCMO la oopa en hrtwr del S^da. 
Saludo igualm«nt a «o:s ds odesaçt 

extran^ers y also la cppi ca ncaux d: Ls 
stibiran^ y qude» d E s ^ : aqtii reivcs.»' 
tats. 

El gran dudi Rom dona Jcs grades 
aixeca la seva copa en hon «r dc .M . 

jalbéres y dd vaí.nr exíra" d- Irança, 
ïa alaidal F dc RtEsia. -—— 

El Mokii cxi>rcssa al Govern Jrancés 
la gra.iut dd Sd ià, tpa ha iio-ut fersa 
càrieeb de les Can nes q-ai·iats d d 
exèrdt francès udconacte ab ds o-v 
esals francesos elegia,'a·s r"op d e l po. 
ra la mstriKJdó dd cflcèrcr xTrfià. 

El concurs prcui-t al Sokii pal exèr-* 
ert fraoexis ha. coancsx-̂ " ja a donar re-
suïtats apre<aabÍ4as. en el vltt<enrc«i o da 
la segurer»- dd pals. ep»? es hnse tíq 
La proípen a: y benestar gener d. 

Biinda po- M. Fallides p-r M. Mrssir 
my. per La grandusa del axàrd. fr.mccs 
y per la creixent ami va. de França « 
d Morroch, polaos vdüns y atnkns. 

El general belga Hcniburger, dccA 
dds o£idals extrangers, ag-ae x en nom 
d'aque-15 la aedlkia que se k ha dlspciv 
sat y beu per M. aFlikies y peJ otèn ic 

h 
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L e s f e s t e s d e l a S e u d ' U r g e l l 

l A segona diada de Ics festes «rgo-
Ikaiqucs en honor de Saint Josoj/h do 
Calasam. Jra sigut poleinnlssima. Co-
tnençà ja a les sts del matí, hora cn 
que'ls alegres acorts d'una banda, des-
pertava als ciutadans ab el toQh jdo 

. La míisBcfa, certamient, es lo millor 
y més abundant d'acruestes festes. La 
predilecció especial del senyor Bisbe 
d'Urgell per aquesta bella festa d'art, 
ha fet que aqufs reunissin nombrosos 
y valiosos elements musicals, especial-, 
maní vinguts de Valencià, cn sa jna-
joría. 
• Entre aquests elements hi figura cn 
tiirimer terme la baïftia de 1 orrente, 
txrrrbadia aihir, y que es una, de Ics 
|nés anomenades de Valencià, premiada 
en nombrosos conquraos nacionals y 
fextnangers. 

Los festes, donohs. han començat ab 
tarúsica. y música bona. y en tots els 
demés números dol programa no hi ha 
faltat, enriquintlos la part musical. 

Segons el programa anunciava, et pri
mer acte d'avuy era l'Ofiía dc ponti
fical que ha cetebrat a la Catedral d 
Sanyor Bisbe d'Urgell, assistit dels car 
tanges magistral Dr. Bové, vkari ge
neral Dr. V'tladrich y d Degà-
r Ha foc un doqüentíssím sermó, can-
bnt Jes glòries t£o Sant Joseph de Ca-
Usan7. fundador de les Escoles Pics, 
d Dr. Moles, catedràdch dd Seminan 
tts la Seu, qui se'n ha emportat, {ab 
sa paraula vibranta. l'atenció dds nom-
Cunosos íkLels que omplien les naus y 
ftl creuer de la Sou. i 

Ha assistit al Ofid d senyor Bisbe 
kk) Cartagena. 

S%a cantat a gran orquestra y pb 
Una mana vellesa interpretació, la missa 
91 jtmi hemob dd mestre Eslava. * 

**• 
'• E l segón número dd programa da-
ytoy ha vingut a ésser com 1 acte 
primordial dle les festies. o sia'l cles-
cubritnenr do la làpida que dóna nom 
lal carrer do Sant Joseph de Calasanz. 
. Soarint d'Ofíd. la otMnitiva dc les 
ttutori'ats de tota mona, quo eren a la 
Jglcsia. aicanmanyont als prelats s'han ds-
rtgic desde la Sou a les Gasos Con-
BHstMrials, hont formaida la jxjpresentar 
ció oficial, ha sortit cap al lloch hont 
havia de dcscob'irsc ia llasuna. . 
1 Precedien ds dos maoers de la ciu-
ttt. y al seu darrera Venia la nom
brosa representadó dc les Escoles Pius. 
mie's troba actualment a la Seu; al 
kfamaa d'elles les aufioritais, y presir 
tMnt els prelats ab l'arquebisbe dc Fio 
nanda al centre. 
> I A banda de Tdrrentc tancava la 
ïtonikiva, portant la seva bandjera 'y 
Itntocutant, durant d camí, algunes 
marxes. 
j Els carrelrs dd trànrft estaven plens 
kko gont. els balcons, endomassats. plens 
tt'bermoscs urgel mes quo saludaven ab 
mctítrcs d'afecle als prelats. A banda 
y banda del carrer una pintoresca raul-
litut. vinguda dc les mes llunyanes ro-
oonades d'Andorra y dds punts no 
menys allunyats do la .Segarra, presen
ciava ab ulls admüracs d bell espec-
«afle. 

'Arribats al lloch harw havia de deso 
burse la II -sana ab d nom dd Sant 
Escolapi, hi havia alçada una tribuna, 
y pujats on ella que faran prdats y 
autoritats, lia oomonçat la festa davant 
d'una aninyada multituf. 

Ha obert l'aoto l'arquebisbe do .Flo
rència qui presidia, y toísegut d secre
tari del ApmtameoTt, don Amadeu Ga
llart, ho dona: lectuna. desi acort munidpal 
sobre la tituladó del carrer. 

E l senyor alcalde, senyor Ortoaa. so-
gifidamemt ha près la paraula, pera 
agrair a tothom la seva cooperació la 
les festes urgelknepies, y ha tancat Ja 
festa d bellíssim discurs dd P. Calasanz 
Rabassa; un orador d'admirable finesa 
qui, ab l'elogi al Sant homonatjat. bi 
hà fot d de la ciutat de la Seu, y Im 
explicat la gratitut de les Escoles Pies, 
que era lo que hi havia en el revers de 
la Uosana que's descobria, segons pes 
paraules. 

Després de la oració magnifica ü d 
doqüentíssím «jscolajsi. l'Orfeó dol Ins 
tirut Obrer ha contat, ab acompanya ment 
d'orquestra, un magnifk'h himne a Sant 
Joseph de Calasanz com a final de la 
festa. 

D allí la comitiva s'es dirigkla al Pa
lau Episcopal, hont el senyor bisbe doc
tor Benlloch. ha donat la benvinguda 
a la banda da Torrent e en sen ides pa
raules plenes de fervor regional. 

•** 
V som ja a la festa de la tarda, que 

ha tingut lloch al gran pati dd Palau 
Episcopal, cobert ab un raagntfich vela-
riura. 

La festa l'han presidieia tambí'ls pre
lats. Era aquesta festà una jreünió gesno-
ral do les Conferencies de Sant Vicens 
de Paul, que es igual quo dir, reunió 
de toca la Seu, car tots ds dutadans 
cooperen ab amor a n aquesta obra de 
beneficència. 

Al acte, la música hi hà tingut tam
bé un lloch d'honor. Varies composicions 
han sigut tocades y aplaudides cnlurosa-
ment uel públich, com ho han sigut tam
bé la Memòria que llogl el serretari gt-no-
ral de les Conferencies, y sobretot cl dis
curs dd senyor bkbe doictor Benlloch, 
cn lloança do la carkar. y la del capità 
de cavalleria senyor Pon Magraner. 

La festa ha acatet a entrada dc fosch 
hora cn que la espessa mulpituc con
gregada ai pal; del Palau Episcopal, 
ha deixat aquell llorh, ocra escampar50 
pels tarrers y places de Ja ciutat que 
ofereix: un aspecte molt animat ab d 
gran nomfcre de fatxades guarnides, do 
entre les quals sobres surt, d'una pianera 
molt notable, par la seva riauesa y bon 
gust, la dd conegut industrial urgil'onch 
y barceloní alhora, d nostre btan amich 
c>c-alcalíle cle la Seu, dm Joan Butx ica. 

E l passdg, a l'hora quo pscribuM 
aquestes tjuartilles, resum do la segona 
jornada de les festes calassancics a la 
Seu, ostà extraordaiariatuant concorro-
gut. 

Pera la nk se preparen, com jahir, 
funckms de teatre, sor diades y saxidanos. 

Ha arribat poch abans de tirar aques
ta carta, d dipittrat a Corts senyor Gtirri-
ga y Massó, que ha sigut aarinyosamont 
rebut per (nombrosos amichs. 

Seu d'Urgell, 8 da sefombre. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

L.» diada d'ahir f(»u una dc les més 
joaluroses dd pivsant istiu. Bona part 
a d dia els núvols interceptaren d pas 
dds raigs del sol, ocasionant una pesaida 
asafagor. 

La gent s'es caminà pols passeigs y in-
Madí la setTalada dd Tibidabo y Vallvi 
dncra. 
• Ab motiu do les festes rdigicwes y 
populars quo so cdebraicn cn l'iglesia 
do la barriada do la Bonanova, hi ha-
gjué allí (lot d dia y d vespre una igran 
posnoopcmcia. 

A la plaça. Una música hi tocà tota 
i a tarda. S'Iu ballaren algunes sardanes. 

^ MS 
Avuy d tiemps ha st^ri»t extremadar 

ment xafogós, vogonrse gairebé sempre 
d oel oobert de núvols boixos. Ab tot, 
l'esperança de pluja no s'ha complert. 
:. Dels Moços d'Esquadra: 

p, (Els do Vallvidrera domen compte do 
Un incendi a un bosdi de la batuda, 
ti? Sant Cebrià. 

E b de Gironella comuniquen Jiaver-
Sjp cremat: am dipósàt de polla y trepa-
pplla del mas Scrdanyolai, terme d'Oi-
iran. valuantse les pèrdiues en 600 ptes. 
• Els d» la Gamca comuniquen (ha
ver se cremat quatre efuartiBrcs ddl>osdv 
de l'Oliveró. propietat do Joseph Mas 
y Jctüi Bdlavísta. 
• Ademés diuen, quo un altre ínc<Jndi, 
.que so suposa intencionat, va destruir 
canch ciuarteres dd basdv de Fandl 
ítenne do LKsà cle Vall. propéictat Uel 
títpTJt-it provincial senyor Fages. 
, Els de Sant Juià do Vilaioria |par-
tidpm l'incuidi de 30 piojades dd bosdi! 
kkai Costa, terme do Vilalktons, oca-
wnant 1,500 peasetos de pèrdues. | 

•• Els de Matadepeia tSonen pon d'un 
Mbfe. se suposa intendonat, ol bosch 
kks la Plana, terme cto Terrassa, va-
ioraírtse les pèrdues en 6.500 pessetes. 

Els de Sant Feliu de Codines dnKn 
que s van cremar 45 mojades eíel hcech 
Oe Bigues, do ctcA Joaquim Ribas, va
lorades on 2,000 pessetes. 

Els de Rocafort oficien quo M va 
Haver un incident entro'ls obrers de Ja 
fàbrica de filats à a t Regordosa y pl 
Utector de la mateixa, per haversc des-
nedit personal a conseqüenda do quo 
k falta d'aigua ocasionava la panüi-
poció de part de la maquinaria. 
I Els moços van intiesvenirhi y ab bb-
toa volunCat per part dc tots, ks coses 
S arreglaren satislactoriament. 
, — t E s ü a g o s dd còlera»; medis de 
pTevenirlo y curark>, pd doctor Ma-
nnut; follet de 36 planes, preu 25 cènts. 

Unia vehina del carrer do Pf, 9. bai
xos (Sans), ha donat part de que ó a 
deu a dotze d'o Ja nit, van entrar lla
dres a cosa seva y vakv apodicrarse tkt 
30 duros que lli havCa a un calaix. Sa 
suposa quc'l lladre cs paraona «ritran-
Ca do ta cisa. 

—Una pJtin volüna dd daVTeT do la 
França, harmaa sonso número, ha de
nunciat que li havkn obt-Tt. |ah pian 
falsa, La port» y près alguna roba y 
un parell de sabates, 

—Al núm. 42 dd carrer dd Hospi-
ml hi hà un lóosko de joyeria. Mentrcs 
d joyex feya aquest mntí la pcfeja, 
li han près una oafoca que contenia 4 
dotzenes d'anells dar, un es'.oix ab bo
tons y anell d'or y lirillants y 8 pa-
quds de diamantŝ  

— Quan faltwn tots ds roconstitu-
yients. d Seaobiol triomfa. 

Al teatre de la Marino; bi va ha
ver una alarma per Jiavcrse encès uiu, 
pelí aula, però, opiart algMncs dònosdeti-
mayados, po va passar ri>s desagrada
ble. 

— Vi Vermóuth Martmi & Rossi, To 
rino. L'afany d'imkario demostra la seva 
superioritat. 

Ha sigui curada al dispensari deGra^ 
da Joscpha Coamls V.allvontlú, de 14 
anys, habitant Cabanes, 49. de desar
ticulació de la mà dneta, -ocasionada 
•per «na màquina dc la fàbrka de gène
ros de punt de Ganwn y C», Kanus, 2. 
La pacient es al Hospital Cliniuh. La 
lesió es de gravetat. 
— Fosfo-Glico-Kola-Lccitinat, cura neu-
rastenia. B. Domènech. Rda. S. Pau. 71. 

Ha sigut auspilat al seu domidli. To
rrent de l'Olla. 9. ixrimcr, Francisoq 
Gosè Badia, de 49 anys de forta con-
Uusió al cop y oommóció cwrebral Üe 
giavotat, per blavor caigut d'una fi u---
ra a la eixida de casa seva. 

—AI dispensari de Sant Octwisi ho 
ha sigut Enríoh Alonso Solà, do 7 anys, 
habitant Soj>tímanla. 65, primer, defrao-
tura dd braç dret per haver caigut 
desde un quartet ai lardi do la caso. 
, Al dxspcnsaii l.lid oarreU don Barbat-
rà hi ha sigut curat aquest maíí Emi
li Balaua Martin, dc 6 anys, habitant 
Robador, 4, terror, d qual, H'amacat 
do sa mare, havia begut unes glopades 
d'aigua sedativa, pensant quo ora ví, 
—Lavabos novetat, calcntadors, banys, 
wàters, preus baratissims. Laooma ger
mans. Passeig de Sant Joan. 44. 

E l mioistno d'Instanodó piúbliaa ha ad
mès al comto do Sert la dimissió Üd 
carrech do vocal de la Junta iajdminis-
trativa dd Hospital Clfmch. nomenant: 
en son lloch al noBtina bon amich don 
Francesch Puig y Alfonso 

E l dia 30 d,>qucsi; mes acaba la pròrro

ga conerdida pma que t fes les assoda-
cions, corparaaiMis, fundacions y 90dk> 
Ea , cpialsovols qu g. In ds seus fins, 
presentin baix rcsp.nsobiHaat diílsseus 
representants en les oficines liquidado
res ima rdadó privada on la que otmstin 
Dots ds »ms bons, mobles y immobles, 
als efecfes dd nou impost creat p-T l'ar-
liclo 42 do la Lloy de 29 dc desembre 
darr ir. A fi do tractar d'aquesi assump
te, hi liaurà avuy. dilluns, a las set d,' 
la larila, ima riiinió ien ol Comitè de 
Dcfi.nsa Social, plaça de Catalunya, 12, 
scgiorik a la que patien assistir quantes 
prrsomies volgúin ilustrarsa cn aquest par-
rirular, que mtoressa d'un modo especial 
als representants do tota classe d'asso 
ciadons. 

A l'Unió Professional do Dependents 
y Empkiots dd Comerç, canor del Duch 
do la Vktoria, 14. priívcfipal, segona, ha 
quedat òberta de sis a dos quaiss do 
nou de la nit, la matrícula pTa'l cjurs 
do 1911 a 1912 a tos següents dasses 
gíafulfcs para'ls sods y fills dels ma-
tdxos: Francés, primrr y segon cursos; 
«Cours François practique com rdal; An
glès, primer y segon cursos; Càlcul de 
mental. Tendduría de Llibres. Càlcul su
perior. Pràctiques comercials. Esperan
to. Arabe vulgar. Al-many, Taquígrafía. 
Mecanografia, Rdeama de lletra, Teo-
ría de t iriis, Giin.iiis. 

La matricula quedarà tancada d dia 
30 del corrent mes. 

— E l Rey da les vísceres anomonà l 
gran HipòcrafOB al csiòraaoh, que tè'l 
paper de primor act!)r en la major pari 
dels drames patalògichs. Pera evitar y 
curar sos mals, ja que obra també com 
preventiu, hi hà que pendre l'Eilíxir Es
tomacal de Sóiz de Caries, que obre la 
gana y tonifica. 

L'Unió Industrial. — Ahir, diumenge, 
a les quatre de la tarda, m d saló |dc 
donferendes cle la sod. tai. s'hi odubrà 
la solemnial inaugiuació de la Segona 
Exposició Escolar dd curs 191011, d 
repaitímeni dds premis obtinguts pds 
alumnes més distingits *JI ds cu-Sos es 
m-ntais y a l'ob .mira dd cars de 1911-
12. de classes noatumes y tiominkals, 
sobro ensenyances dc l'.-oría do teixits, 
filatura, dibuix y idioma fran'és. 

So pronundaren molc rahonats di;cur-
sos sobre la missió dducativa quo exer
ceix l'Unió en els obrers y la trascenden 
eia d'aquest- s ensenyances en l'obra per 
ells realisada, fenví (ressaltar la culium 
quo difunddx entre les nostres classes 
obreres. 

Els alumnes pi* miats s'acostaten a la 
taula presidencial a rebre'Is diplomes y 
eren saludats tots ells ab unànirns ap'au-
diments. 

L'exposidó cs interessantíss'ma, vegont 
shi treballs qoc enilei força l'atenció y 
mostren ds notables avenços dels alunv 
nes quo assisteixen a les classes de la 
Unió. ^_ 

—Aigües dí Ribes, Insubst'tuiblcs p.-ra 
la laula. Prinian-tives conira infeorons. 
En ds dipòsits d'aigites. 

La poliria va agafar tros dòm-fí quo 
hafíçn rotjac dndi v d p s de batista dc 
ima botiga dd carrer do l'L'nivcrsitat. 

Al mercat do Sant Joseph (Boquoríal, 
ha sigui agafada una dona que feya 
passar moneda falsa. Altres vegades ja 
havia sigut objecte de igual correcció. 

Al mont do càn Borràs, terme de Saní 
Andreu, so cremaren ducs hentancs do 
malesa. 

També, ahir a la matinada, so cremà 
una fàbrica do brotxts y pinzells del 
carrer do la Font Castellana. 

L'Agrupiadó ExCursionistín, nom.nada 
ci Bon tanpsl», dd Centro Poqjular Ca
talanista, do Sant Andrrtu do Palomir. 
té proj-jrt-ida una Cocaursió pern'l dia 17 
del comtat rrtas, a Vilassar. Oibrils. Oas-
tell do Burriach, ArgWntona y Matani. 

Cal Lnscriures ab'vUtt'cíiix d'antivèpndó. 

D E F O R A 
—L'ahaldo do Cdlbaitf5 pis ha visitat 

pera rvftwiTnos una perdó d'incdont*3 
oconogiuds ab motiu dol inoandi dds bos
cos dd Mon tsar nat. ( 

Fns lut dit efUe, a prcnltó dd quefe 
do La gUandia dvil dp 'íterrassa, dl y 
una (*>Tla d'homes priíotictos. vann fer 
tot lo liumanammt p «sibic p r̂a limitar 
y apagar l'incendi, oom erfoorivament ho 
kigraion en d «Toirent-Fondjw. 

Quo on rirtut do oens rumors públich?. 
que corríeu pel Monestir, havia envial al 
alcalde do Manresa una oomuntaació pro-
guntantli si ora cert qtw'ls bombers man 
resans (c(iW esiSm a les ordres del ŝ n̂ -or 
Fhis) hàrien Iknçat 3ab:oI poble d. Coll 
bató l'acusarió d inhum in taris, s ip sant 
que s'havkn negat a vendre'ls alimsot*; 
li demana quo se serveixi oonfirroar o 
rectificar aqwsta acusadó pera poder 
averiguar lo crua hi liagi dp cert. ja 
quo «oi d ptíblo do Cdlbató lm de» 
menteix. 

Contra'l c ò l e r a 

Oforim a nostres clienta la FCrmH-
la dita del Papa en frasquela 
petlle, com a remey y lambó les 
Gotetes preventives A r a 
g ó a L'BSB de inedicameuia raco-
manats pela met̂ ea de l'Escola 
Alemanya y dlstlnglta doctors de 
la nostra lerra. 

FiRMàCIi ARAGÚ - ^«tóSSf ? 

A n u n c i d e m a t r í c u l a 

Centre Autonomista do Dépendenis dd 
Comerç y da l'Indústria, QvnCal. 35.— 
Assignatures quo sVaisenyoràn cu ks Eb-
coles dd G,ntni durant d ours de 1911 
a 1912. 

Preparadó,—Curs d<TmBntal: Dilluns, 
dimecres y di\"endTOs do 9 a 10 do la 
vetlla; profoasor, Fèlix Fqçuct y Marc. 

Aritinctica: Dunars y dijous do 10 a 
11 do la votlla; professor, n̂ ugeni Bar-

Caligrafía; Dilluns, dimjaavs y díven 
dxes de 9 a 1P da la vodla; inrofessor, 

Jostph Sala y Ricxü. 
Mecanografia: Dintars. HijrtulS y dis-

sajpíjes. d-. 9 a 10 do la vetlla; professor, 
Virens Sandio. 

Escripliua Ncnt amtatkJana: Dimars, dt 
jous y dissaoBes d'J 9 a 10 de la vetlla; 
professor, Elocü Homs. 

í ompíjabilitat',—Càlad M<rcantil: D»-
ttars y dijmis de 9 a 10 da la votlla; 
professor, Eugeni liargés. 

.Tenudurla du Llibres: Dilluns, dime
cres y divendres do 10 a 11 dc la veC-
Ibi; professor, JoüJph Sala y Ricol. 

Prà;t:ques M ri-intlla: Dimars. dij ms 
y dissajates da 10 a 11 lio la wtlla; 
profa-isor. Josc^h Sala y Ricol. 

Comerç.—Tacntigraf ía catalana - Di
mars y dijous do 10 a 11 da la votlla; 
prueíssor, F. Rosscdl 'Muntana'. 

Taeiuigrafía castellon-i: Dilluns, dimeí-
cres y dïvqnebirs tle 9 a 10 de la vetlla; 
professors, Francesch Fomés y Enridh 
Inglés. 

Rcdacdó de DòcUm-nlis M-írcantils y 
Córrcapond.aKna: Dimars, dijous y ï&s-
saptes do 9 a 10 do la TO;lla; profes
sor, Rossond Serra y Paiçés. 

Geografia Comercial: Dimars y dijous 
do 10 a 11 dj la wxlla; professor. Ros-
sertd Scara y Pagès. 

Economia Pol't ca: Dilluns y divemdns 
de 10 a 11 do la votlla; profesor, Wi-
frod Coroku. 

Idiomes.—Llengua Catalana 1 Dilluns y 
dimecres da 10 a A l do la vetlla; pro 
fessor, Fèlix Foguet y Marc. 

Fiancés primer curs: Dilluns, dini!* 
creïs y divandres do 10 a 11 de la vet-
llaj profeEsor, A. Talülàn. 
T) Francès primer curs: Dimars, dij us 
y dissaptí» do 9 a 10 de la vetlla; 
professar, A. Lattes-

Franccs segón curs: Dimars, dijous 
y dissapics d J 10 a 11 do la vellla; 
professor, A-

Anglès primer curs: Dilluns, dimecr-ís 
y divendres do 9 a 10 <fc la vetlla; 
professor, Eugeni dc Vaueboy. 

Anglès segón cuTs: Dilluns, dimccivts 
y divcaiidros da 10 a 11 de la vetlla; 
professor. Eugmi de Vaudrcy. 

Italià: Dilluns, dinwicrcs y divandres 
de 9 a 10 de la wjtlla; professor, Be 
nedotto Colarossi. 

Alemany prinjor curs: Dilluns, dimo 
eres y divendres dc 9 a 10 do la vet
lla; professar, Rdantd Schumm. 

Alemany segón curs: Dilluns, dimo 
eres y divendress do 10 a 11 do la vet
lla ; professor, Roland Schumm. 

Awrb primer curs: Dilluns, dim w s 
y (di\-enarcs da 9 a 10 dc la vetlla; 
professor, Antino Dav'oifl. 

Alarb segón curs: Dilluns, dimecres 
y divendres do 10 a 11 do la vetlla; 
professor, Antoni Da\'oUd. 

Esperanto: Dimars y dijous de 10 a 
11 de la vetlla; profossnr, F. Pujulà 
Vallés. 

NLmufactures.—Teoria tío tdxits pn 
mor cure: Dillurts. dim dtvs y divendres 
do 10 a 11 do la wtlla; professor. Ra 
fel Pons "Farrsras. 

Teoria do tsxits segón curs: Dilluns, 
eiimecrcs y divendres do 9 a 10 dc Li 
vetlla; professor, Rafd Pous Famaras. 

Química Industrial; Dilluns, dimeTcs 
y -.iivcaidiv-s de 10 a U do la vetlla; 
professor, J. Viflas Campanyà. 

Totes les classes stm abiiduCamicnt 
gratuites pn^i'ls socis, dovoní aljemar sev 
lament d eüxt de matrícula que es dc 
2 pessvtts per assignatura, los que's des
tinen al millorament dc los classes, més 
ptes, 010, també pur assigjnatura quo's 
dcstiaaràn a la cTv-adó d'una bibülaca 
consultiva «solar. 

Els dics do matrícula Seràn dd H 
ol 23 dd corren C do 10 a 11 de la 
vetlla. 

El Cmtra facilitarà gnw'uiíamlanc a rpi 
d solknti -un fdksó que. ha cj-lial, expii-
cant tots ds detalls Deferents al fundo 
nainent <ki los dasao» y a Ics materica 
qviu s'ensmnryaràn en les rruiteixes. 

La quota do soci es da l'SO pessetes 
mensuals. 

Durant el Curs, se donaràn setmanal 
n»eiit conforeacos d'acurt ab ds Estudi^ 
UnivcrsiLaris Catalans, solyr.' Historia;BB 
Catalunya ds dimeervs. a càrredt dc 
N'Knrich Cu has y d'Historia do l'Art 
en l'hal>itaci > humana ds dijous, a cà-
rre:h d'En Lluis Folcilt. Aqu.i.lia darn.Ta 
serà ab prrïj-icaii-'Jns. Tambè's demar.hn 
quatro confcT^mcis sobre D re* ICescan 
til a carrech do distiugiís jwriscoiisults 
els noms d als quals y dati·s s'avisaràn 
oportú, rvuiMínt. 

A n'aíprestes confiírencics poidràn as 
sis tir hi tots eb sopis, stnso quo tingum 
de majiricirlarsy. 

S e c c i ó de Sports 
Gimnàs. — Tots ds elias f<sners. do 

rvm a deu y kki diu a OOMO de la votlla, 
a càrroch dd professor D. J. Figuaros. 
QuoU mensual. 2 pessetes. 

Esgrima. — Funcionarà aquesta classe 
de ríou a onizo do la vetlla dols dies 
feini-rs y anirà a càm.di dol professor 
D. if. Munumcr. Quota mansuail, 5 pes
setes. iL. 

Camp de Spaifs.—Mitjantsantla quot.x 
mensual do 1 p2Sí5eta XK\S socis no ins 
crit;-- al Gimnàs, y do 2 rals p -ls insorits, 
podrim formar part d Un le un do la 
classifioaoió quo'ls hi cmrrísp, ngui, p-ra 
oxcrdd d" fwif ball. ds sods que ho de
sitgin. Aquest camp cs rctgl.unaman y 
osra inscric a la Fekkíraqió ab el nom de 
ffBarcino». 

M u n i c i p i 

L Escorxador s o s p i t ó s 
Temps passat ^'inicià una rondenda 

cm anmiatla a promoure la ccíistiu ció 
d'un Es'jorxador nou La comissió d'Es
corxadors, presidida pel senyor Vinai
xa, intentà fer passar un ddcràmon on 
d que, en línies generals, proposava la 
susdha construodó. El thctàmon era tan 
cqívexdi, epw ejuedà qnfotual isv l oblit. 

Altsshores els radials justificaven la 
seva pressa, tiknt quo La roalisació 
do l'obra prog-eotada lü tonia empanyo 
marcat y a<>cklit d seaiyor .Lorroax. EU 
sabrà perquè. Nosaltres no ho sabem 
do ocrt, pero ho supceem, 

De moment, rostà la cosa oMkL·ida, 
pero, ara, tot d'un p'.ogat, ressurgecx 
anoFanadamelnt la qüestió nb un oconv 
jjanyamant do dircunpstaadcs sospi-tosís-
sim. 

En pnimer lloch, d senyor Vmaix}a 
al fondres la comissió d'Escorxadors y 
crearsc l'aotual de substinidó do conr 
sums. havia proclamat a tot arreu que 
ell no'n formaria part, perquè no volia 
estar <;baix la fériíla del senyor Mir _ y 
MàrÓB. Y de sobto, malgrat la susditia 
férula, entra a Li aomissió y d seu pri
mer acfie es la prestavacaó dd dictàmem 
•>nilanini les bascs dd ooncurs del nou 
Escorxador. 

Aquest cambi inesperat del senyor ViL 
naixa no ddxa, pena molts, que norveò-
xeai el modo de ser do cada un. no de»xa. 
diem. de signifwar molt, oom significa 
també d que l al .re defensor d'aquest 
diittàmcn. sigui procisamanf d senyor 
Callen, d paladí de don Gonçal do R* 
vas, d ddensor del famós negoci de les 
aigües. 

Tot això, unit ab' la jM-essa quo pon 
ten els radi als pera resókbeho abans 
del 31 de desembre, pressa que alguns 
comparem al venciment d'un pagaré, fà 
que la gent se preguntií sí es cpjo'l se
nyor Lenroux torna a tenir interès en 
aepiest assrumpto. 

Cal observar que pera la ddensa del 
matdx, ds radicals usen la fraseologia 
quo Usaven al ddensar l'ensarremadi de 
les aigües: «oompromís d'honor del par
tit», «d gran problema per ressoldre», 
«l'higiene, la <àlubritat, ta modernisa-
dó dds serveys», eia 

Y cal obsen-ar que's parla de quel 
concurs serà una ftodó, perepio l futur 
guanyador té ja els jwogectes fets de 
temps ha, y fins alguna pnea omparau-
lada y tot. 

Es a dir, quo s'han fet gasteK y ha 
corregutd iner. 

L'alcalde ha ordenat esepedianitar a dos 
metges munidpals per haversen anat 
dc Barcelona sense permís. 

La ponència de sttministres ha en car 
rregat al senyar Marial (jue fassi (un 
progecte d'adcjuisic.ó dd material que's 
necessita pera terminar les obres de 
CA la Ciutat. 

S'està ]>rocedkit a l'obertura dd cat 
rrer d'Oeto. 

Ab atptesta rdoTmo d torrent don 
Pa rel lada serà m lx»üch carrer y ds 
vdiins ovitaràn havej de fer una gran 
volta. • 

£1 metge munidpal senyor Galí v̂a 
deni*ic"at al alcalde que molts vehins 
dels carrers de Bojar, Sarrià y plassa 
Sdo la Creu Oubtata ten-Jn la deplora
ble costum do no fer servir ds exeru-
sats demièsiichs, y utilisar al efodte la 
via púbUca. 

E I sonyor Serraclara ha donat ordres 
terminants do desinfeicíar aquells llochs 
y castigar als dospreoaupeWs infractors. 

Avuy s'ha denufK.-iaC a la pomandan-
da munidpal Un fat \xjri·ablam€nt ori
ginal. 

A les voltes (Jids Encams nlretUcbs, 
jirop do Llotja, hi hà una o a » vdU; 
ab l'os ca Iota dtsjioaaela au forma lal^ 
quo un dds graons efueda fora de La 
porta. 

Un dels vehins MÈ la oogtjiBn de retirar 
tari, y un diradà epio yiu a una caso 
propera, sc dedicà a mortifioarlo fmt 
que s'enbrutés. y al cfecüa anava dada 
nit allí. so dcsfeya \a, roba y. aprofítmt 
la fosca, ddxa va soibre'l graó... un oen-
tindla gens olorós. 

La nKmiobra tqnfa l'efecte desitjat, y 
cada dia d vehí pujava l'csdala reno-
gant y fregant los sabates per terra. 
Pero so veu que's home de recursos y 
imagmà tjscarmaniar al brut bromista 
en la forma següent: Posà ua pilot de 
pólvora sobre'l graó, fent que n'anés 
un xich cap a la pun intcr.<j«r. t-aicà la 
porta, sc qifadA a dins y esperà padenfr 
menl. 

A l 'hora rejçlaiivcnitja·ia nornĵ ii'agi·é. c l 
bromista y realisà lo de pomsAe. l'eró 
al bell mitg de la pparafíió se produí 
una flamarada colossal, y l'home de>-
goé escapa•• aguint;m so la roba, ndo-
lantd e dilor y ab el cap de vall de 
l'esquiCBia mitg rostit. 

Y l'autor oc l'exjJoiió p.i(ja l'escalo, 
no fregant less sabates pca- torni, sinó 
fregantse les mans de gust. 

Ara. d pobre socarrimat, sembla quo 
liaurà de eambiar de b uri. per les bro
mes que li fan. 

D e s o c i e t a t 

E l dia 7 dol oorrent a la plaî wlqulial• 
iglcsií do Mâ dà ojotragueron matr-moni 
cl tli.tingil jove don Isidor Trivó y Cap 
dedla y la bdHssima dun sdo fil a 
dd conegut jiotari y emànent Ji'.eioc Llc» 
datà don Monud Gaya y l'oroàs. 

Foren padrins dels povdls dospwsais 
l'acabalat i»ropio'.ari de Manresa don Jo
seph Oms y Rovés y J LliBijraf n»o^e 
d'aque>5ta ciuat don Higim 'Sioart. 

La i.̂  lesia estava auru'.la de geni fref-
turosa do tcstiimoniar .Us cxOT-rayonts y 
a llurs fainilios los moltes simpaties ab 
quo oomort-en; y d zdosissim senyor re
gent do lo parròquia, revermt don Jo
seph Maria Ptj'.̂ an. pron<jndA una senti
da pJàtim cnaltin d Sagrament dd Ma-
trimoni. al> la sobrana eloqüenoa que 
cl caracterva y QUO l posa on primor 
rcn:;le ontre U oradors sagra s del nostre 
tanpsi 

En d mogn fich oasaj qua la fomlia 
Gaya té a Maldà, so servi un refresch 
y un esplèndi: dinar do boda ab arreglo 
a im anenú» ciuo fou pn vers d U-.tro 
jat poca maldanench don J- Iglesias 
Guizard, iiarent de la núvia, y d oinegut 
iuiis:a, gennà dol íxnl-rayent don f &fif 
cisco rnvó. que signa ab d pseudòivm 
iDccalomple». 

Els nuvis sertíron cap a Saragossa 
y Monestir do Piodra. y altres ItofChs dio 
Esijanya. 

A la vegada que feliitem omlmont 
a les dúes íamilics, fom vots peni quo 
els novells esposos tinguin unti Jluna 
do mel marabablo y que Ja dolça Mo-
rencta do Mejutscirat. sots ol mantell 
do La qual amràn a pusareo. oom a fí 
do viatgo, ds il-lumni y senyali la bò-
lla fita que ha de marcar d camí de 
flors do la seva felidtar. 

C u l t u r a 

IA1 certamen literari d'Ok* han l * 
gut premiats ds senyors ekm Lluís Puig-

Íparí, A. Busquets y Ptuvsct, Ramón 
lotgor y Miqud Boísdl 

M u s i c a l s 

La «Revista Musical GaJiadana», buídle 
tt do l'Orfeó Català, dd diimar sitai, 
jxirta una sentida Inocrología den Joan 
Millet y Pagès, par en Franaesdh Pu
jol ab un retrat del malaguanyat be
nefactor de dita omital que tant sapiguS 1 
enlairaria en temps de sa prdsidanaa. I 
Coaninúa on ol sumari: «Entorn de Cho I 
pín», per Gasti!» Knosp; «Carta oberta», I 
per Vicens M. de Gibert; «Do disciplina , 
choral en el sigle XVII», per Lluís B. I 
Nadal. Notes bibliogràfiques y Noves. I 

«Musi-al Emporium» do la Viuda do 
J. M. Llobet, lia dotat sa oolocció da 
«Música Sacra» d'altres eputre noves 

Knxiuocions degudes als mestres Lam-
ert. Sancho Matraco y J. Cumdlas 

Ribei. 
Es del primer una Missa (en bonor de 

Sant Gregori d Magne) o una vau y | 
chor unisson ab aoomipanyament d'orga 
o armonhan. que l'autor anota oom & I 
dlíssima, y cn efecte, no eréyam ep* I 
ab tan poques diifií-ultats pngúés ferse 
una obra que en oonjtait '̂engrandeixi I 
y pugui ésser sense esfors |axec?utada. I 
Serà .sens diqrte, aquesta una obra dc 
venda pesra les capelles d'escàs reCurs,- I 
ja que a la facilitat reundx serrejdat 
apropiada. 

En Sancho MaTraco ah son «Rosari» en 
do major a dúes veus jia fet quelcom 
de útil també cn igual sentir,- v en Cu 
mel les ha donat a son motet a dúes 
veus iguals «Avo verun̂ > y a «Tres Mi» P 
tets al Sant Sagramlent» a una y dúes,-
valor distingir y religiositat remarcables. 

E s p e c t a c l e s 
f»lv(H.i. — Pr íx imameutd·balarà la ranome-
* nniln companyia de fama mundial da OIRCO KCUKSTKB dirigida por CHKVALIKH F. CH ARLES 

Teaire iTBíais Companyia da 
lanualt d • A l -
fOD» Tormo jr el 
raaslro Laporta. 
Bxll extrionU» 

narl, Kxll do les LLD1TKS GRUCO-ROM ANKS. ' 
ConUniiBcId del Gran Campionat Inlornaolonal. 
Avuy. dtlluDt. NU, a dos quarudadan. Primer: 
<RI amo de la calla». — SsKon: <iHlp hlpl Barceló- • 
na d alracolón de roraaterot». — Tercer impor-
lanU Hulles Ciraco-romanes. Primer: La Prapaor 
(lielna) contra La Lourlere (baUni. — segón- Sal
vador (català) contra Karoiy (fidnftar). Aquesta 
lluita tou aospess i aivandrea en al teatre del 
Rusclt daspró* dn 30 mlnuU de combat: BTIIT sert , 
nn» a roauilat rtellnltlii. - Tercer LLUITA LLIU-
KB entre Rankln (escocès) r Madrallclc ,'armonll. 
Noia imporiant- Desde aru» . no so ceiebrart» 1 
mAslluitog lliures de 10 minuts de resistenda-
Totes sarrin pera que resum nn Vensul y un ven
cedor. Aru r accepta el repte l'armeni Raakia fe 
accepta a qul'a Tulgnt presentaren aqueatea coa-
diclooa. 

qpBATRB CÓUICH. - Demà, dlmara. Nit, a do< I 
•* quarts de 10. Funcldsencera. Bnlrada.ascenl· \ 

B e n e f i c i y s e r a t a d ' o n o r f l 

F E L I S S A L A Z A R O 
Preciós proerama. Primer: tDia da noyes». per l i 
Montoro, Vilar. Prp Vlfiaa, etc — Segon: Per 01U- i 
nin vegada, «Glgantosyoabezudos», perP. Lézsn}-
Tercar Bn obsequi al pühllch. «Bl Duo de la Afrl; 
enna». per K. Ltlzaro. — Dijous, repreaa de «W I 
liarqnlllen». per P. LAzaro, y debutant la llpl« 
còmica Merc' MonforL 

D i o r a m a à i ï l · ' n a fro«ï·«M· ^ j 
P O P E A Y O C T A V I A 
iP.l tnmborlno de Aust«rlttz>, <UM dos compa* 
dros*. «El sacrillcto do unjorobado». y alUea. 

3 TT> T s D A K? W Carrer de ValeoeCfc X XC» i n * a « V propArlbau 
Recreatiu monumenlal. — Grans atrace^ons f l 
sporis, Orquosira tols els dies. — Avur. dinunt 
esiroBPs: «Max en convaleBcencla».—«Taniborcl-
llode Aiiílerllt». — «Rosalia y aus mlstertoi».-
«Lulsn Millan y altres da gran novetal.—Dom», 
dimars. dia de mota. gran programa, ünleh B |> 
narceloua. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Obert de Ires a vuit de ta tarda y de nou a on» 

nit.—Urals y sports moderns. — Conlrn agrailabl-
Usslm para'l mon oloaaal, amonlsBl per ban^si 
inl·llur« — Músic-nau. Auió.niiio· .HarDdn. Serra-
nlia manen NnTOlll, eminent (fi>S. — Aruy. dt-
iinn'a. mt. allernard ab la B.!nda Uill iarla conta 
«nordno», lorant als sanlunea.— DomA. dlmara. a* 
celebrarà un benollcl pera'is pobres de la rila da> 

V E N D R E L L 
dlaparaniso on cistell de focbs ariinaala. 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Obert dia y nit. — Oablnela partiouiari. — 
Cuina de primera. — Cber de Parla. 

Serrar a la carta y 
Cuberts deade 6 ptaa. 

A t r a c c i o n s a m e r i c a n e s 
Scenic Railway. Bowilng Ailoya, Kake-

WalU. Casa Encantada. Palau de Cristall. 
Palau ilela Hlaila, Pns^elas. elo. 

Knlrada: H oAnUms 
a b dral a elegir u na a IracdA. 
Casino pa r t i cu la r . — Jooha var ia 

Roataaraa t de laxa. 
servey a la gran caria.—Chof da Parla.— 

Concerts diaris per la 

O r q u e s t r a de T z i g a n e s 
A V l S 

per avaries en les maquines do l'estaold 
conlral. el tranrla de con Gomis a la Ra-
bassada deixarà de funcionar durant aoa 
quants dies. . _ ^ 

La Societat Anúmma «l.a Raii.issail.i», 
d^lliosa de complaure a aa distingida 
clienloiii. ha organlaut un aervey pora au-
lomiivlls desde Caa Gomis a sos eslabll-
menis. sonio que por alxd Rarantlsl la re
gularitat del servey. 

Negociem V a l o r s y Cupons 
Fills de F, Mas Sardà. Rbla. Centre. 3fb 

* L A 3LMU UA 

V e n d e s 

H O B L E S 0 E A . D I R A T 
BzposicK} permanent • 

DORMITORIS - SALONS 
MENJAOOKS. DESPATXOS, * 

Kspeclaiuai en a:a d'esUl angle* 
Mendlx-ibaLay»). y 8*. Pau. 30,G3,Si 

M O B L E S 
SILLERIE9 

V A M F A R B * . etc—Sant Pau. núm. S-l. 
A P L A S S O S 

L l o g u e r s 

^ 1 1 

Cpnnn P1' ·iran r c'8'. 8 ROpOali pera O t y u n laiiero patiia indústria: tó algaa j gas. Carrer Tallers, núm. 88. 

C o m p r e s 
PIANOS y armoniumi da lloguer, desde 

pies. sl mes, a Hien.·r. Rruch, H. Bx-all-
aadurr reparador deia câ a Srardda Parts 

A 1 Vk t I e>a Plata, platí, o A J L O a j e S do-; y rtonutrtur 
mune-

iroa aa 
•"cnon preua molt niu, carrer Cardenal 
lM»nM. uamoro 8, bollga. Joaoph Nufiai. 

P o l v o N o é l 
AnUsaepllch preparat baix garanUa científica. Re-

comaual per emiíiencluu mídiquos y prore^'orei en 
parts. 

D'us en bospltals y casos da Malernlint. Sens rival 
pera curar la culisor(escauinüura»doiB nens. 

Deliciós pero desprò» del bnny. 
Bvila la suor y mal olor de peua y aixelles. 

VeDila en farmàcies, d r o p r i e s y Derfameries 

Estoigs h l g i ò n l c h s a 0-60, 0'35 y 0 20 ptea. 

A g e n t a E s p a n y a : J O A Q U I M F A U , 
M A L L O R C A , 1 8 4 - B A R C E L O N A 

S l d r a l T e i x i d A 
Klmillor refreachy el me? eOcas dealnfectant del lubu intestinal. DemanAnloen 

botelleries. kloskos y drogueríos. Culdaloab les fulsUlCBCloos. Labovaton Talxluò, 
Vll.domai, 48, y felanao. 64. - BAKOETONA. 

i -

OE VENDAen 

BMa. Flors, 37 aor 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
• • • ( • • « • • - a mmmmmmtmmmém f·»ia· 

A n U a s O a s a . — r . O O ^ r A ^ k — P a U a . t * f t S , p r a U 

ta Wsà Dímflota y Oscarías S { 4 S i S S 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L'ANTI-CATARRAL DOftBONBT. es el verltablu especiacli acreditat peraourarea 

Shs dlea ia (XXjUBLnitKH r HHON^UITIS y tota mam de lo* de les eriatnraa. I v a A a à ^ - a · Purmacla dol uuton Carders, nflm. 41. — Doctor Aadreu. - J. VI-AfffVBiAM·. iaiJol y Rambla de le* nora namero i 

LÍQUIT A M O R S e ven per tot a r r è u 
pera netejar motalla 

MOSTRES GRATIS 
s 'entregaen 

•1 q u i les deman i , «1 

Carrer de Corts , 702 
(Prop do la Placa de Tetuin ' 

H È R N I E S (If 
Y E L B R A Q U E R M E D I C A L V I V E S 

BsUcoinprotalporl 'expartonda^aiio) mr.iascauiplicac.ions r perilli d'extra»' 
gniuclda que esta pruponsal IraacuU ei mei de íu l n fil» que U de b'ras'tira defed"-*' 
p s y l m p r o p U d o s i d i i e n í l a . quaa a l l ro ic iu ia j . perquè, por roma goairaL noti siib" 
Ji'cien de^u t unint la norma, sujcoial a'X'i «b miii tro i i moin ils tre i ; m qu» ba* 
edqulr l lbrauuersderwsorineï lblo . quosorralxea mi»! pera amoltjorar s ï a «i l i l 9 9 
lienellciarlo.llns i I exlr.rade ajsarea i»erlll Is aeri eilslonoU seaio qu» ells mi'»1: 
xoaaa'n donin comuio. Tot» aquesta dtfeotissa oorroiceixo i raiiiJ t nom ab l'apliciJ1' 
del UUAGÜKll M«DK:\L do foipaclallsla soiyoi- V i v m quo redueix y subie-l» 
aunrltntrbornia en si carnal n i r m i l , calini:il Initanta.-ilamant tot dolor y onleiiii>w, 
al raatalx ttirapí la curació da l.i mt ie í i i - ' l e spa ix i Da) a l i y d33 a 7, Rambla 
centr*-1 a, prat . (prop del Liceu), Barcelona. 

D i n e p 8BN3B INTBnRS ADHLANTAT. SO deix* i t à f 
n'ooi.joyes. mables. generós y altres obje!-'''̂ ! 
Casa lularuadl oíl Ourora y garaaiida | , , 'V 
dipomt coireipononU—HI ba despatx pariio'Jí! 
Mcrcaden. 10, pral . , p r ò x i m Plaç« A-ttí*** 


